
L A S I N U N D A C I O N i r * T N U T I M 

E l sargento Madariaga. que ha regresado ¿ e Méjico, después 
de haber trabajado con gran interés para el encuentro de los 
aviadores Barberán y Gollar. con el neumático hallado en el 
mar y que se supone pertenece al avión desaparecido de los 
gloriosos aviadores, el cual ha sido traído a España, por 
dariaga, junto con las condecoraciones de Barberan y <-ollar 

(Fot. Vidal) 

L A S C O L O N I A S E S C O L A R E S 
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te de Llimac 

Los escolares, 
^miendo sandía.—(Fots. Llobetj 
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Rnmevelt. (Fot. Vidal) 
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L I Q U I D A C I O N V E R D A D 
A P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

E S T O E S L O Q U E E F E C T U A 

L A S E L E G A N C I A S 

M O D E L O S D E V E R A N O 

E n t r e ellos e n c o n t r a r á el que a usted. 

S e ñ o r a , le conviene, por su exquisito gusto 
y baratura. 

LAS 
R o n d a S a n A n t o n i o , 3 1 , p r a i . 

T e l é f o n o , 31399 

N O T A : E s t a casa admite 
g é n e r o s para ser 
confeccionados. 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

Día 8. 
ENTRADAS 

Vapor «Betis», d Valencia y es
calas, con 10 pasajeros y carga ge
nera!; vapor «Vicente La Roda», de 
Alicante, con 109 pasajeros y carga 
general; pailebot «Estela», de Pal
ma, con efectos; motonave «Ciudad 
de Palma», de Palma, con 222 pa
sajeros y carga general; vapor co
rreo «Rey Jaime II», de Mahon, cón 
bV pasajeros y carga general; vapor 
•«Virgen de Africa», de Gandía y 
escalas, con pasaje y carga general; 
vapor inglés «Mostyn», de Cardiff, 
con carbón mineral; pailebot «Isa
bel», de Ibiza, con carga general; 
vapor correo i'taiiano «Conté Bian-
camano», de Génova, con 42 pasa
jeros y pasaje y carga de t ráns i to ; 
vapor francés «Saint Thomas», de 
Rouen y escalas, con carga general 
y de tránsi to; pailebot «Vicente Fe-
rrer» , de Palamós, en lastre; pai
lebot «Cala Antió», de Palamós, en 

lastre; vapor «Ambos», de Rosas, 
en lastre; vapor «Ciaño», de Gijón, 
con carbón mineral; pailebot «Pau-
lita», de Cartagena, con carga gene
ral; vapor «San Eduardo», de Palma, 
con carga general. 

SALIDAS 
Motor italiano «Donizetti», con pa

saje y carga de tránsi to , para Fíu-
me y escalas; vapor inglés «Home-
ric», con 656 turistas, para Gibral-
tar y Southampton; vapor correo i ta
liano «Conté Biancamano», con pa
saje y carga de t ráns i to , para Bue
nos Aires y escalas; motor correo 
«Ciudad de Palma», con pasaje y 
carga general, para Palma; m o t o r 
correo «Ciudad de Mahón», cop pa
saje- y carga general, para JV^ahón; 
vapor «Norte», con carga general, 
para Gijón; vapor «Ampurdám, con 
carga general, para Palamós y Ro
sas; vapor «San Eduardo», con carga 
general, para Palma. 

NOTICIAS 
Por esta Delegación de Marina ha 

sido autorizado el cambio de capi
tán del vapor «Sac 7», a- favor de 
don Gregorio Espina Rull , de la ma
tr ícula de Barcelona. 

—Regresó de Vinaroz, Gandía y 
Castellón el vapor «Virgen de A f r i 
ca», con pasaje y 129 toneladas de 
aceite, sulfuro, tejidos, lana, cebo
llas, quincalla envases aceitunas, pa
pel, algarrobas, chocolate, alparga
tas y otros, cuya descarga verifica 
en el muelle de España O. 

—De paso para Buenos Aires y es
calas, recaló ayer mañana en nues
tro puerto el t rasa t lánt ico postai 
Italiano «Conté Biancamano», proce
dente de Génova, con 42 pasajeros. 
Después de haber embarcado el pa
saje y la correspondencia que se le 
tenía pref arado, siguió su viaje. 

—Con objeto de limpiar fondos, lué 
subido ayer mañana al dique flotante 
ol vapor «Ramón Alonso K.», el cuai 
será bajado hoy para hacerse a la 
mar con' rumbo a Gijón. 

BARCA DE PESCA EMBARRAN
CADA 

En la madrugada de ayer, a las 
dos, embist ió frente la casa de se
ñales de la playa de Llobregat, la 
barca de pesca llamada «Juan José», 
de esta matr ícula . A pesar de los 
auxilios que le han prestado varias 
embarcaciones para ponerla a flote, 
continúa en el mismo sitio donde 
embarrancó. 

Vapores de Hijo de 
RAMON A. RAMOS 
D i r e c t o p a r a 

C A R T A G E N A 
D i r e c t o s e m a n a l , con sa l idas los l ú e . 

ves. a las SEIS de la m a ñ a n a , 
a d m i t i e n d o c a r g a y Dasale 

D i r e c t o p a r a 

AGUILAS, ALMERIA, MOTRIL 

ALGECIRAS y MALAGA 
D i r e c t o semana) c o n sa l i da los 

s á b a d o s c o r la t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y oasa je 

P a r a I n f o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

H i j o de R a m ó n A . Ramos 
Paseo de C o l ó n . 19 - T e l é f o n o 1504 1 

C o m p a ñ í a N E P T U N - Bremen 

S E R V I C I O K E Ü U L A H S E M A N A L D E 
P A S A J E Y C A R G A P A R A LOS 
P U E R T O S D E B R E M E N y A M B E R E S 

A d m i t i e n d o c a r g a c o n t r a n s b o r d o 
p a r a t o d o s los p u e r t o s de l N o r t e de 

E u r o p a 

S a r d r f i e l d í a 13 de S s p t l e m b r e 
el b u q u e m o t o r 

BESSEL 
L a c a r g a se a d m i t e e n e l t i n g l a d o 
n ú m e r o 2 del m u e l l e de B a l e a r e s s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o po r c o n c e p t o 

de a l m a c e n a j e 
P a r a pasajes , f l e t e s y dem6s I n f o r 
mes d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s : 

Comerc ia l Comba l i a Sagrera 
" 1 "•• S. A . 
P A S E O D E C O L O N . 23. l . o 

T E L E F O N O 22024 

H I J O DE R O M U L O B O S C H 
i ' • ' -o « a 'S 

A R M A D O R E S X C O N S I G N A T A R I O S 
S e r v i c i o r e g u l a r a p u e r t o s de l 

M e d i t e r r á n e o , Surte (le A r l e n . Cf l -
úa, Sev i l l a y i l u c l v a 

po r los vapore s 
U b U l G A . C E U V E U A . V I L A F R A J M O A 

y I . A N D I ' O I I I Í 
T i n g l a d o n.o 1 del M u e l l e de Ba lea re s 

T E L E l - ' O N O 18274 
O f i c i n a s V I A L A Y E T A N A , 'i 

T E L E F O N O 220&7 

HAMBUPG-AMERÍKA U H I t 

C O M P A Ñ I A H A M U L l t U L E S A 
A M E R I C A N A 

Serv ie ioa r e g u l n r e t » p o t v a n o » 
res r f tp l t los de t i t á n l u l o » 

t o d a s p a r t e s d e l i n u n d o 

P R O X I M A S S A L I D A S 
D E P U E R T O S E S P A Ñ O L E S : 

L í n e a a Cuba y M é j i c o 
a L a l i a b a n » . V e r a c r u z 

y T a m p l c o 

Motonave "ORINOCO". 22 
de septiembre, de Santan
der y Gijón; 23 de sep
tiembre, de La Corufia y 

Vigo 

L í n e a a l a A m é r i c a C e n t r a l 
a B a r b a d o s , T r i n i d a d , L a 
G u a y r a , P u e r t o C a b e l l o . C i u 
r a c a o . P u e r t o C o l o m b i a . C a r 
t a g e n a . C r i s t ó b a l . P u e r t o L i 

m ó n y P u e r t o B a r r i o t 

Motonave "CORDILLERA" 
22 de septiembre, de Bilbao 
Motonave "CARIBIA", el 
20 de octubre, de Bilbao 

L ' n e a a S u d a m é r i c a 
a P u e r t o s de l B r a s i l , M o n t e 

v i d e o y B u e n o s A i r e s 

Motonave "GENERAL AR
TIGAS", 4 de octubre, de 

Vigo 
Motonave "GENERAL SAN 
M A R T I N " , 25 de octubre, 

de Vigo 

P i d a n los p r o s p e c t o s d e s c r l p . 
t l v o s de los buques , a s i c o m o 
t o d a c lase de d e t a l l e s e I n 
f o r m e s , a la A g e n c i a en:., 

BARCELONA : Agencia 

Marít ima Wm. H. Mu-

II er, S. A . , Paseo de 

Colón,24. — Teléfono 

nú mero 12.195. 

F A B R E LINP* 
C í e , Gle . de l^A V K G A T l n v * 

P a r a CASA B L A N C A (even tu - .u 
B O A . N E W V Ü U K . PHI? ,Aj j fc - . i,J' 

E S T R E L L A 
P a r a C A S A B I . A N C A ( e v e n t i n n . 

B O A . N E W V Ü U K . P U 1 L A D E L p t t i 

I N G R I A 
A d m i t i e n d o c a r g a 

P a r a f l e t e s e I n f o r m e s d i r i g i r s e 

Agenc ia M a r í t i m a D E L G A D O 
P L A Z A M A N U E L A Z A Ñ A . 6 

T e l é f . 24G05 T I N G L A D O 17232 

¿ Q u i e r e us ted v e r agotadas 
sus ex i s t enc ias? A n u n c í e s e 
en E L D I A G R A F I C O , y de 

fijo lo c o n s e g u i r á 

YBARRA Y C.1^ 
(S. en C. de S villa) 
L I N E A S I I E G U L A R E S D f i 

GRANDES V A P O U E S P A R A 
LOS D E S T I N O S Q U E SE 

D E T A L L A N 

S E R V I C I O R A P I D O E N T R E 
B A R C E L O N A V B I L B A O 

Sa l l aos t o d o s los lueves . n u e 
ve m a Q a n a . c o n escalas en 
V a l e n c i a . A l i c a n t e . Mf i l aga , 
B o n a n z a . S e v i l l a . V i g o , V i l l a -
v a r c ( a . C o r n f i a , M u s e l , S a n . 

t n n d e r y B i l b a o 

S B R V 1 C I U C O R R I E N T E E N . 
T R E B A R C E L O N A v B I L B A O 

c a d a dos semanas 

Sa l idas los m a r t e s c o n esca
las en T a r r a g o n a , San C a r l o s . 
V i n a r o z . V a l e n c i a . C u l l c r a , 
A l i c a n t e , C a r t a g e n a , A t n i i l a s . 
A l m e n a , M e l i l l a . V i l l a A l l m -
cemas , A l o t r l l . A l f i l a g n , C e u t a , 
C á d i z , l l n e l v a . I s l a C r i s t i n a , 
A y a r n o n t e , VIRO. M a r í n , F e . 
r r o l , C o r n f i a , A v i l é s , M n s e l , 
S a n t a n d e r , B i l b a o y Pasajes . 

S E R V I C I O E N T R E B A U C F . 
L O N A . S E T E y M A R S E L L A 

Sa l idas qu incena l e s los lunes 
p a r a Sete y M a r s e l l a 

T O D A S L A S S E M A N A S sa l ida 
p a r a G é n o v a y L i o r n a 

L a cargra se rec ibe en e l t l n -
Brlado de la C o m p a ñ í a . M u e l l e 
de l R e b a l x . - T e l é f o n o 13585 

S E R V I C I O R A P I D O PAJRA 
B R A S I L - P L A T A 

p o r m o t o - t r a s a t l & n t l c o s 
c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

Sa l i da s fl . las cada 21 d í a s 
p a r » San tos . M o n t e v i d e o 

y B u e n o s A i r e s 

S a l d r á ' e l d í a 27 d ó s c p t l o m l i r o 
de 1933. l a m a g n i f i c a m o t o 

nave 

C a b o S a n A n t o n i o 
A d m i t i e n d o pasa je ros y 

m e r c a n c í a s 
L a c a r g a se recibe h a s t a la 
v í s p e r a d e l d í a de s a l i d a e n 
e l t i n g l a d o n ú m e r o 1 del M u e 
l l e de Ba lea re s . T e l é f . 18274 

C o n s i g n a t a r i o s : 
H I J O D E R O M U L O B O S C U . 

S. e n C. 
V I A L A Y E T A N A , 7 
T E L E F O N O 22057 
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B E A U I D E A L 
por P. C. VOEN 

CON AUTÜRIZAUÜN DE EDITORIAL JUVENTUD, S, A. 

aquel individuo, que se quedó mirándome con l a boca 
y l o s ojos muy abiertos. 

—¡ Que el demonio se lo lleve !—gruñó el zuavo—. 
¿Quién diablos es usted y qué hace ahí? 

S i n dejar de observar su mano derecha, entonces des-, 
ocupada, me incorporé sobre el suelo y me apresuré a 
decirle que era amigo y huésped del coronel Levasseur, 
q u é tenía que darle unas noticias urgentes e importan
t e s , y que, p o r consiguiente, debía llamar al coronel o 
permitirme que saltase la cerca. 

E n aquel momento desapareció la mano derecha del 
J t u a v o y yo volví a tenderme en el polvo, al ver que 
aparecía empuñando aquella cochina pistola automá
t i c a . 

—¡ Maldito Imbécil!—Me había quitado el trapo que 
llevaba en la cabeza, dejando a l descubierto mi cuello 
blanco, mis orejas y mi cabello rubio, y la multitud 
podría volver a cargar de u n momento a otro. 

—Cuando yo le diga asalten franquee la cerca y arró
j e s e en seguida al suelo—gritó aquel hombre inteligen
t e , a quien tan mal había juzgado—. Y no se mueva 
luege, porque, de lo contrario, le abrasaré de un tiro. 

—\Salte\—gritó un segundo más tarde. 
Me apresuré a obedecer y caí a los pies del sargento, 

mientras éste y varios de sus compañeros, me apunta
b a n c o n sus armas de fuego. 

— ,̂1 coronel Levasseur vendrá dentro de un minuto. 
No se mueva hasta que llegue. 

Y , al alejarse, ordenó a sus hombres que disparasen 
contra mí al menor movimiento que hiciera, 

A partir de aquel momento me dediqué a represen
t a r el papel de estatua viviente y p r o c u r é n o mover ni 

un músculo, a pesar de que las moscas se esforzaban 
en intentar una exploración de mi cerebro, por medio 
de las orejas, la nariz y los ojos. 

Entre los hombres acurrucados en torno de la pared, 
había algunos que permanecían tendidos, ya muertos 
o muy mal heridos para hacer ningún otro esfuerzo. L a 
guarnición había sufrido grandes pérdidas, tanto por el 
fuego del enemigo, como por los ataques cuerpo a cuer
po, cuando las gumias de los árabes chocaron contra 
las bayonetas de los soldados. 

Mientras yo Observaba a mi alrededor, un cirujano 
militar, seguido por cuatro asistentes del hospital, o ca
milleros, aparecieron por la esquina de la casa y, a pe
sar del fuego constante del enemigo, se llevaron a los 
heridos graves y colocaron a los muertos en filas, en 
donde no fuesen un obstáculo ni un tropiezo para los 
combatientes. Los heridos leves fueron Curados y se 
quedaron sentados de espalda a la pared. 

—í Qué es eso ?—preguntó el cirujano mayor, a quien 
yo conocía muy bien, al pasar junto a mí—. ¿Un prisio
nero árabe? ¿Para qué queréis prisioneros? 

— E ^ verdad—contesté con grande asombro por su 
parte—r. Y especialmente cuando no tan sólo son pai
sanos, sino, además, neutrales. 

—Mon Díeu !—exclamó el Mayor—. Pero el caso es 
que parece usted un neutral cubierto de sangre y un 
paisano bastante guerrero. 

Y mientras tanto se inclinó hacía el cuerpo inmóvil 
de un zuavo. 

E i coronel Levasseur apareció por la misma esquina, 
tranquilo como si estuviera en una parada, seguido de 
su ayudante. 

—Buenas tardes, coronel—dije poniéndome en pie—. 
Dispénseme si me presento con este traje... 

•—¡ Dios mío I i Es usted, Vanbrugh ?—exclamó, co
giéndome de la mano y llevándome hacia la casa—. 
¿Dónde está su hermana? 

—De Beaujolais' se la ha llevado consigo—contes
t é - . Y el capitán de Redon me aseguró que ya están 
lejos de la ciudad... He de decirle que un destacamen
to de zuavos, al mando d é Bouchard. lucha por llegar 
aquí, pero está detenido en la calle de los Plateros y 
entre ellos y ustedes hay una espesa multitud. 

-—Y usted se ha abierto paso a la fuerza para que 
podamos llevarles socorros—exclamó el coronel mien
tras yo temía que se dispusieran a besarme y a abra-

zarme—. Se ha ganado usted la cruz de la Legión de 
Honor, valiente amigo. Ha ofrecido usted su vida por 
los franceses y por Francia. 

—Nada de eso, mi coronel—le contesté—, No he 
hecho nada de lo que usted supone. No he ofrecido mi 
vida ni nada... Me encontré en plena revuelta, quité 
este traje a varios muertos que hallé y luego me acer
qué aquí arrastrándome lo mejor que he podido. Sin 
embargo, si me da usted un fusil y me señala un lu
gar apropiado, soy capaz de matar a un árabe que co
rra a veinte metros de distancia, y mucho más si se 
dirige hacia mí. 

Levasseur sonrió. 
—Pues entonces váyase a la azotea y dediqúese a 

cazar a los cazadores. Hay algunos cerdos provistos de 
fusiles Lebel y apostados en las cercanías, especial
mente en las casas elevadas, y nos hacen bastante, dar 
ño. Tome, sin embargo, sus precauciones. Además, 
convendrá que se ponga un quepis y una guerrera an
tes de subir a la azotea, porque ahora tiene usted más 
bien el aspecto de ser el presidente de los derviches y 
podría darse el caso de recibir un bayonetazo antes de 
que pudiese dar explicaciones. Y ahora, perdóneme, 
porque he de ocuparme en ver si puedo lograr que 
lleguen aquí los hombres de Bouchard. ¿Ha dicho us-
ten en la calle de los Plateros? 

Fuera de la estancia, que el sargento mayor había 
convertido en sala de operaciones, había un montón 
de ropas y quepis, y algunas prendas estaban mancha
das de sangre. De allí tomé un quepis, una guerrera, 
un cinturón y un fusil, y recorrí el conocido interior de 
la casa, tan familiar para mí y, sin embargo, tan distin
to, en dirección a la azotea, cuyo parapeto estaba 
guarnecido de excelentes tiradores que disparabán con 
la mayor independencia en dirección a los alminares 
inmediatos, a las torres de vigía y a los tejados de las 
casas altas que dominaban la de la Residencia. 

—¿Eh, quién eres?—exclamó un oficial barbudo que 
estaba acurrucado en la pared opuesta al pequeño pór
tico de piedra, construido en lo alto de la escalera que 
conducía al tejado. 

Yo le conocía de vista, pero no pude recordar su nom-

r!lSoy Vanbrugh, el huésped del coronel Levasseur— 
grité—. E l mismo me ordenó venir aquí. 
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N O T I C I A S D E 
T O D O E L 

M U N D O 
L a c r i s i s de l P a r t i d o So* 

c i a l i s t a f r a n c é s 

M r . R e n a u d e l y sus a m i g o s 

t e n d r á n q u e c o m p a r e c e r 

los d ia s 4 y 5 de n o v i e m b r e 

ante e l C o n s e j o N a c i o n a l 

Y a era de suponer que el mitin 
celebrado en Angulema por los so-
socialista que han visto aprobada su 
actitud en la Conferenciia Interna
cional Obrera y Sociailista, deter
minaría una escisión grave en el se
no del Partido sociailista francés. 
2Vos encontramos ya en el primer 
acto del drama político que se está 
¿esarrollando como consecuencia de 
la actitud adoptada por la mayoría 
de los parlamentarios socialistas* 
L a Comisión administrativa perma
nente del Partido socialista reunida 
el miércoles acordó la comparescen-
cia de los socialistas que participa
ron en el mitin de Angulema, ante 
el consejo Nacional del Partiido los 
días 4 y 5 de noviembre. 

E l tesorero general, M. Gran-
dualht, pronunció una larga requi
sitoria contra M. Renaudel y sus 
amigos, acusándoles de agentes pro
vocadores. 

En nombre de los minoritarios, 
M. Hauck protestó contra tales ca
lificativos, originándose un gran tu
multo. 

E l secretario general, Paul Faure, 
dijo que no podía tolerarse en el 
interior del Partido la lucha contra 
i l mismo Partido. "Estimo—dijo— 
que el acto de Angulema es intole
rable y por ello pida la compare
cencia de los participantes en el mi
tin ante el Consejo Nacional. 

M. Blumel, centrista, dijo que si 
los oradores de Angulema—con los 
que no está de acuerdo—tenían que 
comparecer ante el Consejo por sus 
opiniones, quedaría anulada la li
bertad de pensamiento en el Parti-
oo socialista. 

"Antes de la guerra—dijo—, Her-
vé pudo siempre, en reuniones pú
blicas, propagar ideas que se opo
nían a las del Partido. Incluso pu
do presentar candidatos contra los 
del Partido". Y señalando la grave 
responsabilidad que la comisión ad
ministrativa permanente iba a asu
mir dijo: "No evitaréis que un gran 
número de militantes y de elegidos 
se solidaricen con ellos y sobre vos
otros recaerá la responsabilidad de 
la escisión." 

Por 13 votos contra tres fué apro
bada una moción de M. Faure, en 
la que se dice que la Federación de 
la Charente recientemente organi
zó en Angulema un mitin público 
en el que parlamentarios socialistas 
cambatieron la política acordada 
en los Congresos y Consejos Nacio
nales y que las declaraciones hechas 
han sido inmediatamente explotadas 
por la Prensa adversaria, causando 
un perjuicio grave a la propaganda 
y a la acción general del Partido, 
por lo que la Comisión permanente 
faltaría a su deber y a su misión 
si no elevaba una protesta enérgica 
contra tales palabras, ya que si se 
admitieran harían imposible toda 
propaganda y pondrían en peligro 
la misma unidad del Partido, fruto 
de tantos esfuerzos y sacrificios. 

L a Comisión permanente recuer
da a todas las Secciones y Federa
ciones, como a todos los militantes 
elegidos o no, que si la libertad de 
discusión es absoluta en la prensa, 
y en el seno del Partido en las cues-
^ T . e^0Ctrina y métodO' no lo 
f j * f™1™ Pública, m la que sólo 

tolerarse la exposición de los 
P^ncipios y métodos del socialismo 
*(U como han sido definidos por 
nuestras asambleas soberanas. 

Acuerda en consecuencia y con-
torrne al mandato que ha recibiido 
aei Congreso Nacional de París, que 
comparezcan ante el Consejo Na
cional los elegidos que han partici
pado en la manifestación de Angu
lema". 

Por lo tanto, Renaudel, Marquet, 
Montagnon, Cayrel, Deschizcause y 
GOunin comparecerán el 4 o el 5 
de noviembre ante la jurisdicción 
soberana del Partido. 

No se determinan sanciones en 
la moción aprobada. No obstante, 
corno estos seis diputados ya han 
sido objeto de critica en el Congre
so Nacional, cabe que sean suspen
didos de toda delegación, lo que les 

D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

E L PELIGRO HITLERIANO 
Nuestros periódicos siguen a dia

rio el curso de las operaciones hi t 
lerianas, radiofónicas o quizá peor, 
contra Austria, y con este motivo 
formulan ciertos pronósticos, tan 
aventurados como contradictorios. 

¿Se me perdonará que yo trate 
de retrotraer el problema a su base 
y lo s i túe dentro del marco adecua
do? La polí t ica alemana no es tan 
obscura n i tan t ímida que exija de
masiada sutileza para captar su es
p í r i tu y su finalidad. La Alemania 
de nuestros días acumula, con la he
rencia de los Gobiernos que han pre
cedido al de Adolfo Hit ler , la apor
tación propia del nacional-socialis
mo. Los predecesores de Hi t ler han 
dado los medios y el «nazismo» una 
doctrina. 

El canciller Hi t le r ha encontrado 
en la herencia de sus antecesores, 
a los que tan duramente ha tratado, 
inapreciables posibilidades, que son: 

I . —El fin de las reparaciones (16 
de junio de 1932). 

I I . —La igualdad de derechos ( H 
de diciembre de 1932). 

I I I . —Abandono, por parte de Fran
cia, de su tesis acerca de la segu
ridad y de la mutua ayuda (la mis
ma fecha). 

I V . —Derivado del hecho anterior, 
la revisión de tratados. 

La polí t ica nacional-socialista, tan
to a través de su li teratura como ae 
sus actos, señala, desde hace medio 
año, la forma en que ut i l izará los 
siguientes medios: 

í .—Para armar nuevamente a Ale
mania. 

II.—Para restaurar—cuando menos 
—las fronteras alemanas de 1914. 

Antes de pasar a la ejecución, 
Hi t l e r aguarda una ocasión favora
ble. E l canciller ha dicho: «Conce-
dedme cuatro años». 

Entretanto Hi t le r ha encontrado, 
en el Pacto de los Cuatro, una ex
celente tapadera, y al abrigo de esta 
singular asociación de contrarios, da 
el nombre de colaboración a sus pro
vocaciones. 

Cuando el Gobierno francés, que 
ha renunciado a invocar los trata
dos de 1919, invoca el Pacto, Hi t le r 
le responde, con la mayor naturali
dad, que la invocación es inadmisi
ble. Y nuestro Gobierno se calla, co
mo si Hi t le r fuese un revolucionario 
peligroso. 

Ante una situación cuyas caracte
ríst icas son tan sencillas ¿a qué tra
tar de pesar y sopesar los detalles 
de la polít ica alemana? La política 
alemana tiende a la guerra, dentro 
de un plazo determinado, pero, lo 
mismo que en 1914, no desespera üe 
poder evitarla, ya que tiene puestas 
todas sus esperanzas en la debilidad 
de sus interlocutores. Y este es, pre
cisamente, lo mismo ahora que en 
1914, el peligro máximo de la gue
rra, puesto que llega un momento en 
que las peores debilidades se ven 
obligadas a convertirse en energía 
y en que, por haber cedido dema
siado, se hace preciso resistir. 

Georges Suares acaba de publicar 
un libro, titulado «Les hommes má-
lades de la Paix», obra llena de v i 
da, de colorido y de fuerza. Ep ella 
su autor analiza, con gran finura de 
espíri tu, las diversas concepciones 
de la paz, cuyas sucesivas combina
ciones han originado el actual des
concierto. 

Parece ser que los temas señala
dos por esta obra han sido superados 
por los acontecimientos. Desde hace 
quince años, muy legí t imamente, ha 
sido posible esperar y dudar; hoy ya 
no es posible. Los hechos ocurridos 
durante los últimos seis meses han 
proyectado una gran claridad sobre 
las cosas. Ciertos temas, que ayer 
estaban sujetos a controversia, son 
hoy certezas absolutas. La polí t ica 
alemana está ya al alcance de todas 
las mentalidades. 

Según mi criterio, supone un gran 
error creer que el movimiento hit
leriano pueda escapar a su propia 
fatalidad. También es, a mi modo 
de ver, un error suponer que dicho 
movimiento pueda conseguir nada 
del contacto directo de sus dirigen
tes, contacto que el Pacto de los 
Cuatro tiene por objeto evitar. 

Hi t le r no logrará sutraerse a las 
promesas que ha hecho: tarde o tem
prano, bien que se mantenga fuerte 

obligaría a entregar el acta o a ser 
excluidos del Partido. 

M. Deat, que no pudo ir a Angu
lema, se solidarizó pOr telegrama 
con sus colegas, por lo que se su
pone que también tendrá que com
parecer ante el Consejo Nacional. 

ANDRE TARDIEU 
Por mediación de la Agencia Lit-

teraire International, publicamos hoy 
un artículo de M. Tardieu, en el qiíe 
el preclaro político francés analiza 
«el peligro hitleriano». Huésped de 
Barcelona el señor Tardieu, nos es 
grato honrarnos hoy con su firma, 
precisamente en tema apasionante y 
sugestivo. 

o que dé muestras de debilidad, no 
tendrá más remedio—débil o fuerte 
—que atenerse a lo prometido. Con 
métodos diversos, tanto en Austria 
como en Dantzig, Silesia, el Sarre, 
Alsacia y Lorena, Alemania alienta 
la misma voluntad de dominio. El 
problema está en saber si Alemania 

se dará cuenta de que los riesgos que 
entraña dicho dominio son superio
res al provecho misnm 'En otrols 
términos, se trata ds saber si Ale 
mania seguirá pensando que puede 
lograr sus propósitos sin necesidad 
de apelar a la guerra, aunque ia 
guerra le fuese ciertamente favo
rable. 

Planteado el problema «bi estas 
condiciones, por lo que a los demás 
países se refiere, sólo se les ofrece 
una solución: la de convencer a tiem
po a Alemania de que no la dejarán 
obrar a su antojo y de que son más 
fuertes que ella. Pues si dichos paí
ses no logran convencerla, o lo ha
cen demasiado tarde, entonces sobre
vendrá la guerra, lo mismo que 
en 1914. 

Un Gobierno francés, que vive de 
los sufragios socialistas, no está, 
por desgracia, muy bien situado pa
ra dar a entender al país estas ver
dades, ya que ios socialistas, sea el 
que sea el Gobierno que ri ja los des
tinos de Alemania, siempre estarán 
al lado de esta nación, por efecto de 
la polí t ica de ilusión. 

Los dos m i l millones de francos 
de reducción de créditos para la de
fensa nacional, que los socialistas 
han conseguido arrancar, desde hace 
quince meses, a los tres Gobiernos 
del Cartel, no les serán suficientes, 
sino que seguirán sosteniendo que la 
paz no es ningún peligro. Y los Ga
binetes controlados por los socialis
tas seguirán, obstinados, en esa pa
sividad perezosa que ellos denomi
nan sangre fría. Pero la realidad di
ce que, tarde o temprano, la cuestión 
hitleriana,, que ha comenzado por 
ejercer violencia en el interior, ter
minará, si no se ponen los medios 
para evitarlo, por ejercerla en el ex
terior. 

ANDRE TARDIEU 

D E C L A R A C I O N E S DEL 
SEÑOR L E R R O U X 

«El que quiera ser intérprete en estos instantes 
— dijo el caudillo radical — de la opinión de 
todos los españoles, tiene que situarse en un 
plano superior de Gobierno, que se traduce 
en esta afirmación rotunda, categórica, irrefu
table, que expongo de un modo definitivo: 

gobernar para España» 
Madrid, 8. — El señor Lerroux 

ha recibido a, un periodista, al 
que expuso las líneas generales 
de su pensamiento ante la contin
gencia de la crisis. Lo que el se
ñor Lerroux se propone hacer, enr 
el caso probable de ser llamado 
a sustituir al actual Gobierno, 
apaxece reflejado en las siguien
tes palabras: 

"¿Mi programa?... Gobernar 
para España . No es un tópico n i 
una forma arbitrista o arbitraria 
de salir del compromiso: es una 
gran verdad arrancada de lo m á s 
hondo de la conciencia. 

Yo guardo el m á s profundo 
respeto a la opinión ajena y con
sidero a los hombres de este Go
bierno y muy singularmente a los 
que dirigen la conjunción parla
mentaria, cumplidores del deber... 

Llego a más , porque creo que ellos, como yo, se dan cuenta de que 
España y la República son t é rminos inseparables, consubstanciales, 
porque en la. turquesa del régimen está fundida toda la prosperidad de 
la Patria, N i ellos n i nadie pueden, de buena fe, discutir esto. Lo dije 
en el Parlamento ayer con la crudeza con qnie es preciso hablar en 
los momentos decisivos. El que quiera ser in térpre te , en estos instantes, 
de la opinión de todos los españoles, tiene Por necesidad que prescin
dir de los puntos de vista personales, de los intereses de grupo y de 
partido, del doctrinarismo de las teor ías y de las afirmaciones de ma
yorías y minor ías parlamentarias, para situarse en un plano superior 
de Gobierno- iq'ue se traduce en esta af i rmación rotunda, categórica, 
irrefutable, que, repito, expongo de un modo definitivo: gobernar 
para España . 

Por eso yo, si fuese llamado a esa responsabilidad, sin que deje 
de tener para mí importancia todo lo que la realidad de los partidos 
impone, veo como agrupaciones cristalizadas y eficientes en la esfera 
gubernamental a dos grandes partidos, ambos republicanos: el partido 
republicano histórico, revolucionario, que tengo el honor de dirigir, y 
y el partido socialista, constituido Por la Casa del Pueblo y la Unión 
General de Trabajadores. 

Los otros, los demás , unos embrionarios, en formación, y los otros 
un poco caducos, en t ransformación, son todo lo respetables que se 
quiera, pero no son, como partidos, órganos adecuados para actuar 
en el Gobierno que exige la realidad. En todos existen hombres de 
verdadero y positivo méri to que pueden ser utilizados, pero como gober
nantes, no como Partidarios. 

(Continúa en la página 16) 

E N B E R N A 

A consecuencia de un 
ataque cardíaco falle

ció el rey Faical, 
del Irak 

Berna, 8. — A primeras horas 
de esta mañana ha fallecido en 
esta ciudad él rey Faical, a con
secuencia de un ataque cardiaco. 

E l rey Faical estaba enfermo 
ya desde hace tiempo, m había 
venido a Suiza hace pocos días 
para restablecerse. Meses atrás 
había venido ya a Berna, pero 
tuvo que regresar rápidamente a 
su país a consecuencia de los 
graves disturbios que allí se pro
dujeron. 

* * 
Berna, 8. — E l rey Faical del 

Irajc tenía cuarenta y nueve años 
de edad. E r a hijo tercero de Hu-
sein Ibn Ali, gran "sheik"' de 
Meca, que después fué rey del 
Hedjaz. Se hizo notable durante 
la guerra, en que su padre dirigió 
una revolución contra los turcos, 
e hizo varias incursiones hasta 
las líneas turcas. 

Después de independizarse el 
Irak de Turquía, después de te 
guerra, quedó como Estado inde
pendiente bajo el mandato de In
glaterra. En agosto de 1921 el rey 
Faical fué elegido y proclamado 
rey del Irak. E n diciembre de 
1927 se firmó un Tratado entre 
el Irak e Inglaterra, por el cual 
ésta reconocía el Irak como Es
tado independiente. 

Por indicación de Inglaterra el 
Irak fué admitido en la Sociedad 
de Naciones, en octubre de 1932, 
en que terminó el mandato inglés. 
—Atlante. 

* 
Londres, 8. — E l rey de In

glaterra ha enviado un mensaje 
de pésame al primogénito del rey 
Faical, en Bagdad. 

Jafar pasha, ministro del Irak, 
en Londres, ha estado esta ma
ñana en el Foreing Office, anun
ciando que inmediatamente iba 
a trasladarse a Berna con motivo 
de la muerte del rey Faical. 

E l príncipe heredero del Irak 
nació en 1912—Atlante. 

« 
* • 

Bagdad, 8. .— E l Emir Ghazi, 
hijo del rey Faical, ha sido pro
clamado Rey del Irak, con el 
nombre de Ghazi I—Pabra-

* 
« * 

Londres, 8- — el cadáver del 
Rey Faical será transportado 
desde un puerto italiano a Hai-
fa, a bordo de un crucero inglés, 
probablemente el domingo pró
ximo. 

Desde Haifa el cadáver será 
llevado por vía aérea a Bagdad, 
en donde se verificará la inhu-
mflción.—Fabra-

E L G O B I E R 
NO EN CRISIS 

Véase información 
en la p á g i n a 1 5 
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CIUDAD VIDA 
S á b a d o , 9 S e p t i e m b i e 

D E L E G A C I O N 
D E HACIEND A 

PAGOS PARA HOY 
L a Delegación de Hacienda de es

ta provincia ha señalado para hoy 
los siguientes pagos: 

Administrador principal de Co
rreos, 16.569'06 pesetas; presidente 
de la Audiencia, 14.000; Casa de Ca
ridad, 28.205'99; Hospital de la San
ta Cruz, 25.022,09; Amigo de los Po
bres,, 7.287'35 pesetas; Salas del Asi
lo, 2.443'65; Rosa Ausió, 2.126'44; 
Manuel Bayarri, 168'66; Camilo Com-
panys, 39379; José Camps, 207777; 
José Gendrau, 420,51; Luis Lepo-
r l , 65'47; Esteban Lladó, 500; Oller 
Padrol hermanos, 987; José Real, 352; 
Juan Roviró, 214'73; José María Sa-
rrió, 500; Francisco Soler, 53253; 
Eduardo Pascual, 1.000. 

M U N D A N A S 
NATALICIO 

Ha dado a luz una hermosa n iña 
la señora de Maristany (don Jacinto) 
de soltera Conchita Ibarra y Mentís. 

* 
k * 

Se encuentra en Villamaniscle, don 
Jaime R. Pagés; en Puigcerdá, don 
Melchor Fernández Almagro y don 
Joaquín Vila, y en San Sebastián 
íoa señores de Bobadilla (don José 
Banión). 

* 
* • 

Regresó de Deva el abogado del 
Estado, don Francisco Sepúlveda, 
que pasó unos días con su esposa do
ña Carmen' Alba y Délibes. 

UNA «ODA 
En la parroquial de San José de 

Gaíicia, celebróse el matrimonial en
lace dii la b e l l i señori ta Rosita Sán
chez López con el distinguido joven 
Jusn Dalmau Mai t í . 

Actuaron de testigos de los con
trayentes, don David Moreno Roy 
y don Ramón Bat'le Fabregat 

Después de la cerembonia nupcial,, 
los nuevos esposos, familiares e invi
tados se trasladaron al aoreditedo 
restaurant «Jomete de la Baicel.v 
neta donde les fué servido un es-
plénrido banquee. 

Deseamos a los contrayentes, toda 
suerte de venturas en su nuevo es-
tadoo. 

R E L I G I O S A S 
Cuarenta Horas.—Continúan en la 

Iglesia de Nuestra Señora de la Ayu
da (calle Baja de San Pedro). Se ex
pone a las ocho de la mañana y se 
reserva a las seis de la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy en la 
iglesia de Religiosas Misioneras. Ma
ñana en la Parroquia de San Fran
cisco de Paula. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy turno de los San
tos Angeles y San Vicente de Paul-
Mañana turno de Jesús Crucificado. 

PARROQUIA DE SAN JOSE ORIOL 
Mañana se celebrará misa en las 

horas de costumbre. En !a de las 
ocho, la Liga Parroquial de Perse
verancia y la P ía - Unión de San 
José Oriol, t endrán Comunión gene
ra l reglamentaria a la que se invita 
a sus respectivos socios y demás de
votos del Santo Taumaturgo. La de 
las diez, será cantada. Por la tarde, 
a lasa siete, rosario y función men
sual de la P ía Unión de San José 
Oriol, con adoración du su vene; an
da Reliquia. 

SOBRE EL NUEVO CURSO ACADE
MICO EN EL SEMINARIO DE 

BARCELONA 
Por el señor obispo de la diócesis 

han sido dictadas entre otras las si
guientes disposiciones: 

La matrícula ordinaria estará abier
ta en la Secretaría todos los días la
borables, desde el día 25 al 29 de sep
tiembre, ambos inclusive, de diez a 
una; transcurrido este plazo se con
cederá matrícula extraordinaria desde 
el día 1 al 15 de octubre, con dobles 
derechos. 

Los exámenes de ingreso. Latinidad, 
Filosofía y Teología se efectuarán el 
día 28, de d i e ^ y una. 

' La solemne apertura de curso ^ ce
lebrará el día 30 de septiembre, a las 
diez de la — ñ a ñ a , y las clasés em
pezarán el día 2 de octubre. 

A n u n c i a r en E L D I A G R A -
F I G O , es p r o s p e r a r 

L A T R A T A D E B L A N C A S 

La policía detuvo ayer a dos sujetos 
italianos y a un individuo español que 
se hacía pasar por francés, presuntos 

complicados en negocios ilícitos 
A los i t a l i a n o s se les e x p u l s ó de E s p a ñ a y a l e s p a ñ o l 

l e s e r á a p l i c a d a l a l ey de vagos 

Hace unos días, la Policía tuvo no
ticias de que en una casa de la calle 
de Cortes vivían dos individuos de 
nacionalidad extranjera que todo ha
cía presumir se dedicaban a la trata 
de blancas en gran escala- Llevaban 
ambos indivduos una vida de ostenta
ción, siendo propietarios, incluso, de 
varios autos. 

Supo la Policía, además, que dichos 
individuos reclutaban mujeres en 
Barcelona a las que enviaban a la 
República Dominicana. Como algu
nas, por ser menores, no tenían pa
saportes, dichos individuos se los 
proporcionaban falsificando dichos 
documentos. 

Hará unos tres días vivían en unión 
de los detenidos en la casa de la ca
lle de Cortes dos mujeres, por cierto 
bellísimas y de aspecto extranjero, 
los que han desaparecido de la pen
sión, ignorándose su actual parade
ro. Se cree que aún no han logrado 
trasponer la frontera o embarcar pa
ra dicha República americana, pues 
en el registro que prac t icó la Poli
cía en el domiclio de los detenidos 
fueron encontrados dos pasaportes a 
nombre de Ivan Neesauretre y Elise 
Gibernet, que se supone pertenecen 
a las desaparecidas. Lo que se ha po
dido comprobar es que dichos pasa
portes son falsos. 

En la misma casa fué detenido Da
niel Valldosera Gi l , de 26 afios de 
edad, que se hacía pasar por francés, 
habiendo podido averiguar la Policía 
que nació en unu pueblo de la pro
vincia de Tarragona. 

Dicho individuo será puesto a dis

posición del Juzgado con objeto de 
que se le pueda aplicar la Ley de Va
gos-

Los detenidos de que hacemos men
ción más arriba, han dicho llamar
se T e r r a r i o Giovani, de 28 años de 
edad, de nacionalidad italiana, y 
Jean Glani, de 31. Ambos serán pro
puestos para la expulsión de España. 

Probablemente, al dueño de la pen
sión se le impondrá una fuerte san
ción por hospedaje clandestino. 

También la Policía ha detenido a 
Bartolomé Campoy Soler, de naciona
lidad española, que desde la edad 
de un año ha vivido en Orán, supo
niéndose que también se dedica a 
la trata de blancas. Como no se le 
ha podido probar este extremo, será 
puesto a disposición del Juzgado pa
ra que se le aplique la Ley de Vagos. 

L O S M E D I C O S T I L U L A -

R E S D E C A T A L U ñ A 

Mañana domingo, en ©1 Casal del 
Metge (Via Layetana, 31), t endrán 
lugar dos asambleaas extraordinarias 
de Delegados, la primera de las cua
les es convocada por la Associació 
de Metges Sanitaris i d'Assisténcia 
Pública y empezará a las cuatro de 
en punto de la tarde, y la segun
da por el Sindicat de Metges, am
bas para tratar del problema de los 
médicos titulares de Cataluña. 

M I L I T A R E S 
P a r a las m a n i o b r a s del 

S e g r e 
A l objeto de cumplimentar cuanto 

se ha dispuesto en las instrucciones 
dictadas por la Dirección de las ma
niobras militares de 1933, y para la 
organización y funcionamiento de 
los Parques móviles de automóviles, 
se ha ordenado que los jefes de los 
Cuerpos y tropas afectas a la D i 
visión remitan a la mayor brevedad 
al Cuartel general relación del nú
mero de vehículos automóviles que 
tienen en la actualidad y que deben 
de asistir a las susodichas manio
bras, así como los que tengan que 
recibir de otras unidades, excepción 
del Parque Central, especificando 
los datos referentes a las mat r ícu las , 
tipo de coche, categoría, consumo, 
secciones de cubiertas y cámaras, y 
datos de aquellos coches que por su 
clase y tipo necesiten piezas espe
ciales de recambio, según ya se espe
cifica en - las citadas instrucciones 
remitidas a los Cuerpos. 

D E L A T R A C O E N E L 

O R O D E L R H I N 

A y e r d e c l a r a r o n n u e v a " 

m e n t e los a u t o r e s 

E l Juzgado que entiende en el su
mario por asesinato y tentativa de 
atraco en el Oro del Rhin, estuvo eoi 
la cárcel recibiendo nueva ueclara-
ción a los detenidos-

Aunque, en esencia ratificaron 'as 
declaraciones que tenían prestadas, 
añadieron pequeños detalles de Tes-
cargo. 

Se ha encargado de este sumario el 
juez propietario don Adolfo Fernán
dez, que se hallaba en uso de licen
cia de vacaciones cuando ocurrió el 
hecho. 

G A C E T I L L A S 
Nos comunica el Ateneu Obrer del 

Distr i to I V (adherido a Ll iga Cata
lana) Balsa de San Pedro, 26, pral., 
que el lunes, a las 10 de la nocae, 
tendrá lugar una conferencia -obre, 
el siguiente tema «Dates que ¡passen' 
i dates que resten: La superació de' 
l'onze de setembre», a cargo de don' 
Octavio Saltor, 

. • • I 
En junio de 1931 los vecinos de. 

la cali© de Jesús y María firmaron i 
una solicitud colectiva, dirigida a l ' 
señor alcalde de este i lustr ísimo 
Ayuntamiento, para pedir el arre
glo de dicha calle. Después de ges
tiones muy laboriosas se consiguió 
hace un año la aprobación de los 
planos y presupuestos para dicha ca
lle, habiéndose establecido dos tra
mos, uno desde el Paseo de San Ger
vasio hasta la plaza Calvó y el otro 
desde esta plaza hasta la calle de 
Vista Hermosa. 

A pesar del tiempo transcurrido 
y de haberse iniciado hace un año 
los primeros trabajos,, es tá aquello 
paralizado, con la particularidad de 
que los pocos trabajos han hecho, 
además, imposible el t r áns i to por la 
misma. Actualmente se sabe que el 
contratista que tiene a su cargo el 
arreglo de dicha calle, tiene un plei
to con el Ayuntamiento, por cayo 
motivo la paralización de las obras 
se va eternizando. 

Parece ser que los letrados del 
Ayuntamiento han formulado un es
crito, que actualmente está sobre la 
Mesa de la Comisión de Fomento, 
para ser presentado y discutido en 
una de las sesiones municipales, con 
el fin de aprobación para permit i r ¡f 
que el arreglo de esta calle, entre 
muchas otras que están en las mis-[ 
mas condiciones, pueda efectuarse,' 
bien por administración o por nn 
concurso. Pero, a pesar de esto, van i 
pasando los días y le cuesta mucho; 
trabajo al referido escrito recener 
el trayecto que va de la Comisión 
de Fomento al salón de sesiones. 

Debe tenerse en cuenta que en d i 
cha calle hay una clínica y los pa
cientes sufren un calvario para lle
gar a ella por dicha calle. 

—Adquiera hoy mismo el mata-
chinches «$. 1.000 (MIL DOLARES) 
DE GARANTIA». Los repugnantes y 
molestos insectos desaparecerán a la 
primera aplicación. No estropea telas 
n i muebles. 

En el doomicdlio de la Asociación 
Nacional de Agentes de Seguros 
(Ramblaa de los Estudios, número 1, 
l.<», 1.^), t endrá lugar el mairtes a las 
7 y mediaaa de la tarde. Junta Gene
ral extraordinaria para elegir un Vo
cal que represente a los Agentes de 
Seguros en la Junta Consultiva de 
Seguros del ministerio de Trabajo y 
Previsión^ 

Ateneu Polytechnicum, efectuará 
una salida de campamentoo a V ü l d e -
neu (Aiguafreda), los días 9, 10 y 11. 
Salida en el tren de las IB^O pcw la 
estación Norte (Plazaa de Cata luña) . 

También efectuará su acostumbra
da salida a la playa de Masanou, 
mañana, domingo. Tren de las 7, es
tación M. Z. A. 

I T G e : 
PROGRAMA DE FIESTAS PARA HOY 
S A B A D O Y M A ñ A N A D O M I N G O 
H O Y ' Excepcional Fiesta del Agua en el HOTEL TERRA-

MAR PALA CE. 
A las 10 de la noche: Cena de Gran Moda, seguida de 
un Grandioso Baile Cotillón. Precio del ticket, 25 Ptas. 
todo comprendido. 
A las 11 de la noche. Gran Velada Internacional de 
Boxeo en el campo de deportes del Casino Piscina, en 
la que p a r t i c i p a r á n Cheo Morejón y Oroz. Cinco com
bates. Revancha a 10 rounds Torres-De Negrl. 

M a ñ a n a ; Tarde. en el Casino Piscina y en los Salones del Hotel 
- Terramar Palace, los siempre concurridos Tes Dansants. 

Noche, a las 10, en el Casino, Cena a la Americana y 
reparto de premios del concurso de tennis. 

La Casa de Galicia ha organizado 
una conferencia que i rá a cargo de 
don Luis Suárez Delgado, consejero 
del Gmpo Galleguista en Barcelona, 
cuyo tema será «Galicia en el mo
mento actuab. 

•é 
—Piense en la importancia de con

servar intactas las alfombras, las 
mantas, los abrigos, etc. Piense, ade
más, en la necesidad de defender 
esas prendas sin mancharlas... Y 
compre en seguida el mata-polillas 
«$. 1.000 (MIL DOLARES) DE GA
RANTIA». 

E l Jurado mixto de la Construc
ción y Obras Públicas (Sección A l -
bañilería) comunica a cuantas pue
dan interesarles el conocimiento de 
las recientes Bases de Trabajo, que 
éstas les serán facilitadas en las ofi
cinas (Pasaje del Comercio, 2 y 4) , 
todos los días laborables excepto el 
sábado de 4 a 8 de la tarde, 

Sale el sol a las 4,25. - Se pone a 
las 5'11. 

Santos de hoy. — Nuestra Seño
ra de Covadonga; Nuestra Señora del 
Claustro en Solsona; San Gorgonio, 
m á r t i r ; Pedro Claver, jesuí ta ; Ando-
maro, obispo; Quemnio, abaad; S' ve-
riano„ soldado m á r t i r ; Rufino y Ra-
fináano, hermanos már t i r e s ; Doro
teo, Es t ra tón, Jacinto, Alsjanüro y 
Tiburcio már t i r e s ; Santa María de la 
Caibeza y Basilisa. 

Santos de mañana, i — Dcmingo 
X I V después de Pentecostés; Nuestra 
Señora de la Bonanova; "an Nicolás 
de Tolentino, ©remita; el beato Ja
cinto Orfanell, m á r t i r ; Teodardo, Ne-
mesiano, Félix, Lucio Liteo, P.liano, 
Víctor, Jadereo y Dativo, obispos / 
már t i res ; Santas Pulquer ía Augusta, 
emperatriz y virgen; Cándida la me*-
ñor; Mondora, Metrodora y Ninfodo-
ra, hermanas már t i r e s . 

to 
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E L T I E M P 0 
SERVICIO METEOROLOGICO 

ESPAÑOL 

CENTRO METEOROLOGICO Di? 
BARCELONA (OBSERVATORlij 

DE LA UNIVERSIDAD) 
Boletín del Servido Meteorotógw 

Español 
Estado general 

atmosférico del 
día 8 de septiem
bre a las 7 horas: 

La situación at
mosférica aparece 
sin cambios sensi
bles, ocupando las 
altas presiones la 
parte septentrio
nal del archipié
lago . inglés y la 
península escan
dinava; aparecen 
pequeños núcleos 
de bajas relativas 
en el Golfo de 
Vizcaya, Golfo de 
Cádiz y mar Ba
lear. 

Es tá el cielo 
con nubes en casi 
toda la península 
y se han registra
do precipitacio
nes en Cantabria, 
Galicia, cuencas 
del Ebro y del 
Duero. 

TEMPERATURAS i 
EXTREMAS \ f 

Península; Má
xima de ayer, 33 grados en Cór
doba y Sevilla—Mínima de hoy, 
12 grados en Avi la y Pamplona, 

Madrid: Máxima de ayer, 31,6 
Mínima de hoy, 16,2 
TIEMPO PROBABLE PARA HOY 

En toda España: Cielo nuboso 
y tormentas locales. 

HORAS D E OBSERVACION 
7 horas - 13 horas - 18 horas 
Barómetro a cero y al nivel del 

mar: Milímetros, 764,7-764,1-761,3 
Milíbares, 1019,5-1018,7.1016,0 

Termómetro a la sombra: Seco, 
22,2-25,4-26,2—Húmedo, 20,2-22,6-
22,6 

Humedad (centésimas de sata-
ración) , 82-77-79 

Viento: Dirección, NE-ESE-E— 
Velocidad (m. por segundo), 1-4-2 

Estado del cielo: Nuboso-Idem-
Cubierto 

Clase de nubes: Ast Cunb-Acu 
Cu-Cunb Cu Nb 

Temperaturas extremas a la 
sombra: Máxima, 27,0—Mínima, 
20,9—Idem cerca del suelo, 18,2 

Oscilación termométrica,, 6,1—t 
Temperatura media, 24,0 

Horas de sol eficaz, 6 h . 30 m. 
Observaciones: Lluvia. 

lo 

C U R S O D E C O N F E R E N 

C I A S P U B L I C A S 

Correspondientes al curso de coxw 
ferencias públicas organizado po-* el 
Ateneo Polytechnicum, Al ta de San 
Pedro, 27, praU se celebrarán en el 
presente mes las conferencias si-* 
guientes: 

Día 12, Jaime Miravitlles. Edifica* 
ció d'una societat socialista. Día 16» 
Enrique J. Fe.rrer. Contra un plá 
quinquenal del capitalisme; Día 19, 
Caries Irazáibal. Veinticinco afios de 
dictadura en Venezuela; Día 22, Jai-* 
me Aimá, «La depuració del lien-» 
guatge». Día 26, Juan Lluhí i Valles-
cá, "L'oibrer 1 la democrácia»; Día 
29, Juan Comorera, «El movimeait 
socialista en Phora actuab. 

T E L E F O N O S 

U l t i m a m e n t e h a n sido ciados 

de a l t a los s igu ientes 

abonados 

Número. Nombre y DomidUo 

33360 A b r i l , M a r í a : C a r r e t e i r a fle 
B ó r d e l a . 10 . \ 

21566 A l i e r . M a r í a ; R a m b l a da Santa 
M ó n l c a , 1 1 , segrundo. 

22Ü63 Campdesu f i e r , F r a n c i s c o ; P l a z a 
de C a t a l u ñ a , 8, segrundo, segninda* 

50192 C a n t ó s , V e n t u r a G . : G e r o n a . 20i 
e n t r e s u e l o F . 

50744 C a p ó . J o s é : F r o v e n z a , 878^ c u a M 
t o , l e t r a A . 

81003 Casas M . , A . i M u n t a n e r , 82W 
c h a l e t . 

22659 C o r o r a l n a s . E s p e r a n z a j Á ú s l a M 
M a r c h , e. 

64327 « M G l o b o » , a a l ó n d o b a í l e j 
seo P u j a d a s , 19. 

80912 F l e g e n h e l m e r , v i u d a do ^ 
P r o venza , 185, p r i m i e r o , p r i m e r a s 

21659 G o n z á l e z . J u l i o ; P a j a , n ü m e r a w 
p r i m e r o , p r i m e r a j 

23056 Q u l l l é n y C o m p a ñ í a , A J i t o n l M 
A r c o San A & u s t í n , 1. p l - P . r i inora 

21321 M a r t í n e a F e d e r i c o : Auslaf l - í 
M a r c h , 23. s egundo , s e g u n d a . 

81002 M u e m a r , F . C. S.; E s c o r i a l , 1 ^ . 
21536 SdornaU, G u i l l e r m o ; J u a n Mas*! 

s ana . 39. t e r c e r o , 
12662 T u r k e l , A l f r e d o ; C o r t e s , n ü m ^ 

r o 638. p r i m e r o , p r i m o r a í 
79301 V l l A . M a n u o l j B o n l l o c h . 2 . 4 Ti «" 

i 
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L A F I E S T A N A C I O N A L C A T A L A N A 

El tradicional homenaje al «conceller 
en cap» Rafael de Casanova 

Actos o r g a n i z a d o s p o r d i v e r s a s ent idades p o l í t i c a s 
y c u l t u r a l e s 

! Además de los difereutes actos y 
festejos oficiales coumemorativos del 
11 de septiembre, cuyo programa 
adelantábamos en nuestra edición de 
ayer, incluidas las fiestas organiza
das 'por sociedades, agrupaciones y 
entidades cuitar ales, se celebrarán 
también las siguientes: 

El «Orfeó Llevant», de la Bareelo-
neta, ha organizado una velada pa
triótica, que tendrá lugar el día 10. 

Hablarán los señores Roda Ventu
ra Roque Boronat, Cabot, Granier, 
Barrera, Sabater y Pineda Verda-

Después de la velada los socios y 
simpatizantes depositarán una coro
na de flores en el «Fossar de les Mo-
reres», y al día siguiente, 11 de sep-
timbre, colocarán otra corona al pie 
del monumento al conceller Rafael 
de Casanova. 

* • 
tf: & 

El Consejo directivo del Foment de 
la Sardana, juntamente con los so
cios y simpatizantes, depositarán el 
día 11 una corona de flores al pie 
del monumento a Rafael de Casano-
vas. • 

* « 
Lar organización «Nosaltres Sois» 

ha organizado varios actos en con
memoración del 11 de septiembre. E l 
domingo, día 10, a las once de la ma
ñana, depositará una corona en la 
tumba de Rafael de Casanovas, en 
San Baudilio de Llobregat, celebran
do después un mit in en la plaza de 
la Iglesia, tomando parte en el mis
mo, como oradores, los señores Casa-
¡mitjana. Rueda Verdaguer, Roig y 
Pruna, María del Carinen Nicolau y 
Cardona. 

A las cuatro de la tarde audición 
de sardanas en la plaza. 

Por la noche, en el domicilio de la 
organización (Cortes, 628, primero), 
don José Font y Solsona da rá una 
conferencia, desarrollando el tema 
«Homes i fets de l'once de septem-
bre de 1714 i maestre Olaguer». 

A primera hora de la madrugada 
todas las delegaciones de «Nosaltres 
Sois» depositarán una corona al pie 
del monumento a Rafael de Casano
va y otra en el «Fossar de les more-
res». 

E l lunes, día 11, por la tarde, en 
la delegación del distrito V (Carmen, 
núm. 20, primero), se celebrará un 
festival de afirmación nacionalista, 
y a las diez de la noche una velada 
patriótica en la delegación de Gra
cia (Montseny, 35, principal) . 

* 
El Ateneu d'Esquerra de Catalun

ya (Diputación, 293, principal) , ha 
organizado en conmemoración de la 
Fiesta nacional de Cataluña, los ac
tos siguientes: 

Mañana, domingo, a las once de 
la noche, baile de / orquesta; lunes, 
a las diez de la mailana, se reuni
rán en nuestro local social los so
cios que deseen acompañar a la Jun
ta de Gobierno a depositar una co
rona en el monumento de Rafael 
Casanova. 

A las cinco y media de la tarde, 
gran velada polí t ico-l i terario-musi-
cal. 

* 
» * 

La Sección de Alumnos y ex Alum

nos de las Escuelas del Centro Mo 
ral, de Pueblo Nuevo, llevará un ra 
mo al pie de la estatua de Rafael 
Casanova. 

Punto de salida: Centro Moral, a 
las diez de la mañana del lunes. 

* * 
Reunido el C. M. de «El Pacte» 

Partido Republicano Democrát ico 
Federal de Cataluña, acordó solemni 
•zar la memorable fecha del 11 de 
septiembre, ofrendando unos ramos 
a Rafael Casanova, a cuyo efecto re
presentaciones de las entidades lo
cales. Centro de la calle Diputación, 
Centro de Pueblo Nuevo, Juventud 
Federal Propagandista y Peña de Ve
teranos y ex combatientes del 74 
con sus respectivas banderas, el lu
nes a las once de la mañana se d i 
r igirán, en corporación, a depositar 
los ante el monumento de nuestro 
héroe simbólico, defensor de la dig 
nidad de los pueblos. 

L a Comisión formada por los ciu 
dadanos Corbella, Sala, Torrente, 
Casas, Planas y Robert, encarece a 
las entidades y correligionarios que 
simpaticen con la organización se 
sirvan acudir a las diez y media de 
dicho día, al lugar de reunión: Pía 
za de Cataluña, esquina del Hotel 
Colón. 

* • 
La Federación Nacional de Estu 

diantes de Cataluña» ha convocado a 
todos los estudiantes para el día 11 
de septiembre,, a las diez y media en 
punto de la mañana, delante de la 
puerta principal de la Universidad 
para i r a depositar flores al pie del 
monumento a Casanova. 

* 
* • 

El Partido Nacionalista Catalán 
pone en conocimiento de todos sus 
asociados y simpatizantes, que ha 
bierdo sido designado por el Comité 
organizador para que vele por la or
ganización y el orden dentro del re 
cinto, durante el primer turno, o 
sea de doce a tres de la madrugada, 
ha suspendido la manifestación 
anunciada, ya que el Consejo y to 
dos los que quieran acompañarlo sal
drán del local social—Pi, 7, pr inci 
pal—el día diez, a las once de la no
che, para i r a cumplir con la respon
sabilidad contraída. 

R E S I D E N C I A I N T E R N A 

C I O N A L D E S E ñ O R I T A S 

E S T U D I A N T E S 

La Residencia de alumnas del Ins 
t i tu to Escuela, cont inuará funcionan 
do en el looal de la Residencia inter 
nacional de señoritas estudiantes du 
rante el curso 1933-34. Se l imi ta el 
ingreso a las niñas de 8 a 13 años. 

Las peticiones habrán de d i r i g i r 
se a la Secretar ía de la mencionada 
Residencia, Palacio de Pedralbes, y 
se cubr i rán las vacantes por riguroso 
orden de presentación. 

L e a us ted todos los domin
gos la P á g i n a de E c o n o m í a 

y F i n a n z a s 

Su mala digestión le impide 
divertirse como todo el mundo 
C I sufíe Vdi del estómago, su 
* J mala digestión puede ser la 
causa de afecciones nerviosas 
que le deprimen, y s i no toma las 
debidas precauciones, la neuras
tenia y la melancolía consiguien
tes acabarán por aniquilar su 
existencia. No se deje mar
tirizar por sus indigestiones; 
Vd. puede suprimir los ardores, 
las pesadeces, los eructos ácidos, 
las hinchazones, ios vómitos y 
otros disturbios digestivos, to
mando la Magnesia Bisurada. 

Casi todos los males del estó
mago tienen su origen en un 
aumento de acidez del jugo 
gástrico, y la Magnesia Bisurada, 
el verdadero remedio alcalino, 
neutraliza instantáneamente el 
exceso de acidez, impide las 
fermentaciones, combate la in
flamación de las mucosas y 
evita las intoxicaciones estoma
cales. Una vez desaparecidos 
tales males, su digestión será 
normal, su salud mejorará nota
blemente y podrá Vd. gozar otra 
vez de los placeres de la vida. 

La Magnesia Bisurada se vende en todas las Farmacias al precio de 
Ptas. 2,65 en tabletas y en polvo a Ptas. 4,15. Es inofensiva para tomar 

y "o ,,e8a a ^•na»'hábito . 

R A D I O 
T O D A S L A S M A R C A S 

N E V E R A S 

I P O L I T I C A S 

1 peseta 
semana 

PROVENZA, 247, 3.°, 1.a 

SIN ENTRADA N I PIADOR 
junio Rbla. Cataluña, Tel. 76152 

S O C I A L E S 
J u r a d o mix to de l -Comerc io 

a l por m a y o r 
La Ponencia inspectora del .Jurado 

mixto del Comercio al por mayor ad
vierte a los patronos sujetos a su j u -
risdicción que vienen obligados a re
quisar y tramitar al mismo organis
mo, en el término que se les señala, 
las hojas cuestionario referentes a 
su personal empleado, que les sean 
enviadas, con prevención de que el 
incumplimiento puede reportarles las 
sanciones a que haya lugar. 

Sindicato de I n d u s t r i a s g r á 

f i c a s y s imi lares 

Dicho Sindicato celebró su prime
ra asamblea, aprobándose los Esta
tutos y quedando nombrada la si
guiente Junta interina: presidente, 
Ginés 'Sagrera; vicepresidente, Acra-
to Vidal; secretario, Adolfo Bueso; 
visecretario, Progreso Alfarache; te
sorero, Juan Solé; contador, Francis
co Saló; bibliotecario, Enrique Lino; 
vocales: Aparicio, Font, Varas .7 Sal-
vadiego. 

También se acordó solidarizarse 
con los obreros despedidos y huelguis
tas de los talleres de «Solidaridad 
Obrera». 

E l de I n d u s t r i a s de l a Cons 
t r u c c i ó n y O b r a s p ú b l i c a s 

de B a r c e l o n a 
Se interesa de los trabajadores ex

tranjeros que solicitaron por media
ción de este Jurado, la carta de iden
tidad profesional y que no han reci
bido hasta ahora un comunicado del 
.mismo dando instrucciones para la 
definitiva obtención, que pasen por 
estas oficinas, a f in de que se les 
ilustre, previniéndoles que de no ha
cerlo pueden i-esultar perjudicados 
en sus derechos. 

S e c c i ó n de p intores 
Los patronos pintores que no estén 

afiliados en alguna Asociación pasa
rán por las oficinas de dicho Jurado 
(Pasaje del Comercio, 2 y 4), de seis 
a ocho de la tarde, para entregar
les los carnets de identidad del Cen
so obrero. 

Se advierte también a los obreros 
que puden pasar a recoger dichos 
carnets en casa del patrono que lo 
inscribió. 

L o s obreros parados 
La Sociedad de Obreros parados de 

Cataluña convoca a todos sus asocia
dos a la asamblea que se celebrará 
el martes, 12 del corriente, en el Cen
tro Radical Tarragoní (Ronda de San 
Pablo, 44, entresuelo), a las cuatro 
de la tarde en primera convocatoria 
y a las cuatro y media en segunda,. 

E N S E Ñ A N Z A 
CITACION 

Se cita a todos los alumnos í e Fi -
cial y Farmacología Experimental, 
que tengan que hacer las práct icas 
correspondientes para el martes, día 
12, en el aula número 7 de la Facul
tad de Medicina. Hora: las once y 
media de la mañana. 

APERTURA DEL CURSO EN EL 
INSTITUTO CATALAN DE SORDO

MUDOS 

Reintegrado ya el profesorado y 
director del Insti tuto Catalán de 
Sordomudos, a quien se le confió la 
Colonia de Verano para niños pobres, 
abre la matr ícula para el curso de 
1933-1934. 

Pueden solicitar, previa presenta-
tación del niño para su debido exa
men en el mencionado centro Mont-
serrate, 20 ,prai. los datos necesarios 
para su matr ícula los niños. 

FACULTAD DE MEDICINA 

Se cita a los alumnos que han di 
verificar las práct icas ¿te Fisiolog .. 
Geneiral de Fisiología Especial o de 
Farmacología Experimental para el 
próximo martes día 12 de lo 1-
rrientes, a las once y media d,' i£ 
mañana en el aula número 7 de la 
Facultad. 

L a c a m p a ñ a c o n t r a la gue
r r a 

La Delegación ar t ís t ica del Comité 
Catalá contra la guerra, constituida 
por los artistas señoras Riera y Gui-
lleumas, y los señores Pellicer, Ro-
vira y Blanc, representaron en el 
«Ateneu Catalá», de Sallent, la co
media dramát ica «E! foc que es re-
vifa malament». 

Empezó el acto con importantes 
discursos a cargo de los miembros 
del subcomité de dicha población y 
una conferencia por el vicepresiden
te del Comité Catelá contra la gue
rra, don Alberto Carsi, todos los cua
les fueron entusiastamente aplaudi
dos y felicitados. 

A c t u a c i ó n V a l e n c i a n i s t a de 
E s q u e r r a 

Esta entidad participa a todos sus 
socios, que el sábado, a las diez y 
media de la noche, dará una confe
rencia en su local social el diputado 
por Valencia y secretario de la Co
misión del Estatuto valenciano, don 
Miguel San Andrés, bajo el tema «El 
pais valenciá». 

La conferencia será radiada. Las 
autoridades de Cataluña han prome
tido su asistencia al acto. 

También participa a sus asociados 
que el lunes, a las diez de la ma

ñana, saldrá del local social una co
misión para depositar una corona en 
la estatua de Casanovas. Quedan in
vitados todos los socios que quieran 
acompañar a dicha comisión. 

« A c c i ó n R e p u b l i c a n a » 
Hoy, a las diez de la noche, ten

drá lugar un mi t in de divulgación 
del ideario de Acción Republicana, 
en el Centro Martincnc de Acción Re
publicana (Internacional, 95), y en 
el que tomarán parte los señores Lo
renzo Quemada, Francisco Moreno, 
Miguel Amorós, Eduardo Albors y J. 
Gil i Forran. 

El próximo lunes, a las diez de la 
noche, en el local del 'Secretariado 
del partido. Paseo de Gracia, 42, se 
celebrará una velada en conmemora
ción del «Once de Septiembre», a car
go de los señores Salvador Lluch y" 
J. Gi l i F e r r á n . 

A l i a n z a O b r e r a c o n t r a 
el F a s c i s m o 

Continuando la campaña contra el 
fascismo, esta Alianza tiene organi
zados los siguientes mitines: 

Sábado, en Anglés; domingo, en 
Usó y en San Hilario Sacalm. En es
tos tres actos tomarán parte los si
guientes oradores: Corominas, For-
ment, García Miranda y Robusté. 

T O R O S Y T O R E R O S 
D E CABEZA A RABO 

lareño», dispuestos a jugárselo todo 
a una carta. 

Tendremos, pues, una corrida de 
toros con todas las de la ley. 
UNA GRAN NOVILLADA ¡PARA EL 

LUNES EN LAS ARENAS 
Paco Céster, el novillero que entu

siasmó al público en su última actua
ción con un novillo de Villarroel, en 
unión de los debutantes Rey Conde 
y «Varelito II», dos toreros que vie
nen precedidos de gran fama, esto
quearán el lunes en las Arenas seis 
novillos toros de don Ernesto Blan
co, novillos que por su peso y estar 
limpios de todo defecto, suponen una 
corrida de toros. 

Esta combinación, que es lo mejor 
que puede ofrecerse al público, ha 
llamado la atención de todos y segu
ramente consti tuirá el acontecimien
to de la temporada. 

UNA MAGNA CORRIDA Y UN HO
MENAJE A MEJICO 

El próximo día 25 del corriente, se 
celebrará en la Monumental el ma
yor acontecimiento del año: una co
rrida en homenaje a Méjico. Balañá, 
el popular empresario ha dispuesto 
las cosas en la siguiente forma: 

Rosita y Conchita Ballesteros, las 
conocidas «stars» cinematográficas, 
que tanto éxito hán obtenido en 
Hollywood, trabajando con Ramón 
Novarro, Antonio Moreno, Gilbert 
Roland, etc., saldrá a pedir la llave 
vestidas en trajes charros. 

El maestro Manuel Ballester ha 
emopuesto un airoso pasodoble t i t u 
lado «España en Méjico», que tocará 
en el centro del ruedo una banda 
mil i ta r . 

Por primera vez en Barcelona oire
mos los sones alegres de las trompe
tas tocando dianas, al estilo de Mé
jico. 

Desfilarán por el ruedo lujosos 
landós, presididas por Miss Cataluña 
(que se ha prestado por tratarse del 
homenaje a Méjico), la Pubilla de 
Gracia señori ta Amparo Chiquillo, la 
Pubilleta señora Mari Oester, las be
llezas representantes de los Merca
dos, la señori ta Pilar Emma, Miss 
Afición, las Pubillas de Molins de 
Rey, si puede dejar unas horas sus 
trabajos de los Estudios la s impática 
artista cinematográfica señori ta An-
toñi ta Colomer y otras cuyos nom
bres daremos en ediciones sucesivas. 

La corrida será de ocho toros de 
Argimiro Pérez Taberner, estoquea
dos por Armi l l i t a , los hermanos Bien
venida y Carnicerito. 

A la corrida será invitado el se
ñor cónsul de Méjico y agregados. 

LA BECERRADA DE *AYER 
Ayer hubo en la plaza Monumental 

una^ novillada sin caballos que care
ció en absoluto de importancia, pues 
eran tan pequeños los astados, que 
en becerradas de aficionados los he
mos visto mayores. 

Asistió poco público y la tormén 
ta que descargó impidió que se cum
pliera lo que el programa anunciaba. 

Del primer astado dió cuenta Juan 
Pardo, que estuvo bien con el capote, 
manejó con .soltura la muleta y en 
t ró bien a matar al dejar una esto 
cada excelente. Le aplaudieron mu 
cho, dió la vuelta al iruedo y demos 
t ró aptitudes para habérselas con re 
ses de más respeto. 

A La Rosa le correspondió el me
jor becerro de la tarde, un bicho 
ideal por la facilidad con que se de
jaba torear, y como el citado aspi
rante a diestro no paró un momento 
y se embarulló no poco, lo mejor 
sería que desistiera de meterse en 
tales trotes. 

Chiva demostró que no adelanta 
nada-

Mart ín Bilbao y un tal Algabeño 
debían estoquear alternando los cua
tro becerros de la segunda parte, 
que, como los tres primeros, perte
necían a don Jul ián S. Laso. 

Tratándose de jóvenes profesiona
les, eran excesivamente pequeños di 
chos animalejos, pues en nada se 
diferenciaban de los otros. 

Mart ín Bilbao toreó y mató al p r i 
mero demostrando recursos y mane
ras de quien está avezado a las prác
ticas de la lidia. 

A l Algabeño le correspondió un bi
cho muy quedado, al que descordó 
en la única vez que entró a matar. 

E l aguacero que empezó a caer nos 
echó fuera de la plaza. 

X . 

DOS TOREROS VALIENTES T UN 
TORERO ARTISTA 

«Lagartito», Noain y Joselito Bien
venida, forman la terna de espadas 
que el domingo en la Monumental se 
las entenderán con seis soberbios to
ros de don Amador Angoso, toros que 
estaban destinados a la Plaza de Ma
dr id y que el señor Balañá ha con
seguido traer a Barcelona. 

Reciente el gran tr iunfo de Pepe 
Bienvenida con la corrida de Enci
nas, su inclusión en el cartel del do
mingo con toros de romana, cual son 
los de Angoso, supone un acierto, má
xime si se tiene en cuenta que «La
gartito» y Noain son dos toreros va
lientes que han de salir como el pa
sado domingo salió el bravo «Alca-

A L Q U I L A R 
¿ ¿ O P I O S P A R A 

D E S P A C H O S 

P R E C I O S M O D I C O S 

A S C E N S O R E S Y 

V I G I L A N T E ^ Ñ O C T U R N O 

P L A Z A DE C A T A L U Ñ A , 9 



. J a í í i n a b E L D I A G R A F I C O S á b a d o , 9 Sept iembre 

Gobierno General 
de Cataluña 

D E L A C R I S I S 

Lo que dice el 
Sr. Selvas 

En su conversación de anoche 
con los periodistas, el señor Sel
vas fué interrogado acerca de la 
crisis. 

—Supongo que ustedes deben 
saber tanto como yo. Acabo de 
celebrar una conferencia por te
léfono con el señor Gassol que, 
como saben ustedes, se encuen
tra en Madrid y, según me dice, 
nada se vislumbra todavía acerca 
de la solución, si bien parece que 
las cosas se inclinan hacia la for
mación de un Gobierno de amplia 
concentración de izquierdas. 

—¿Más amplia que la actual? 
—Así parece. En esta concen

tración ent rar ían también los ra
dicales. 

—¿Con los socialistas? 
—Con les socialistas. " Esa ha 

sido la impresión que me ha 
transmitido ahora el señor Gas-
sol. El nuevo Gabinete tendr ía a 
su cargo finalizar la labor parla
mentaria pendiente e i r a las 
elecciones municipales. 

TISITAS 
Ayer al mediodía, el gobernador 

general de Cataluña, continuó reci
biendo visitas, figurando entre éstas 
las del coronel del Tercer Tercio y 
los directores de la Telefónica \ H 
cárcel de mujeres. 

HUELGA DE LA FABRICA COU-
BERA Y ESPINAL 

Refiriéndose a la huelga en la fá
brica Corbera y Espinal, de Lagá, 
dijo el señor Selvas que la Gerencia 
de la citada fábrica había expresa
do sus deseos de i r al cierre de la 
misma fundándose en la falta de tra
bajo. Añadió el señor Selvss que un 
delegado suyo ha iniciado sus tra
bajos a fin de solucionar el conflic
to y evitar al mismo tiempo que te 
vaya al cierre de la fábrica. 

Conf l i c to r e sue l to 
A l recibir anoche el gobernador 

general de Cataluña a los periodis
tas, les dijo que el conflicto plan
teado en Bagá, en la casa Corbera 
y Espinalt, de que había hablado al 
mediodía, ha quedado momentánea
mente resuelto. 

La empresa había decidido para
lizar los trabajos a causa de tener 
exceso de producción; pero como 
consecuencia de las gestiones efec
tuadas, se ha logrado que los traba
jos sigan como ahora hasta primero 
de noviembre y en tanto, hasta que 
llegue aquella fecha, se verá la ma
nera de resolver el conflicto en de
f ini t iva . 

U n confl icto en S a n V i c e n -
et de T o r e l l ó 

Dió a continuación noticia el se
ñor Selvas de que en una obra que 
se efectúa en San Vicente de Tore
lló por cuenta de los contratistas 
señores Pallás y Gamandé, se ha pro
movido un conflicto, habiéndose de
clarado los obreros en huelga. 

La génesis de este movimiento es 
como sigue: 

Hace unos días, uno de los obre
ros tuvo una disputa con un sobrino 
del contratista señor Pallás. E l obre
ro agredió al pariente del señor Pa
llás y hubieron de intervenir otros 
cuatro obreros, que sujetaron al agre
sor, que fué detenido. 

En el asunto entiende el Juzgado; 
pero una comisión del Sindicato se 
ha presentado a los contratistas re-
quiriéndoles a que despidieran de la 
obra a los cuatro obreros que su-

A ^ E R , E N S A N S A D U R N I D E N Q . Y A 

H A C 

Fué inaugurado, con asistencia de don Fran
cisco Maciá, el nuevo Hospital, celebrándose 
un acto de homenaje al Presidente del Par

lamento Catalán don Juan Casanovas 
Ayer, a las once de la mañana, el 

Presidente de la Generalidad, acom
pañado del capi tán de los Mozos de 
Escuadra, señor Escofet, y del of i
cial de Ceremonial, señor Gibert, se 
trasladó a San Sadurní de Noy a, para 
concurrir a la inauguración del hos
pital de aquella localidad y a los 
actos de homenaje a don José Fer ré 
Sellés, que con sus donativos ha con
tribuido a la construcción de dicho 
hospital, y al presidente del Parla
mento catalán, don Juan Casanovas. 

El señor Maciá y sus acompañantes 
se dirigieron seguidamente al nuevo 
hospital, donde fueron recibidos por 
los miembros de la Junta del Pa
tronato, procediéndose seguidamen
te al acto inaugural. 

Después fué colocada la primera 
piedra del monumento a don José Fe
rré Sellés-

El señor Maciá y el señor Casano
vas, junto con los representantes del 
Ayuntamiento de San Sadurní, se d i 

jetaron al agresor del sobrino del 
señor Pallás. 

Y como la Empresa no ha accedi
do a esta pretensión, los ohreros se 
han declarado en huelga. 

Se ha concentrado la Guardia c iv i l 
en San Vicente de Torelló. La obra 
está vigilada por los guardias; 

Hoy se celebrará una entrevista de 
obreros y patronos para estudiar la 
solución que haya de darse al con
fl icto. 

rigieron a las Casas Consistoriales, 
en el salón de las cuales se celebró 
el homenaje al presidente del Par
lamento catalán. 

E l señor Bruna, alcalde de San Sa
durní , habió primeramente para agra
decer a los presentes su concurren
cia y hacer un cariñoso elogio de la 
personalidad del señor Casanovas. 

Habló a continuación don Juan Ca
sanovas para agradecer el homenaje. 

El Presidente de la Generalidad, 
dijo: 

Juan Casanovas no es un hombre 
de hoy ni de hace dos años; no es un 
hombre de aquellos que llamamos del 
14 de abril- Su adhesión a la Repú
blica y a Cataluña es de mucho an
tes. 

El señor Maciá, después de algu
nas consideraciones ,agreg6: 

Pero la lucha no ha terminado. No 
está más que iniciada. No ha termi
nado ni la lucha por nuestras reivin
dicaciones nacionales ni la lucha por 

S U S T R A C C I O N D E U N A 

M A Q U I N A F O T O 

G R A F I C A 

Antonio Roces ha denunciado ^ue 

de un auto que tenía parado a la 

puerta de un hotel de la calle de 

Vergara, le ha sido sustraída una 

cámara fotográfica valorada en 800 

pesetas. 

las reivindicaciones sociales que el 
Partido de Esquerra Republicana de 
Cataluña, cree necesarias-

Nada sabemos de lo que puede ocu
r r i r en la polí t ica española. Creo y 
espero que el Gobierno que suceda 
al actual continuará en esencia las 
mismas directrices de éste. Pero ven
ga lo que venga, yo he de decir bien 
alto que Cataluña es una democracia 
que expresó terminantemente su vo
luntad autonómica. 

Y yo, amigos míos, que en toda mi 
vida no he hecho más que pensar y 
obrar en bien de mi amado pueblo, 
declaro que éste me t endrá a su lado 
lo mismo los días de gloria que en 
los días de dolor. 

E l discurso del señor Maciá fué 
acogido con grandes aplausos. 

Después del acto, el señor Maciá 
y el señor Casanovas se trasladaron 
al campamento de «Joventats d'Es-
querra», el cual visitaron. 

F A L L E C I M I E N T O D E I N 

T O X I C A D O S 

En una clínica particular ha fa
llecido Concepción Vi la Balaguer, a 
consecuencia de haber ingerido áci
do clorhídrico en su domicilio de la 
calle de las Escuelas Pías. 

También por haber ingerido áci
do clorhídrico en su domicilio de la 
calle de Varsovia, ha fallecido en 
el Hospital de San Pablo Alfonso 
Conté. 

Crema Teindelys 

( S I N C A P E I N A » 
inofensivo paro 
e l ^ c o r a z ó n 

fEMRICO BONET • Apdo Ms. fondona 

Pruebe 
ios polvos, 

que aseguran 
una coloración 

exquisita 
a la vez. 

GENERALIDAD i 
V i s i t a de los transport i s ta 
a l pres idente de la Genera8 

l idad a-
El Consejo Directivo de la JVJ 

ración Industrial de Auto -
portes de Cataluña, presidido ^ 

don Santiago Estapé y Pagés y aCoPo1, 
pafíado de varios industriales m" 
ostentaban la representación ^ > 
grande y pequeño transporte por v 
rretera, ha visitado al presidente 1 ' 
la Generalidad de Cataluña, sefi e 
Maciá y a los consejeros de Agr ioT 
tura y Trabajo, señores Mías v r 
sais, al objeto de exponerles las ir" 
ficultades qué irrogan a los tra 
portistas los vigilantes de camin"8' 
creados recientemente por el MiVS' 
terio de Obras Públicas, especial" 
mente en lo que se relaciona con 1 
permisos de conducción de prime!8 
clase, personal auxiliar de la car 
y descarga de los auto-camiones^ 

| circulación de camiones de peso I 
ximo. ""a" 

I Los visitantes recabaron el a», 
yo de dichas personalidades en ! ] 
sentido de que desaparezcan cuanta-* 
dificultades se opongan al normal 

l desenvolvimiento de su industria 
por estimarlo injusto y abusivo. 

I Quedaro-n excelentemente imDm. 
Alonados por la buena acogida J L 
tanto el señor Maciá como los seño 
res Mías y Casáis, les dispensaron" 
reconociendo justas sus peticiones. ' 

Ayuntamiento 
La sesión formularia de 

anoche 
Anoche, a las diez en punto y bajo 

la presidencia del señor Durán y 
Guardia, se celebró la anunciada y 
formularia sesión de Pleno. 

E l «Pleno» lo constituyeron los se
ñores Pellicena y Brassó, de Lliga 
Catalana. 

Leída y aprobada el acta de la se-
sdón anterior, el señor Pellicena soli
citó quedasen sobre la Mesa todos 
los asuntos del orden del día. 

Se acordó así. 
E l señor Pellicena solicitó también 

que en lo sucesivo se observe estric
tamente el acuerdo de comenzar las 
sesiones a las diez en pu»to de Ja 
noche. 

Y a las diez y cinco minu<tos se le
vantó la sesión. 

D E L A S E S I N A T O D E U N 

J O Y E R O E N L A C A L L E 

D E S A L M E R O N 

Dulce, perfumado, conserva el frescor de la 
Juventud, embellece, evita las arrugas. j 

A g u a M i n e r a l y B A L N E A R I O 
" V I C H Y C A T A L A N " 
Caldas de Malavella (provincia de Gerona; Teléfono Nüm. 7. — Temporada 1.° Junio a 31 de Octubre. 

D e s f i l e d e t e s t i g o s 
Ante el Juzgado número 13, que 

instruye el sumario por el asesinato 
y atraco frustrado al joyero de la 
calle de Salmerón, señor González, 
pres tó declaración el chófer que con
ducía el auto en que iban !os atra
cadores antes de cometer el 1 "ho 
y que pretendieron tomar nuevamen
te una vez cometido el crimen. 

Se le había citado para que recono
ciera en fotografía al italiano Oria-
ni , a quien señaló uno de los presos 
como posible autor de aquel "J-
men. 

E l chófer no ha reconocido a r ia-
n i como componente de la banda que 
cometió el asesinato. 

Han sido citados a declarar los 
dueños de la casa donde vivía Vita-
li—procesado como supuestos coau
tor del crimen—con objeto de que 
declaren si Oriani, cuya fotografía 
les será moetrada, estaba en relación 
con el procesado V i t a l l . Como quie
ra que el matrimonio que habitaba 
en la casa que tenía realquilada el 
V i t a l i con su amante, ha desapareci
do de su domicilio sin dejar señas, 
se ha oficiado a la policía oara (ue 
investigue ea paradero. 

D I S P A R O S C O N T R A 

U N O S L A D R O N E S 

La Guardia c iv i l de servicio en 1» 
barriada del Clot, acudió a una casa 
de la carretera de Verneda, de la que 
hablan partido unos disparo» de es
copeta. 

Se pudo averiguar que en dicha ca
sa habita un somatenista llamado 
Juan Mayoral, quien había .sorprendi
do en su domicilio a dos ladrones 
que, al verle, se dieron a la " 1ga' 

Con objeto de detenerles hizo va
rios disparos, pero loe ladrones des
aparecieron, llevándose un billete de 
50 pesetas. 

T o d a la correspondencia , 
excepto la a d m i n i s t r a t i v a , 
debe d i r ig i r se al d irec tor 

de es te p e r i ó d i c o 
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I N F O R M A C I O N E S Y R E P O R T A J E S 

D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

En Londres se celebra la Conferencia 
del trigo, para resolver la crisis 

triguera 
•En Londres se celebra la Confe

rencia del trigo, que tiene Por ob-
ÍPÍO resolver la crisis del menciona-
i o cereal. Hay que recordar que las 
Vetustas leyes de tasas, que, violen
tando la ley natural de la oferta y 
la demanda, la cual, según el libe
ralismo económico, es la única que 
fiia los precios adecuados de los pro
ductos no fueron transitoriamente 
desenterradas durante la gran gue
rra para volver a sus tumbas, co
mo algunos creyeron, tan pronto se 
restableciese la paz, sino que ame
nazan perdurar en los tiempos nor-
¿nales y pacíficos. Así, véanse, por 
ejemplo, las reglas aplicables a este 
efecto en los Estados Unidos pro
hibiendo el tráfico en trigo por ba
jo los precios, el 31 de julio últi
mo. Cesó su aplicación a fines de 
agosto y en seguida los precios de 
todos los cereales descendieron con
siderablemente. E n tres días los 
precios que se habían mantenido a l 
rededor de 20 centavos el "bushel" 
sobre Chicago, descendieron 12 cen
tavos y no hubo más remedio .que 
restablecer los precios mínimos, 
r̂ as cifras del Canadá mostraban 
existencias de 80 millones de "bu-
ehels" más que en Igual período del 
año anterior, lo que contrarrestaba 
el efecto de las noticias sobre me
nor cosecha. Como consecuencia de 
todas estas circunstancias, los agri
cultores canadienses han vuelto a 
pedir que se constituya una oficina 
nacional del trigo que adquiera to
da la cosecha. Para agravar todavía 
inás la situación, Mr. Wallace. el 
secretario norteamericano de Agri
cultura, anunció que si todos los paí
ses productores de trigo se negaban 
a cooperar a la reducción del área 
destinada a este cereal, los Estados 
Unidos recurrirían a las "exporta-
clones subvencionadas". No me gus
ta—añadió—llamar a esto "dum-

" ping"; me pareec que la denomina
ción de exportaciones subvenciona
das lo define mejor. Los Estados 
Unidos esperarán hasta el 24 de 
agosto; si no sobreviene un acuerdo 
de cooperación procederán a la re
ducción del área norteamericana, 
Pero no con la extensión que lo 
efectuarían en caso de acuerdo in
ternacional; auxiliarán con subsi
dios a los agricultores y exportarán 
sus grandes excedentes de trigo, 
ahora principalmente a las costas 
del Pacífico, al Extremo Orlente. 
Ahora bien, esta amenaza de "dum
ping"—pregunta una revista Ingle
sa—¿no dificultará el acuerdo in
ternacional deseado? 

No obstante, Invitados 31 países 
Importadores y exportadores de tri
go para enviar sus delegados a Lon
dres a requerimiento de los cuatro 
Principales exportadores (Argentina, 
Australia, Canadá y Estados Uni
dos) para celebrar una Conferencia 
tí 21 de agosto, según las reglas pre
vistas en la Conferencia económica 
y monetaria última, para tratar de 
llegar a un acuerdo internacional 
sobre la producción y él tráfico del 
mencionado cereal, se han reunido al 
efecto 

E n esta situación los trigueros es
pañoles piden la elevación de la ta
sa en vista de la elevación de los 
gastos de producción. 

E n la Conferencia de Londres, a 
la que venimos refiriéndonos, los 
delegados de los Países exportado
res de trigo en ella representados 
han redactado un proyecto de Con
venio que han sometido a la consi
deración de los demás delegados. 

E n él se dice que los países im
portadores del aludido cereal, de
seosos de cooperar con los países 
exportadores del mismo para es
tablecer el equilibrio entre la pro
ducción y el consumo del trigo y 
obtener la elevación y estabiliza-
clon de precios a un nivel remu-
nerador para el agricultor, y de rV08 princiPios aproba-
la r o S L a 90inlsión económica de 
ja. Conferencia monetaria y econó
mica según el Informe de la Sub
comisión para la coordinación de 
ja producción y la venta, acuerdan 
no fomentar en sus países el au
mento del área dedicada al cultivo 
del trigo, ni adoptar medidas gu
bernativas cuyo efecto sea el au
mento de la producción del trigo. 

Además, se obligan a adoptar to
da medida que se estime posible pa
ra aumentar el consumo del trigo 
y a estar dispuestos a conseguir la 
remoción progresiva de aquellas 
medidas conducentes a rebajar la 
calidad del pan (por ejemplo, la 
mezcla de la harina de trigo con 
la de otros cereales), medidas que 
dan por resultado la disminución 
del consumo humano del trigo. 

Admiten que por mejoramiento 
sustancial del precio del trigo se 
obtendrá la consecuencia de reba
jar las tarifas aduaneras y al efec
to han de estar dispuestos para co
menzar el reajuste de dichas tarifas 
con el fin de que el precio interna
cional del trigo alcance y se man
tenga por un período que se esne-
eflcacla (se ha fijado el de cuatro 
meses) un precio medio que habrá 
de señalarse. 

Hay que advertir que el tipo de 
derechos aduaneros, necesario Para 
asegurar los precios remuneradores, 
podrá variar para los diferentes paí
ses, pero no habrán de ser tan ele
vados que estimulen a los agricul
tores para extender el área de cul
tivo destinada al trigo. 

Por último, los países contratan
tes acuerdan, para la restauración 
de condiciones más normales para 
el tráfico mundial del trigo, la re
ducción de las tarifas aduaneras, 
así como las modificaciones del ré
gimen general de la restricción cuan
titativa de las importaciones de tri
gos, y entienden que es deseable di
cha modificación. 

Los países exportadores, por su 
parte, admiten que no es posible 
conseguir un progreso importante 
en esas modificaciones en 1933-34, 
pero los países importadores están 
preparados para hacer efectivas las 
alteraciones en 1934-35 si los pre
cios mundiales ofrecen de un modo 
definitivo una tendencia alcista so
bre la base del precio medio del pri
mer trimestre del año 1933. 

Se han constituido dos subcomi-
tés: uno técnico, compuesto de per
sonas peritas, para llegar a la con
clusión final de un acuerdo con los 
países importadores, y otro para es
tudiar la formación y funciones del 
Comité permanente consultivo pro
puesto para fijar la duración del 
acuerdo. 

Recordemos que los cuatro países 
de mayor exportación de trigo (Ar
gentina, Australia» Canadái y los 
Estados Unidos) convinieron, en la 
Conferencia económica mundial, en 
la restricción del 15 % de las ex
portaciones, y como los países ex
portadores danubianos (Bulgaria, 
Hungría, Rumania y Yugoeslavia) 
han aceptado también l a reducción 
de sus exportaciones, el extremo 
más Importante de las discusiones 
se refiere a la actitud que adopten 
los países normalmente importado
res y principalmente Francia, Ale
mania e Italia. Gran Bretaña, 
Francia, Italia, y Suiza han acep
tado en principio el proyecto antes 
indicado. Alemania se mostró va
cilante, los delegados de los demás 
países importadores esperaban ins
trucciones y Rusia constituía un 
enigma. 

No hemos de razonar la Impor
tancia del tema para "España, aun
que no sea constantemente país im
portador ni exportador. Figuramos, 
desde luego, entre los países asisten
tes a dicha Conferencia y ese es un 
nuevo motivo de Interés en el asunto. 

Por nuestra parte, sólo pondremos 
de relieve la contradicción econó
mica de dos de los fines de la Con
ferencia: conseguir el aumento del 
consumo del trigo al propio tiempo 
que se eleva el precio de este cereal. 

E M I L I O MIÑANA 

Í n s t i t Í ^ 

r a y b i b l i o t e c a p o 

p u l a r d e l a m u j e r 

Sección Permanente de Religión y 
Culto.—Hoy, a las siete menos cuar
to de la tarde, Rosario. Visita Espi
ritual, Salve y Virolay. Desde el me
diodía del 7 de septiembre hasta me
dianoche del 15, los de la Cofradía 
de Montserrat pueden ganar indul
gencia como la de la Porciúncula vi
sitando la capilla del Instituto. 

Sección Permanente de Relación y 
Trabajo.—Hoy, a las tres de la tar
de, tendrán lugar las eliminatorias 
de la Bolsa de Trabajo. 

Sección Permanente de Economía y 
Abastos—Lista de ía semana. Miérco
les, huevos a la Montseguy; manzanas 
a la Wagram. Viernes, día 15, Migno-
netas toulousaine y Mantecadas a la 
Villarreal. 

Comedor Económico Femenino.— 
Funciona diariamente de una a tres. 
Por una comida suelta, 3 ptas. Por 
abono (un ues de duración) de siete 
comidas, ptas. 2,50. Por abono sema
na inglesa y mensual, 2 ptas-

E l Salón de Peluquería funciona 
diariamente. Servicios a precios su
mamente reducidos. Para las asocia
das del Instituto se ha establecido 
una cuota especial más económica. , 

L A D E C O R A C I O N D E L A C I U D A D 

Van a ser inaugurados dos puestos en la 
Rambla de las Flores, antes de construir
se otros veinte, para intentar salvar de la 

muerte el mercado de las flores 
E l presidente del Patronato de la Rambla de 

las Flores, señor Ventalló, nos ha dicho respecto 
a los nuevos puestos proyectados'. 

—Dentro de pocos días serán inaugurados los 
dos puestos de flores, proyectados para la Ram
bla de este mismo nombre, por el Fomento de las 
Artes Decorativas' 

Estos puestos de flores, son de prueba, y se ins
talan precisamente para que la Prensa, por me
diación de sus críticos y ios ciudadanos en gene
ral, den su opinión' Se han precipitado, por lo 
tanto, algunos escritores y periódicos, ya que la 
han dado, antes de verlos acabados, y además 
han tratado este problema con una indocumenta-
d ó n absoluta. Para documentarlos, es por lo que 
se da esta nota. 

E l Patronato de la Rambla de las Flores no 
ha hecho construir estos dos puestos porque sí, 
para que se viera que tenia ideas, ni por el gusto 
de cambiar lo que aparentemente iba bien. No. 
L a Rambla de las Flores, como mercado de flores, 
se está muriendo, y estos dos puestos de prueba, 
son el remedio que se le da a un moribundo para 
ver de salvarlo. 

Las tiendas de flores esparcidas por la ciudad, 
y los puestos de la misma mercancía instalados 
en los mercados han establecido vFn competencia 
con el mercado de flores de la Rambla, que ha 
hecho difícil el sosteniimiento de éste. HOy, de 30 
puestos, hay ya ocho vacíos. E l precio irrisorio 
que pagan de arrendamiento, no compensa esta 
competencia. 

Se trata de resguardar las flores de la intem
perie, de todas las inclemencias del tiempo, y apro
vechando esta oportunidad, resguardar también 
a las floristas. Es un problema que ha de resol
verse sin desmejorar la Rambla estéticamente, 
sin hacerle perder su tipismo y sin tapar la visua
lidad de sus tiemdas. 

E l Patronato de la Rambla de las Fores con
vocó tiempo atrás un {pncurso de proyectos que 
resolvieran este problema. Se presentaron 16 y 

ninguno de ellos aprovechable. Los barceloneses 
pudieron verlps en la Exposición que se hizo en el 
subterráneo de la Plaza de Cataluña. Continuan
do insoluble el problema, el Patronato encargó 
directamente al Fomento de las Artes Decorati
vas y al G . A. T. C P. A. C , que trataran de rg-
solverlo. Cada una de estas entidades elaboró su 
proyecto. E l Jurado que nombró el Patronato y 
que lo integran los señores Manuel SabateT, Ni
colás Rubió, Pedro Casas Abarca, Ramón Puig 
Gairal, Mario Gifreda, Félix Elias y Agustín Du
ran y Sampere, estimó que se adaptaba más a lo 
que se había de resolver, el proyecto del Fomento 
de las Artes Decorativas. Pero como sea que no 
es igual juzgar ante un proyecto, que juzgar vién
dolo realizado, antes de aconsejar al Ayuntamiento 
la construcción de veinte puestos del tipo del Fo
mento de las Artes Decorativas, que sustituiñan 
los actuales, el Patronato creyó oportuno cons
truir los dos, a manera de prueba, no solamente 
para que estos mismos asesores le aconsejen des
pués de verlos en tamaño natural, sino también 
para que todos puedan dar su opinión. 

No habrá nadie que pueda deir, que antes de 
hacer nada con carácter definitivo, no se vaya 
con pies de plomo. Los ciudadanos todos, los es
critores, los periódicos, podrán tener respeto y 
cariño a la Rambla; pero este respeto y este cariño 
no serán jamás supeHores a los que tienen el Pa
tronato de la Rambla de las Flores. 

Cuando dentro de pocos días, se inauguren es
tos dos puestos de prueba, será la hora de juzgar, 
y este juicio es precisamente el que el Patronato 
desea escuchar. Si la opinión unánime de las per
sonas inteligentes, es que de estos dos puestos 
de prueba, proyectados por dos organismos que 
nos han parecido los más competentes, no se pue
de aprovechar ni el uno ni el otro, los dos serán 
derribados y habrá fallado el último remedio in
tentado para ebitiar la muerte del mercado de fio-
res de la Rambla de este nombre. Que esto es, 
precisamente, lo que se trata de evitar. 

D E S P U E S D E H A C E R 

L E S U N O S D I S P A R O S 

P A R A A M E D R E N T A R 

L E S , S O N D E T E N I D O S 

D O S M A L E A N T E S Q U E 

S U S T R A I A N B E N C I N A 

D E U N G A R A J E 

Una pareja de guardias de Segu
ridad, da servicio en la calle de 
Francisco Layret, advirtió la presen-
ca de varios individuos en las in
mediaciones de un garaje del Para
lelo que les infundieron sospechas. 

Los guardias les vigilaron sin per
der detalle de las maniobras que rea
lizaban los sopechosos y pudieron 
observar que dos de ellos entraron 
en el garaje y salieren luego llevan
do unos bidones de bencina. 

Al acercarse los guardias para in^ 

terrogarles, los que llevaban los bi
dones emprendieron velo'a carrera, 
Los guadias les dieron la voz de al
to y, como no se detuvieran, les hi
cieron varios disparos al aire, logran
do por este procedimiento darles al
cance. 

Los detenidos dijeron llamarse 
Carlos Royo Codina y Manuel Gutié
rrez Lardia. Manifestaron que efec
tuaban la sustracción de los bidones 
que les fueron ocupadas en complici
dad de otros sujetos que se dieron a 
la fuga. 

S U S T R A C C I O N D E U N 

A P A R A T O D E R A D I O 

Por la policía'fué detenido Vicen
te Sancho Aparicio, acusado por Jo
sé Picart de haberle sustraído un 
aparato de radio de seis lámparas. 

D E T E N C I O N D E U N I T A -

L L A N O B I E N P R E P A 

R A D O 

Practicando pesquisas en busca 
del autor de un delito contra la pro
piedad, cometido hace unos días, la 
policía detuvo en la calle Nueva de 
la Rambla a un italiano llamado 
Albino Musí, de 21 años de edad. En 
un registro practicado en su domi
cilio fueron halladas cinco ganzúas, 
una linterna sorda y varias alhajas, 
cuya procedencia no pudo acreditar 
el detenido. 

Este ha sido puesto a disposición 
del Juzgado y, probablemente, será 
propuesto para la expulsión. 
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ECONOMIA Y FINANZAS 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

BOLSA DE BARCELONA 
Horario de verano: De diez y media a doce 

Día 8 de septiembre 
VALORES FIN DE MES.—Sólo se ha celebrado la sesión que rese

ñamos, debido a la festividad, aunque no oficial, del día. 
Siguiendo sin verse muy clara la situación política actual y ante la 

incertidumbre de la posible solución que pueda hallarse, se ha desarro
llado la sesión en medio de la mayor calma, al extremo de que sólo se 
han cruzado operaciones en seis valores y con escasísimas transacciones, 
exceptuando Nortes y Alicantes, que aún apareciendo con un pequeño 
descenso de los tipos alcaszados ayer, se ha operado, relativamente, más 
que en los demás. 

Norte, pierde treinta céntimos del último cambio de ayer, cotizando 
como mínimo a 37'90; Alicante, se mantiene más firme y sólo retrocede 
quince céntimos, llegando a 34'90 como bajo; Petronilos, cotizan sólo 
a 5'00; pero poddemos apuntar algunas compras de Madrid, de relativa 
importancia, notándose mejor d i s p o s i c i ó n que en días anteriores; Ford, 
gana un entero, cotizándose a 169; Filipinas, retroceden dos puntos, ope
rándose a 318; Chades, bajan todavía punto y medio, muy desanimadas y 
Con cinco francos de pérdida en Zurich. . 

Se ha operado entre los agentes de Cambio y Bolsa en los siguientes 
valores y cambios: Nortes, 38'00, 38'05; Alicantes, 34*95; Colonial, 42*50; Pe
tronilos, a 5*00. 

CONTADO.—Las Deudas del Estado conservan sus cambios anteriores 
sin variaciones sensibles, notándose cierta firmeza. En Bonos oro se ha 
operado a 203*50, quedando a 302, con alguna oferta. 

En general en Municipios se ha notado muy pocas transacciones y sin 
que haya' variado su cotización. 

Los Industriales tampoco se han distinguido en nada, manteniendo sus 
tipos anteriores. Las acciones Campsa se han cotizado a 116. 

En obligaciones de ferrocarriles, nuevamente han ganado treinta y cin
co céntimos los Alicantes primera hipoteca, llegando hasta 50*00, y los 
de la serie F, ganan un cuartillo al finalizar a 76*25, con algún papel. 
En el resto de obligaciones no ha habido ninguna variación, por la falta 
de neoclo. 

Fiestas Mayores 
Pueblo Nuevo 

He aquí el programa de los festejos 
que con motivo de la fiesta mayar 
de la barriada se celebrarán en el 
Casino «La Alianza» durante los días 
7 al 18 del corriente: 

Día 7: Gran audición de sardanas 
a cargo de la cobla «La Principal 
Barcelonina». 

Día 8: Tarde, fiesta infantil; no
che, función teatral, representándose 
«Corpus», de Alfonso Roure, y «El 
trionf de la carn», de Santiago Ru-
siñol; noche extiraordinario baile 
amenizado por la «Folly-Boy-Orches-
tra.» 

Día 10: Bailes tarde y noche, luci
dos bailes por la orquestina Coopey-
Jazz-

Día 11: Tradicional «Ball de 
Deu», amenizado por la orquesta 
«Nois d'Olesa»; tarde y noche, bailes-

Día 12: Por la tarde, baile, por la 
Orquesta Filarmónica; noche, extra
ordinario baile coreado con la co
operación del Coro «L'Artesana». 

Día 13: Audiciones de sardanas, por 
la cobla «Barcelona Albert-Martí». 

Día 14: Función de gala en honor 
de la eximia diva María Espinalt, re
presentándose «El pobre Valbuena» 
y la joya musical del maestro Vives 
«Doña Francisquita», en la que to
mará parte la homenajeada y desta
cados elementos de la Compañía lí
rica de Luis Calvo. Finalizará la ve
lada con un selecto acto de concierto. 

Día 15: Magnífico concierto por 
la Banda Municipal de Barcelona, di
rigida por el maestro director La-
mote de Grignon. 

Día 16: Baile de gala en honor de 
la celebrada artista María Espinalt. 

Día 17: Baile matinal con exhibi
ción de varias parejas de baile, y por 
la noche, baile de despedida. 

Día 18: Por lia noche, disparo de un 
soberbio castillo de fuegos artificia
les-

San Gervasio 
A base de un selecto programa de 

festejos que luego extractaremos, por 
no permitirlo la falta de espacio pu
blicarlo íntegro, celebrará su Fiesta 
Mayor el antiguo pueblo, hoy barrio 
de San Gervasio. E n la calle de Valli-
rana, trozo comprendido entre las de 
Guillermo Tell y Plaza de Mañé Fla-
quer, se celebrará las siguientes fies
tas: 

Día 9, a las diez y media de la 
mañana, grandioso baile, llamado de 
girasol, por la orquesta New Royalty 
Orchestre (aumentada). E l día 10, 
por la mañana, gran tronada; a las 
diez y media concierto por la citada 
orquesta. Por la tarde, sardanas por 
la cobla Principal de Barcelona. Por 
la noche, colosal baile. 

E l día 11, por la tarde, juegos pa
ra los niños, seguidos de gran baile, 
y por la noche lucido baile. E l día 16, 
por la noche, el Nom Plus Ultra deis 
Balls, llamado «Rosa». 

Por su parte, el Ateneo de San Ger
vasio (Bélgica, 127), está ultimando 
los grandes preparativos que están 
llevándose a cabo en su salón de fies
tas para 'festejar su Fiesta Mayor, 
las que prometen ser muy concurri
das, visto el entusiasmo existente en
tre sus numerosos socios e invitados 
y dada la importancia de las fiestas 
a celebrar. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO
CIOS DEL MERCADO LIBRE DE 

VALORES 
Sesión de diez y media a doce 

Día 8 de septiembre 

Nortes: 38, ZTW, 38'00, 38'05, 38'00, 
37'95) 38'00, WOS, 38'00 dinero; Alican
tes; 34,95) 34'90, 35'00 papel; Petron
ilos: 5'00 papel; Ford: 169, 168'50, 169 
papel; Filipinas: 318 dinero; Chades: 
399, 398 dinero. 

CAMBIOS DE VALORES NO ADMI
TIDOS A LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona Traction 6 %, 89'25; no
minal; Obligaciones Celo; 84 dinero; 
Petróleo 6 %, 80 dinero; Islas G., 25 
papel. 

Mercado Libre de Valores 
Sesión de doce y media a trece 

No ha habido sesión 
LOS OBLIGACIONISTAS DE FERRO
CARRILES DE MONTAÑA A GRAN

DES PENDIENTES 

Para tratar de la situación de di
cha compañía y tomar acuerdos pa
ra la defensa de los intereses de los 
obligacionistas de esta Compañía, 
hoy se ha celebrado una reunión en 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L 
CENTRO OFICIAL DE CONTRATA

CION DE MONEDAS 

8 septiembre de 1933 

C a m b i o s 
precedentes 

Dinero 

37 75 
46 80 

8 30 
63 10 
2 845 

231 65 
168 85 

4 82 
36 00 
35 40 

I 94 
I 89 
I 68 

Papel 
37 85 
46 90 

8 32 
63 30 

2 86 
231 90 
167 10 

4 83 
36 40 
35 60 
3 04 
I 96 
I 91 
I 70 

D I V I S A S 

l l ibra 
KM) francos 

I «Miar 
m lirar: 

I marco 
100 suizo» 
100 belsras 

. florín 
100 escndw 
KK) checaF 

l arjrentinr 
l TOiecs . 
I aorvMCB 

C a m b i o s 
de hoy 

Pinero 

37 80 
46 80 

8 34 
63 10 
2 845 

231 65 
166 85 

4 82 
36 00 
35 40 

I 94 
I 89 
I 68 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B j L L E T E S 

A j - g e n t i n a , , v t .- . • 
A u s t r i a • • • * * . • 
B é l g i c a . • w »-* • • >-« • 
B r a s i l . . . . ,_, . . M . 
C a n a d á . . . » . . . . • 
C o l o m b i a . . . 
C h e c o - t ó s l o v a q u l a . . . . , 
D i n a m a r c a , . . . . 
F i l i p i n a s . . ^ ^ . , 
H o l a n d a ^ . . « . . • 
H u n g r í a 
M é l i c o 
N o r u e g a 
P e r ú . . 
P o l o n i a « « w M M 
P o r t u g a l . . . . . . ^ . 
Suecla . . n 
T u r q u í a . . « 
D r u g u a y . . •-. 
Venezue la . . 

M O N E D A S D E O R O 
i saoe) . . 
A l f o n s o M •« •-• 
Onzas . . . 
C u a r t o s . « » . . 
D u r l U o e ^ . - , „ . . 
F r a n c o * » » ^ . 
L i b r a s ast , . . . . . . 
D ó l a r e s 
C u b a n o . . . . . » . . 
M e i i c a n o . . . . 
O r o l e f e o t u n s p . . 

M E T A L E S PRECIOSOS 
O r o r i n c _ , _ _ 
P l a t a f i n a . . . . . . 
P l a t i n o . . . . . ._. 

231 00 
. 30 00 
230 00 
230 00 

I I 50 
230 00 
68 00 
I I 90 
I I 60 
5 80 

226 00 

2 40 
I 25 

33 00 
0 50 
7 25 
5 50 

82 75 
1 64 
3 50 
4 78 
I 30 
I 75 
I 85 

14 00 
I 25 

35 25 
I 90 
4 50 
3 30 
I 35 

por 100 
por 100 
por 100 
por 100 
uno 
por 100 
una 
uno 
un peso 
un peso 
por 100 

7 75 gramo 
100 00 el k g . 

8 50 gramo 

Asrente de Cam
bio y Bolsa 

Con fianza y fe pública 
Sta. Ana, 22, pral. Teléf. 22050 
Interviene compra-venta valores 
contado y plazo. Cupones, Prés
tamos, Cuentas de Crédito con 
garantía valores a i n t e r é s 

corriente 
Todas las operaciones y contra
tos mercantiles intervenidos por 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran documentos 

ejecutivos 

la Sala Ampurdanesa, habiendo acor
dado el nombramiento de una Co
misión para estudiar la situación' le
gal de la referida entidad y redac
tar un proyecto de Estatutos por los 
cuales se regirá una Asociación de 
dichos obligacionistas, a fin de que 
estos puedan actuar colectivamente. 

Fueron designados los señores don 
José Gorina, J. Barceló y el letrado 
don R. Noguer y Comet. 

SERVICIO FACILITADO 

por la Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana, 39. 

CAMBIOS del día 8 septiembre 1933 

Cierre 
anterior 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
OifihfGi 

Disponible 
Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
üicbrev 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre; 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbre, 
Dicbret 

Enere 
M a n o 
Mayo 
Julio 
Sepbre 1034 
Dicbre^ 

Eneje 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre; 

Apertura Cierre 

ALGODON L I V E R P O O L 
5 26 
5 29 
5 33 
5 37 

5 .1 5 27 

5 33 
5 37 
5 41 
5 44 
5 25 
5 29 
5 30 

B I 
B I 
B I 
B 2 

B I 
B I 

ALGODON N E W VORK 
9 20 
9 30 
9 4' 
9 63 
9 77 
9 02 
9 -2 

ú 22 
9 43 
9 60 

8 95 
9 10 

9 00 
9 10 
9 30 
9 45 
9 62 

0 05 

CAFE NEW YORK Contrato «As 
7 l '2 
6 05 
6 13 
6 20 
5 74 
5 94 

6 06 
6 10 

6 65 

7 P 2 
6 05 
6 13 
6 20 
5 65 
5 94 

CAFE N E W - Y O R K Contrato t D > 
9 00 
á 45 
8 54 
8 61 
8 15 
8 35 

I 63 
i 68 
I 73 
I Ib 
I 62 
I 61 

4 50 
4 64 
4 78 
4 92 
4 20 
4 41 

8 40 
8 49 

9 00 
8 43 
8 63 
8 60 
8 13 
8 35 

N E W - Y O R K 
I 60 
I 65 
i 70 
I 75 
I 50 
I 57 

8 30 

AZUCAR 
I 64 
I 69 
I 75 
I 79 
I 54 
I 81 

CACAO N E W - Y O R K 
4 41 
4 67 
4 70 
4 85 
4 15 
4 35 

4 45 
4 62 
4 76 
4 88 
4 16 
4 36 

Marzo 
Mayo 
Jul io 
Octubre 
Dicbret 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbrej 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre-. 
Dicbres 

Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbre; 
Dicbres 

Ene-Mar. 
Abr-Jun-
Jul-Sepb. 
Oct-Dic. 
Disponiblt^ 

Enera 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbaei 

Disponible 
2 mosefi 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

TRIGO L I V E R P O O L 
5 6 3 4 
5 8 5 ti 

5 2 | 2 
5/4 5 8 

5 6 1/8 
5 8 

5-1 7,8 
5 3 7 8 

TRIGO W I N N I P E G 

76 3/8 

70 i /8 
71 5 8 

16 3 8 

70 1/8 
71 6 8 

76 3 8 

70 |/S 
71 5 8 

TRIGO CHICAGO 

00 7; 8 

83 1 8 
86 3 4 

57 5/8 

46 S'8 
51 3 4 

00 5 8 

82 I 4 
86 I 2 

91 1/4 

83 3,8 
87 

M A I Z CHICAGO 

57 5 8 

46 3 4 
51 3 8 

57 5/8 

46 3/4 
51 3/4 

CAUCHO LONDRES 
•/3 5 8 
-/3 23 32 

-/3 9,16 

3 1,2 
-3 19 32 

/3 7,16 

CAUCHO N E W YORK 
7 35 
7 62 
7 82 
8 I I 
7 87 
7 99 
7 22 

7 23 
/ 60 
7 70 
8 05 
7 75 

7 10 

' 35 
7 62 
7 83 
8 I I 
6 87 
6 99 
7 22 

P L A T A LONDRES 
18 1,16 
18 3 16 

SAKEL 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Nvhra. 

Cierre 
anterior 

' 13 
7 24 
7 35 
7 48 
2 02 

Primera 
apert. 

7 04 
7 15 

6 93 

Segunda 
apert 

7 00 
I 17 
- .08 

6 95 

Cierre 

7 08 
7 19 
7 30 
7 40 
6 97 

Diferencie 

B 6 
B 5 

COBRE LONDRES 
Contado . • 
T é r m i n o , , , . 

ESTAÑO LONDRES 
Contado .- . . . 
T é r m i n o . . 

Anterior 

35 I I 
35 15 

216 5 
216 • S 

Cierre Olterencla 

Cotizaciones oficiales 
de la Bolsa de Barcelona 

8 de septiembre de 1933 

Cambio 
u l t e r io r 

O I A 
8 

67 85 
67 25 
67 15 
66 15 
66 65 
66 50 
67 00 
81 85 
TI 00 
80 50 
80 75 
80 00 
80 00 
82 00 
77 00 
77 25 
/8 25 
78 00 
77 :5 
91 00 
91 00 
91 00 
92 00 
93 50 
91 00 
86 60 
86 25 
86 25 
86 25 
90 25 
90 35 
97 75 
98 00 
97 ,5 
91 1.6 
99 50 
99 50 
89 00 
89 00 
88 50 
90 25 
90 45 
91 50 
98 85 
98 75 
98 V5 
08 50 
98 25 
97 50 
84 85 
84 75 
! 4 76 
84 75 
87 65 
84 35 
72 25 
71 75 
71 .5 
71 70 
71 70 
71 50 
85 50 
85 50 
85 50 
8̂  00 
88 00 
88 50 
84 25 
98 85 
98 25 
98 25 
98 50 
99 00 
99 75 

204 00 
20¿ 00 

96 50 
66 25 
95 ¿0 
87 00 
87 50 
86 85 

102 00 
102 00 
100 15 

65 00 
57 50 
65 75 
73 50 
73 00 
80 00 
<2 50 
72 50 
72 25 
61 00 
7- 25 
61 ¿5 
43 00 
44 U0 
66 50 
64 50 

66 00 
65 50 

89 25 

83 00 
80 00 
92 JO 
84 JO 
89 50 

100 76 
98 25 
87 75 
80 00 
82 50 
94 75 
96 75 
92 85 

100 25 

D E U D A S D E L ESTADO 

In te r ior 4 % A . 
» » B. . . . . . . 
» » C. i 
» » D 
» » E 
x> » F 
» » G. H 

Exter ior 4 % A 
» ;> B 
» » C 
» » D 
> » E 
5> » F 
» » G. H . . , 

Amortizable 4 % A . . . 
» » B . . . 
J> » C. . . 
» » D , . . 
» » M . . 

Amort izable 5 % 1920 A . 
» 2> 2> B. 
j> » » G. 
> 1> » D . 
> » > E . 
» > » P. 

Amort izable 5 % 1928 A . 
3> > » B. 

• » > » G. 
» » > D. 
» > » B. 
» > » F . 

Amort izable 5 % 1926 A . 
» 2> » B. 
» » » G. 
> > > D. 
» > » E¡. 
» > » F . 

Amort izable 4 % % 1928 
» » > 
» > > 
> • > . . > 
> » » 
» > > 

Amor tz . 6 % 1927 Ubre 

> 
> 
» 

Amor t z . 

> > 

» > 
> » 

6 % 1927 con 
> > > > 
> > » » 
> » » > 
> > > » 
> » » » 

Amort izable 3 % 1928 A . 
» > > B . 
» > > G. 
» > > D. 
> 3> > B . 
» > > F . 

Amort izable 4 %. 1^28 A j 
» 3> > B. 
3> > > C. 
> > > D . 
> > > E . 
> > > F . 
» » » G. 

A m o r t z . 5 % 1929 l ibre A. 
J> > » > B. 
> > > » C. 
> » > > D . 
> > > > E . 
2> » > » F . 

Bonos Oro T e s o r e r í a 6 % A . 
2> J> » j> B. 

Deuda Ferroviar ia 6 % A . 
> > > B . 
» > > C. 

Deu. Ferv . 4 ^ % 1929 A . 
» > » » B. 
» > 3> » C. 

Oblig. Tesoro 5 % % A . . . 
Idem í d e m í d e m i d B . . . 
. ieneraiidad C a t a l u ñ a . 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

Barna. 19(J4 4 ^ % . . . . 
Barna, 1906 4 % % . . . . 
Barna. 1920 4 % % , . . . 
Barna. 1921 6 % 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 1925 6 % Expos. . . 
Barna. Fe. Balmes 6 % 1925 

Id id í d e m id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 5 % 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. Roma 4 % , . . . 
Málaga. Reformas 6 % ,". 
Sa r r i á 4 ^ % 
Sevilla Expos ic ión 6 % • • 
Valencia 5 % , 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie B . 4 ^ % . . 
Idem i d . C. 4 4̂ % . . . . 
Provinciales B . G. L . T i 

6 por 100 

V A R I A S 

Pto. Barna. 19{)8 4 % % . . 
Caja Emisiones 6 % . . $« 
Confede rac ión Ebro 6 % . , 
Banco H i p t . E s p a ñ a 4 % . . 

> > > 5 % . . 
> > » 6 % . . 
J> » » e ' / i % . . 

C r é d i t o Local 6 % . . . , 
C r é d i t o Local 5 % % . , 
C r é d i t o Local 5 % in te r . . . 
C r é d i t o Local 6 % í d e m . . 
I d . i d . 6 % 1932 l ibre . . . . 
I d . i d . 6 % Bonos E x p . . . 
id . a % 1932 . . . . 

V A L O R E S EXTRANJEROS 

2 23 i Cédu las Argent inas 6 % . . 
80 50 ! E m p r é s t i t o Argen t ino . . 
65 00 ¡ C é d u l a s Costa Rica 7% oro 

Empt . Majzem Marruecos • . 
104 50 6 % serie A 
103 iiO I 6 % serie B 
103 00 i 6 % serie C 

64 00 
61 75 
60 b5 
65 00 
44 110 
60 00 
56 75 
55 50 
58 75 
50 25 
62 50 
64 75 
59 00 
85 00 
81 35 
72 00 
49 65 
74 00 
72 50 
64 75 
60 85 
66 86 
69 25 
76 00 
90 00 
85 00 
86 00 
72 50 
56 50 
47 00 
46 50 
75 25 
6 52 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes 1.a serie 3 % ,-, 
Nortes 5.a serie 3 % . . 
Espec. Pamplona 8 % 
Prioridad Barna. 8 % . . 
Segovia a Medina 8 % 
Asturias La h i p . 8 % 
L é r i d a s 8 % 
Vil la lba a Segovia 4 % 
Aimansas especiales 4 % 
Almansas adher. 8 % . , 
Minas San Juan 3 % , . 
Alsasuas '4 % % . . , , 
Hueseas 4 % . . . . . . 

Especiales 6 % . . . . . 
Valencia 6 % % . . , . 
Alar a Santander . . . . 
Alicantes 1.a r . 3 % . . 

J> 2.a h ip . 3 % . . 
» A . 4 % . . , , 
» B. 4 % . . . . . 
> C. 4 % . . . . 
> D . 4 % . . , . . 
> E . 4 % % 
» F . 5 % . . . . . 
» G. 5 % . . . . . 
» H . 5 % % . . 
> 1. 6 % . . 
» J : 6 % . . . . . 

Franelas 18G4 2 % . . . . 
Franelas 1878 2 % % . . 
Córdoba 2 % 
Badajoz B % 
Andnlnooo 1.a Serie v. 

67 25 
67 25 
67 25 
67 00 
66 25 
66 50 
65 00 
81 50 
81 25 
81 00 
80 75 

82 00 

76 50 

91 35 
91 35 
91 25 

86 25 
86 25 
86 50 

89 35 
69 25 

99 00 
99 00 
09 00 
98 75 

84 80 
84 85 
84 85 

72 25 
71 85 
71 85 
71 85 

Cambio 
in te r io r 

12 00 
6 85 

10 00 
14 00 
14 00 
16 00 
58 25 
72 00 
55 26 
40 00 
11 00 
32 00 
77 00 
.8 00 
30 00 
26 50 
30 25 
34 00 
45 75 
84 00 
í)5 00 
88 58 

G8 00 
C9 00 
83 00 
83 00 

38 00 
52 00 
12 00 
I I 00 
78 50 
78 50 
86 00 
71 00 
76 50 
93 75 

AndalucAi l -a Serie f i jo 3 c. 
Id . 2.a Serie v; . . . . * 
Id. 2.a Serie f i jo 3 % / . ' 
I d . Bobadillas 4 i¿ % . ' 
Id.- 1918 6 % * ' 
Andaluces 6 % 1920 . . .* 
C a t a l u ñ a 5 % 

» 6 % 
Cent. Aragón Caminreal B % 
Oeste E s p a ñ a 8 % . , 
Cllera. Montserrat 6 %• 
Secundarios 5 % . . , , \ ' 
Gran Metro 1922 e % . . ,* 
Gran Metro 1925 6 % . . * 
Madr id -Aragón 6 % . , ; \ 
Cúceres P. variable . . , , 
Metro Transversal 6 % . , 
Orense a Vigo. variable . . 
Id . id . i d . pref . 3 % . . . . 
Siirrió a Barcelona 6 % , , 
T á n g e r a Fez 6 % 
V . Astunana 2.a h ip . 6 % 

T R A N V I A S 
G. do T r a n v í a s 4 % 
G. da T r a n v í a s 5 % 
T r a n v í a s Barcelona 6 % 

> » » 1930 

N A V I E R A S 

Esp. Const. Naval 6 % 1920 
t r a s a t l á n t i c a 4 % 

'a* 

59 00 

% 
6 % 
aspee. 5 % % 
const. 5 % % 
especiales 6 % 
especiales 6 % 

Unión Naval Levante . , , , 
T r a s m e d i t e r r á n e a 6% Bonos 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

1920 
1922 
1925 
1925 
1926 
1928 70 5í 

A G U A S . C A N A L E S Y ELECTRICIDAD 

98 65 
98 25 
98 50 

203 00 

96 65 
96 35 

87 50 

102 00 
102 00 

66 00 

72 75 

60 75 
72 25 

41 00 

64 00 

89 00 

80 00 

83 50 

100 65 

80 00 
82 00 
94 65 

100 50 

2 23 
82 50 

41 00 
92 50 
89 50 
91 00 
98 75 
70 50 
82 00 
81 50, 
98 50 
97 50 

102 25 
66 00 
52 75 
52 75 
83 00 
95 00 
98 /5 
97 50 
98 75 
92 50 
79 50 
96 50 
91 00 

102 00 
101 00 
86 75 
b3 50 
81 00 
71 00 

100 00 
65 75 
92 00 

78 50 
83 50 
83 00 
99 50 
82 50 
82 50 
8. 25 
95 00 
86 00 
57 00 
82 50 

100 00 
70 00 

101 25 
198 50 

<l 00 
80 00 
72 50 
95 60 
87 50 
94 50 
75 00 
88 50 
82 00 
88 50 
89 00 
38 50 
75 00 
54 25 
d8 50 
80 00 
86 75 
47 00 
'9 50 

100 00 
95 00 
20 00 
82 00 
91 00 
90 .5 
7; 50 
60 00 
100 50 

i 86 25 

I ' 00 
42 50 
67 50 
66 00 
59 95 
95 50 
66 00 

117 00 
527 00 
¡¿3 DO 
107 00 
114 00 
24 25 

- 50 
65 00 
3. 0 

105 75 
116 00 
34 00 

Aguas Huelva 6 % . . . , 
Aguas Valencia 6 % . . . . 
Barcelonesa Elecí 1908 4 % 

» > 1918 6 % 
» » 1920 6 % 

Canal Urgel variable . . . . 
Gas E . 4 % % . . , . . . 

67 50 
103 50 191 00 

|7fi 00 
10 00 
31 00 
42 00 

! 297 60 
61 50 217 50 
61 15 i 82 50 
55 00 | 165 00 

89 50 
400 00 
393 00 
382 00 
143 00 
32 00 

31 00 
38 00 

620 00 
240 00 
3J 00 
25 00 

15 . 00 
68 00 

2 14 

100 50 

7 7 00 

109 00 
77 00 

166 00 

60 15 

64 65 
69 75 
85 50 
81 50 
73 00 
50 00 

64 75 
61 00 
67 00 
69 50 
76 25 
90 00 
84 50 

75 25 

Gas F . 4 % 
Gas G. 6 % 
Gas Bonos 6 % . . . . 
Chades 6 % 
d Regantes Ebro 4 % 
Cop. de F E l é c t . 6 % 1921 

E n e r g í a E léc t r i ca B 
E n e r g í a E léc t r i ca 6 
Idem. í d e m 6 % 1928 . . . . 
Idem. Idem 6 % 1932 . . . . 
E n e r g í a E l é c t . Bonos 6 % 
Eléc t r i ca Cinca 6 % . . . . 
Elct ; I . Tenerife 6 % . . 
Gas Lebón 6 % 
A. Barcelona 5 % A 2a s. 

» 1929 
% . . 
% . . 

08 TE 
87 66 

33 00 

Aguas Barcelona 6 % 
Aguas Barcelona 6 % 
Luz Fuerza Levante 6 
Fuerzas Motrices 1920 6 
Fuerzas Motrices Bonos 
Fuerzas Motrices 1923 6 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

» » 6 % 1928. 
Unión E l é c t . C a t a l u ñ a 6 % 

VARIOS 

A p l i c . E l é c t r i c a s 6 % 
Asland pref. 5 % . . . . ,-, 
Idem B % 1916 -.»-, 
Idem 7 % 
Idem 6 % Vil laluenga . . 
Idem 6 % Córdobas . . . . 
A u x i . C. Sansón 6 % . . . . 
Aux Ferrocarr i l 6 % . % »-. 
Carbones Berga 4 % % , , 
C. y Pavimentos 6 % . . . . 
C. y Pavimentos 7 % . . . . 
C. Güel l 6 % 
Constructora F r r v j B ^ % 
Cros 6 % 
Electro-Metal Ebro 6 % • . 
E . Indust . Aragonesas 6 % 
Construc E l é c t 6 % . . . . 
Energ e Indust Aran 8 % 
Carburos Metál icos 6 % 
Fin y F id A r n ü s - G a t l 5 

F . O. y Conts. 4 % % . .! 
F . O. y Conts. 6 % . , . . 

F O v Const 6 % 1925 . . 
Idem id B % 1923 . . . . ^ . 
Idem id 6 % Bonos . . . . 
Id id C é d u l a s 6 % . . . . 
Gd. Almns. El Siglo 6 % , 
Ho te l Ritz 1 % 
Hullera Esp 6 % 1926 . . 
Indust Sanitaria 6 % •-• 
M a d r i d - P a r í s 6 % 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropol i tano Const . . • • 
Manufac Corcho 6 % . . . • 
M Potasa Suria 7 % . . . . 
Productos P i re l l i 5 % 1928 
Sert 6 % 
Siemerts I E léc t r i ca 5 % . . 
Siemens I E léc t r i ca 6 % . • 
Te l f Nac E s p a ñ o l a B % % 
T M F Españo la 7 % . . . . 
U I Algodonera 6 % . . . . 
U Salinera Españo la 6 % 
V Mej Urbanas 6 % • • • • 

ACCIONES V A R I A S 

Funicular Mont juicb ordj • . 
T r a n v í a s Barcelona ord . . . 
r r anv Barcelona pref 1 % 
Idem Idem id 6 % . . . . 
Idem Granada . . . . . • • • 
Catalana Gas F > 
Aguas Llobregat A . . . . 
T r a s m e d i t e r r á n e a A B O D 
Banco de E s p a ñ a . . . . . . 
Banca Marsans . . . . . . •-. 
Banco Valls a . . . . . . 
E s p a ñ a Indus t r i a l 
E s p a ñ o l a Pe t ró l eos p o r t d . 
Idem id Parles fuñe . . . . 
E s p a ñ o l a Construc E l é c t . . 
Ho te l R i t z • 
Te le fón ica Nacional pref j . . 
M P e t r ó l e o s B ; inal 
Maquinista T y M . . • • 

V A L O R E S A PLAZOS 
I n t e r i o r 4 % , , . . . , , . . 
Nortes , , «-» . . 
Alicantes . . .-. , . , . • 
Andaluces . . . . •-• 
Met ro Transversal . • • • 
T r a n v í a s o rd . . . .-, . . 
Aéreo Montserra t n •-• 
Colonial • H M 
Rio de la Plata 
Docks #1 > . 
Acciones Gas E; 
Chades A B C paridad . . 
Chades D. . . . . . . » ptas. 
Chades E¿ > 
Aguas « . 
Fil ipinas paridad . . •-• »• 
Hulleras . . . . . . . . . . »•> 
Felgueras , , , • 
Explosivos . . • • 
Minas R i f portador »-• 
AzucaPera Ordinaria . ' . • • 
P e t r ó l e o s nuevos . . . . . • 
Ford . • 
Asland . . 
C é d u l a s Argent inas 6 % 

Ley 1872 paridad por peso 
Te le fón ica Nacional Espa

ñola ord ; 
Sevillana Electricidad pa

ridad 
Cros •• • • 
Marruecos B % 1910 , , — 
Industr ias Agr í co l a s . • • 

86 75 

100 00 
65 76 
92 00 

78 50 

101 75 

too od 

78 00 

66 00 

24 SO 

105 85 
116 00 

67 00 
191 00 
|76 00 
10 00 
31 50 
42 00 

297 50 
215 00 
82 50 

165 00 
90 00 

396 00 
396 00 
372 00 
143 00 
320 00 

31 50 
38 00 

622 50 
240 00 
38 00 
25 50 

169 00 
68 00 

2 28 

(0f 00 

76 00 
109 00 
76 00 

166 00 

Anunciar en E L DIA GRA
FICO, es prosperar 



E L D I A G R A F I C O 

T p a t r o N o v e d a d e s 
' ^ c o m p a f t í a L U I S C A L V O 

i -) las 4'30, C o l o s a l V e r m o u t h 
H O y ^ B U T A C A S D J Ü á D E 2 P E S E T A S . 

^ LA VIEJECITA 
EL ASOMBRO DE DAMASCO 
EL TAMBOR DE GRANADEROS 
K o c h e a las 10. E s t u p e n d í s i m o P r o g r a 
m a . 1 ° LOS P A R I E N T E S D E L A N A T I ; 
2 o R e p o s i c i ó n ele la f a m o s a o p e r e t a e n 

a c t o s , d e l m a e s t r o F R A N C K 
L E H A H : 

EL CONDE DE LUXEMBURGO 
i n t e r p r e t a n d o e l p r o t a g - o n i s t a . p o r vez 
p r i m e r a en B a r c e l o n a , e l p o p u l a r í s i m o 

d i v o 

EMILIO VENDRELL 
con1 C E C I L I A G U B E R T . T R I N I A V E -
L L I . A N T O N I O P A L A C I O S . V A L E R I A 
N O R U I Z P A R I S , e t c . M a ñ a n a d o m i n g o 
t á r e l e . 5 a c t o s , 5: E L A S O M B R O D E 
D I M A S C O , p o r M E R C E D E S G A R C I A . 
M A T I L D E ROSSY, JESUS M E N E N D E Z , 
M I G U E L T E J A D A . J U A N B A R A J A S . 

S A N T I A G O L D O R C A . e t c . y 

EL CONDE DE LUXEMBURGO 
por EMILIO VENDRELL 

y ios m i s m o s a r t i s t a s d e l c a r t e l de l 
s á h n o t p . Noche , l O t r o A c o n t e c i m i e n t o l í 
r i c o I P r e c i o s p o p u l a r e s . B u t a c a s desde 

6 pesetas 

LA TEMPESTAD 
g-enial c r e a c i ó n de l e m i n e n t í s i m o d i v o 

t e n o r 

HIPOLITO LAZARO 
E l lunes t a r d e a l a s 3 '30: E L A S O M 
B R O D E D A M A S C O y E L C O N D E D E 
L U X E M B U R G O . • N o c h e o t r o So lemne 
C+nitel. E l m a r t e s , t a r d e y noche , e x t r a 
o r d i n a r i a s f u n c i o n e s e n H o n o r y Bene 
ficié), d e l ce leb rado y n o t a b l e p r i m e r 

: . * ac to r , 
J U A N B A R A J A S 

C a r t e l e s sensac iona les , e n l o s q u e f i -
g-ur^ara e l d e b u t ' d e l f a m o s í s i m o p é l o t a r i 

y a p l a u d i d o t e n ó r 
J O A Q U I N I R I G O Y E N 

Se.; r e c i b e n e n c a r g o s a C o n t a d u r í a 

T e a t r o T í v o l i 
G r a n C o m p a ñ í a L í r i c a d e l M a e s t r o 

G U E R R E R O 
H o y - tarde a las 4 '30. L A S M E J O R E S 
B U T A C A S A 3 P E S E T A S . L a p r e c i o s a 

o o r a : 

LA MONTERIA 
p o r l a s p r i n c i p a l e s p a r t e a de l a c o m 

p a ñ í a . 

EL HUESPED DEL SEVILLANO 
p o r : l a s t i p l e s P Ü G A . C A D E N A S , A R G O 
T A , y los s e ñ o r e s R U I Z . A P A R I C I O , 
A L A R E S i . e t c . Noche, a ¡ a s 10. L A S M E 
J O R E S B U T A C A S A 5 P E S E T A S . R e p o 
s i c i ó n d e l s a i n ó t e de G I M E N E Z y P A 
R A D A S , m ú s i c a d e l m a e s t r o G u e r r e r o : 

¡VIVA LA COTORRA! 
p o r i l o s n o t a b i l í s i m o s a r t i s t a s B A L A -
G U E R . A R G O T A , L L E D ó . A L A R E S , e t 
c é t e r a . E l é x i t o d e l p o e t a A R D A Y I N y 

' e l m a e s t r o G U E R R E R O : 

E L A M A 
p o r l a s s i e ñ o r a s B A D I A y C A D E N A S y 
l o s s e ñ o r e s S A G I V E L A , C A L V O D E 
R O J A S , L t E I X » , A L A R E S , R U I Z . e t c . 
D i r i g i r á l a o r q u e s t a e l a u t o r de l a 

p a r t i t u r a : 

Maestro JACINTO GUERRERO 
M a c a n a d o m i n g o ; Colosa les á P r o g r a m a s . 
T a r ó t e : L A A L S A C I A N A = y) e l é x i t o d e l 

í . * dta': • , • 
i É . 1 . ¡A M A 

Nocihe : i V I V A , L A ^ p ^ O R R A ! y e l v e r 
ü a d é r o t r i u n f o ) d e . A R D A V I N y G U E -

, \ r I ? R E R O : : ( 

E L A M A 
( E l A m a ' d i » l a s Zarfeuelas) 

N O D E J E N D E V E R . L A 
Se de;spacha e n c o n t a d u r í a 

T e a t r o B a r c e l o n a 
C o m p a ñ í a de C o m e d i a de l t e a t r o L A R A , 

' de M A D R I D 
H o y s á b á d o t a r d e a las c i n c o y c u a r t o , 
l a p r e c i o s a c o m e d i a e n t r e s ac tos , de 

los h e r m a n o s Q u i n t e r o : 

LOQUE HABLAN LAS MUJERES 
N o c h e a las d i e z y c u a r t o , G R A N D I O 
SO É X I T O de l a w m e d i a e n t r e s ac tos , 

'do L u i s F e r n á n d e a de S e v i l l a : 

LA CHASCARRÍLLERA 
M a ñ a n a . d o m i n g o t a r d e : L A C H A S C A 
R R I L L E R A . N o c h e : L O Q U E H A B L A N 

L A S M U J E R E S 

T e a t r o V i c t o r i a 
H O Y S A B A D O N O C H E A L A S D I E Z , 
B U T A C A S A 3 P E S E T A S . I n a u g - u r a c l ó n 
de l a t e m p o r a d a de g é n e r o f r i v o l o c o n 
2 E S T U P E N D O S E S T R E N O S , 2 : l . o 
v V n ^ T 1 1 ^ Un a c t o ' ^ A L M A N Z O R 
y ¿ O P E L , m ú s i c a d e l m u e s t r o R I B A S 

G A B R I E L : 
o -nTU1V A ^ T O P E L U D O 
h L T fEK<Í E N B A R C E L O N A de l a 
h u ^ i p r a x i a c ó m i c o - l í r i c a e n d o s ac 
tos , de A N T O N I O PASO? m ú s i c a de l o s 
m a e s t r o s P A B L O L U N A y J A C I N T O 

1 G U E R R E R O : 

LA SAL POR ARROBAS 
O b r a r e p r e s e n t a d a 200 veces ( i e l t e a 
t r o M a r t í n , de M a d r i d . P r o t a g o n i s t a s : 
E N C A R N I T A M A Ñ E Z . L O L I T A P U . 
C H O L . L U C I G L O R I . E M I L I O A L M A N 
Z O R . | , tóONCIO M A R T I N , i E i J R I N F E R 
N A N D E Z . E N R I Q U E S A N C H I Z y J O S E 
G O U L A . 30 E S C U L T U R A L E S Y B E L L I 
S I M A S V I C E T I P L E S . 30. E L M E J O R 
C O N J U N T O D E B A R C E L O N A , D e c o r a 
dos de A L A R M A y B U R M A N N ; S a s t r e 

r í a de l a C A S A P A Q U I T A 
M a ñ a n a domingro t a r d e y ñ o c h a , B U 

A-CAS A 3 P E S E T A S . L O S DOS E X I 
T O S : U N A S U N T O P E L U D O y L A S A L 

P O R A R R O B A S 

E L T E A T R O SALONES 

E N E L N U E V O 

Inauguración de la temporada lírica 
con una estupenda compañía 

de zarzuela 
E l j u e v e s p o r l a n o c h e , a b r i ó sus 

p u e r t a s e l t e a t r o N u e v o , d a n d o c o 
m i e n z o a l a t e m p o r a d a H r i c a , c o n l a 
p r e s e n t a c i ó n d e u n a c o m p a ñ í a d e 
z a r z u e l a d e « p r i m e r í s i m o c a r t e l l o » , 
a c u y o f r e n t e se e n c u e n t r a n l o s n o m 
b r e s d e d e s t a c a d a s f i g u r a s d e l g é n e 
r o l í r i c o , m u c h a s d e e l l a s , c o n o c i d a s 
y a d m i r a d a s d e n u e s t r o p ú b l i c o p o r 
h a b e r a c t u a d o b r i l l a n t e m e n t e e n 
B a r c e l o n a e n a n t e f i e r e s e t a p a s . 

E s t o h i z o q u e l a g e n t e a c u d i e r a , a l 
q u e d e s d e a h o r a p o d e m o s l l a m a r P a 
l a c i o d e l a r t e l í r i c o e s p a ñ o l , l l e n a n 
d o c a s i t o d a s l a s l o c a l i d a d e s . 

E l p r o g r a m a , l o i n t e g r a b a n , l a r e 
p o s i c i ó n d e l a a p l a u d i d a z a r z u e l a , 
« A g u a , A z u c a r r i l l o s y A g u a r d i e n t e » , 
y l a j o y a m u s i c a l d e l m a e s t r o M o r e 
n o T o r r o b a , « L u i s a F e r n a n d a » . 

E n e l r e p a r t o d e l a p r i m e r a d e l a s 
c i t a d a s o b r a s , i n t e r v i n i e r o n c o n s u 
m o a c i e r t o , l a n o t a b l e t i p l e c a n t a n t e 
M a r í a S a n t o n c h a , l a e x c e l e n t e y c a d a 
d í a m á s g r a c i o s a t i p l e c ó m i c a , E u 
g e n i a G a l i n d o , l a a d m i r a b l e c a r a c t e 
r í s t i c a , A m p a r o B o r i , e l p r i m e r a c t o r 
y d i r e c t o r E n r i q u e T o r r i j o s , e l p o 
p u l a y g r a c i o s o t e n o r c ó m i c o M i g u e -
l í n A r t e a g a y e l b u e n c o m e d i a n t e P e 
d r o V i d a l , q u e e n s u a f o r t u n a d a l a 
b o r f u e r o n m e r e c i d a m e n t e a p l a u d i 
dos . , 

E n l a i n t e r p r e t a c i ó n d e « L u i s a 
F e r n a n d a » , q u e f u é s e n c i l l a m e n t e 
i r r e p r o c h a b l e , l u c i e r o n d e m a n e r a 
m a g n í f i c a , sus g r a n d e s f a c u l t a d e s a r 
t í s t i c a s , l a n o t a b i l í s i m a t i p l e C a n . 
d i d a S u a r e z , q u e h i z o u n d e l i c i o s o 
t i p o de l a D u q u e s a C a r o l i n a ; M a r - a 
S a n t o n c h a , q u e c a n t ó y d i j o m u y 
b i e n s u p a p e i d e p r o t a g o n i s t a ; " e l 
e m i n e n t e t e n o r C a y e t a n o P e ñ a l v e r , 
q u e e n s u r o l d e c o r o n e l « J a v i e r M o . 
r e n o » , e s t u v o r e a l m e n t e i n m e j o r a b l e , 
e h i z o v e r d a d e r o d e r r o c h e d e s u v o z 
b e l l a y a g r a d a b l e , q u e es d e u n i m 
p o s t a d o p e r f e c t o , d e u n a f i n u r a e x 
q u i s i t a e n l o s f l a t o s , d e g r a n e ^ - e n . 
s i ó n y t i m b r e s o n o r o . Se l e o b l i g ó a 
r e p e t i r , e n t r e c l a m o r o s o s a p l a u s o s , l a 
r o m a n z a d e l p v i m e r a c t o y e l d ú o d e 
l a f l o r , c o n C á n d i d a S u á r e z . 

P a b l o H e r t o g s , e l c o l o s a l d i v o b a . 
r í t o n o , q u e v i e n e p l é t o r o d e e n t u s i a s 
m o s y f a c u l t a d e s h i z o e n s u p a p e l de 
V i d a l H e r n a n d o p l e n o a l a r d e d e s u 
p o r t e n t o s a v o z , d e s u t a l e n t o a r t í s 
t i c o y sus e x t r a o r d i n a r i a s c o n d i c i o . 
nes d e b u e n a c t o r y n o t a b l e c a ñ a n 
t e . H e r t o g s , c a n t ó c o n h a b i l i d a d v 
g u s t o p r i m o r o s o t o d a s u p a r t i t u r a , 
q u e se v i o o b l i g a d o a q u e b i s a r c s i 
í n t e g r a , p a r a a c a l l a r l o s c á l i d o s y 
e s t r u e n d o s o s a p l a u s o s d e l p ú b l i c o . 

E l r e s t o d a l a c o m p a ñ í a , t n l a 

q u e f i g u r a n e l e m e n t o s t a n p r e s t i g i o 
sos c o m o E n r i q u e T o r r i j o s , M ¡ g a « l 
A r t e a g a , P e d r o V i d a l , A m p a r o B o r i , 
C u l l a , y E s p i n o s a , c o m p l e t ó l a l a b o r 
d e c o n j u n t o q u e m e r e c i ó m u c h o s 
a p l a u s o s , 

A l f i n a l de c a d a a c t o , h u b o d e l e . 
v a n t a r s e v a r i a s v e c e s l a c o r t i n a , 
p a r a q u e l o s e x c e l e n t e s i n t é r p r e t e s 
r e c o g i e r a n l a s o v a c i o n e s c l a m o r o s a s 
d e l a c o n c u r r e n c i a . 

L l o v ó l a o r q u e s t a c o n s u h a b i t u a l 
a c i e r t o y p e r i c i a , e l e x p e r t o c o n c e r -
t a d o r , I s i d o r o R o s e l l ó . 

E l p ú b l i c o s a l i ó s a t i s f e c h o de l a 
V e l a d a , o t o r g a n d o e n c o n t i n u o s 
a p l a u s o s s u b e n e p l á c i t o a l o s n o t a , 
b l e s a r t i s t a s q u e i n t e g r a n l a g r a n 
c o m p a ñ í a U r i c a d e l t e a t r o N u e v o , 
c u y a a c t u a c i ó n se i n i c i ó e l j u e v e s , 
c o n a i m a y o r é x i t o . 

B A R T O L O M E S O L S O N A 

E N E L P R I N C I P A L P A L A C E 

«Serata d'Onore» de la gentil «vedet
te», Per lita Greco 

P á g i n a 

C i N A E S 

C o n u n p r o g r a m a p o r d e m á s e x t e n 
so y v a r i a d o . H e n o d e a l i c i e n t e s y c o n 
l a s g r a n d e s s i m p a t í a s d e l a g e n t i l í s i 
m a p r i m e r a « v e d e t t e » d e l a C o m p a 
ñ í a f r i v o l a d e l M a r a v i l l a s , d e M a 
d r i d , P e r l i t a G r e c o , h a s a b i d o c o n 
q u i s t a r s e e n t r e n u e s t r o p ú b l i c o , e n 
e l t i e m p o q u e v i e n e a c t u a n d o a q u í , 
n o es d e e x t r a ñ a r q u e l a e l e g a n t e sa
l a d e l c o l i s e o P r i n c i p a l P a l a c e v i é r a -
se e l j u e v e s p o r l a n o c h e r e p l e t a d e 
u n a c o n c u r r e n c i a n u m e r o s a y d i s t i n 
g u i d a , l l e v a d a d e l deseo d e t r i b u t a r 
sus a p l a u s o s y m o s t r a r s u a d m i r a c i ó n 
y a p r e c i o a t a n e x c e l e n t e a r t i s t a 
c r i o l l a . 

E l e s p e c t á c u l o d i ó c o m i e n z o c o n l a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l a f a n t a s í a d e e x 
t r a o r d i n a r i o é x i t o « L o s j a r d i n e s d e l 
p e c a d o » , u n a d e l a s c r e a c i o n e s d e 
P e r l i t a G r e c o , e n c u y a d e s t a c a d a i n 
t e r p r e t a c i ó n a c o m p a ñ á r o n l e , c o m 
p a r t i e n d o c o n e l l a e l t r i u n f o y l o s 
a p l a u s o s m e r e c i d a m e n t e t r i b u t a d o s , 
l a s i m p á t i c a y b e l l a « v e d e t t e » , A m -
p a r i t o T a b e r n e r y l o s g r a c i o s í s i m o s 
a c t o r e s S a l v a d o r V i d e g a i n y P a c o G a 
l l e g o y d e m á s p a r t e s d e l a c o m p a 
ñ í a . 

T e r m i n a d a l a r e v i s t a , e l e s c e n a r i o 

q u e d ó c o n v e r t i d o e n u n j a r d í n f l o 
r i d o y o l o r o s o p o r l a c r e c i d a c a n t i 
d a d d e e s p l é n d i d a s y m o n u m e n t a l e s 
« c o r b e i l l e s » de f l o r e s , o f r e c i d a s a l a 
b e n e f i c a d a , q u e c o n v i s i b l e e m o c i ó n , 
r e c i b i ó e l e f u s i v o h o m e n a j e d e s i m 
p a t í a d e sus m ú l t i p l e s a m i g o s y a d 
m i r a d o r e s q u e no c e s a b a n d e a p l a u 
d i r l a . 

L u e g o , c o m o f i n de f i e s t a , t u v o 
e f e c t o u n a p a r t e d e a r t e d i v e r s o , e n 
e l q u e t o m a r o n p a r t e e n h o n o r a l a 
a g a s a j a d a , « L o s d i a m a n t e s n e g r o s » , 
q u i e n e s e n u n i ó n d e M e r c e d e s B l a n 
c o i n t e r p r e t a r o n c o n e x q u i s i t o e s t i 
l o c a n c i o n e s y b a i l e s e x ó t i c o s ; e l f o r 
m i d a b l e b a i l a r í n r u s o , t a n a p l a u d i d o 
d e n u e s t r o p ú b l i c o « G e d i s m a n » , q u e 
h i z o u n a e s p l é n d i d a e x h i b i c i ó n d e b a i 
l e s d e su c r e a c i ó n ; l a n o t a b l e y b e 
l l a d a n z a r i n a c l á s i c a e s p a ñ o l a , D o r i t a 
D e l m o n t e ; l a g e n t i l t i p l e d e l t e a t r o 
N o v e d a d e s y e l g r a n t e o n r c ó m i c o 
A n t o n i o P a l a c i o s , q u i e n e s i n t e r p r e 
t a r o n c o n s u g u s t o y m a e s t r í a a q u e 
n o s t i e n e n a m b o s a c o s t u m b r a d o s , e l 
b o n i t o d ú o d e l a o p e r e t a « D o n G i l 
d e A l c a l á » , q u e m e r e c i ó l o s h o n o r e s 
d e l a r e p e t i c i ó n y m u c h o s a p l a u s o s . 

C e r r ó l a v e l a d a c o n l a a c t u a c i ó n d e 
l a b e n e f i c i a d a , q u e d i ó u n a d m i r a -

C A R T E L E R A 
T e a t r o N u e v o 

C o m p a ñ í a L í r i c a de P r i m e r O r d e n 
H o y t a r d e a las 4'30, C o l o s a l V e r m o u t h 
P o p u l a r . B U T A C A S P L A T E A U N A P E 
S E T A . L O C A L I D A D E S R E G A L A D A S , 
l . o A G U A . A Z U C A R I L L O S Y A G U A R 
D I E N T E : 2.o L A F I E S T A D E S A N A N 
T O N ; 3.o D O L O K E T E S . N o c h e a l a s 9'45. 
M a g r n í f i o o P r o g r a m a : 1.° A G U A . A Z U 
C A R I L L O S Y A G U A R D I E N T K : 2.o L a 

j o y a l í r i c a : 

LUISA FERNANDA 
G r a n d i o s o r e p a r t o . M A R I A S A N T O N -
C H A . C A N D I D A S U A R E Z , P A B L O 
H E R T O G S y C A Y E T A N O P E Ñ A L V E R . 
M a ñ a n a t a r d e a l a s 4, e l m e j o r c a r t e l 
l í r i c o d e B a r c e l o n a . 5 s o b e r b i o s ac
tos , b. B U T A C A S A 4 P E S E T A S , l .o L A 
D O L O R O S A , p o r e l g r a n t e n o r C A Y E 
T A N O P E Ñ A L V E R ; 2.o L U I S A F E R 
N A N D A , p o r M A R I A S A N T O N C H A , 
C A N D I D A S U A R E Z . P A B L O H E R T O G S 
y J O S E T O R R E S . N o c h e a l a s 10 '15: 
A G U A , A Z U C A R I L L O S Y A G U A R D I E N 
T E , y K A T I U S K A , p o r T E R E S I T A M O 
R E N O , P A B L O H E R T O G S y C A Y E T A 
N O P E Ñ A L V E R . P r ó x i m a m e n t e Sensa

c i o n a l A c o n t e c i m i e n t o ! 

LA ISLA DE LAS PERLAS 
d e l m a e s t r o S O R O Z A B A L 

C i r c o B a r c e l o n é s 
T E L E F O N O 13595 

H o y t a r d e a l a s 4'30 y n o c h e a las 10; 
Seusac iona l A c o n t e c i m i e n t o 

GRANITO 
c o n s u m a r a v i l l o s o e s p e c t á c ü l o o r e 

v i s t a : 
A L M A D E A M E R I C A 

en E s p a ñ a , c o n l a 

GRAN MARIMBA SINFONICA 
J A Z Z - B A N D 

10 p r o f e s o r a s i n d i a s , c o n l a c o o p e r a 
c i ó n de los e m i n e n t e s a r t i s t a s C O N . 
C H I T A E S P I N O S A , L U C Y a n d H A R R Y , 

T O M G Ü O D , C A R M E N D E T A L I A 

GRANITO 
l a s e n s a c i o n a l f o l l d ó i i c a de l a ñ o 

B U T A C A S A U N A P T A . y DOS P T A 3 . 

T e a t r o C ó m i c o 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

V i e r n e s 15 S e p t i e m b r e , I n a n g n r a c i f i n de 
l a t e m p o r a d a de G r a n d e s E s p e c t á c u l o s . 

D i r e c c i ó n : 
R A M O N P E Ñ A 

E s t r e n o d e l e s p e c t á c u l o c o n grotas de 
s a í n e t e , e n 2 a c t o s y 14 c u a d r o s : 

A. C. y T. 
D e c o r a d o s de M O R A L E S y ASENST. L u 
j o s o v e s t u a r i o de P E R I S H E R M A N O S , 
b a j o l a d i r e c c i ó n de M a d a m e M A R T H E , 
de l a Casa M A X W E L D Y , d© P a r í s . 

T e a t r o V i c t o r i a 
H O Y N O C H E I N A U G U R A C I O N D E L A 
T E M P O R A D A D F , G E N E R O F R I V O L O . 

2 ESTRENOS, 2 
UN ASUNTO PELUDO 

d e l M A E S T R O R I B A S . 

LA SAL POR ARROBAS 
D E LOS M A E S T R O S 

LUNA y GUERRERO 

T e a t r o G r i e g o 
P A R Q U E D E M O N T J U I O H 

Jueves 14 de S e p t i e m b r e , a l a s seis 
F E S T I V A L D E A R T E G R I E G O 

o r g a n i z a d o p o r 
M A R G A R I T A X I R G U y 

E N R I Q U E B O R R A S 
c o n s u c o m p a ñ í a - . 

M E D E A 
de S é n e c a s C o r o s y o rc iues tas b a j o l a 
d i r e c c i ó n d e l m a e s t r o A n t o n i o Capde-
v i l a . L o c a l i d a d e s a 12, 8, 6 y 2 pesetas . 
Se de spachan en los t e a t r o s P o l l o r a m a , 

R o m e a y C e n t r o s de L o c a l i d a d e s 

P r i n c i p a l P a l a c e 
. T E L E F O N O 11882 

C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 
p r o c e d e n t e d e l t e a t r o M a r a v i l l a s , de M a 
d r i d . — H o y s&bado t a r d e a l a s c i n c o y 
c u a r t o . C O L O S A L M A T I N E B , c o n l a r e 
v i s t a de erran é x i t o e n dos a c t o s : LA*» 
M U J E R E S B O N I T A S . N o c h e a las d i ez 
y c u a r t o , E X I T O D E L I R A N T E de l a 
f a n t a s í a l í r o c a e n u n p r ó l o g o y n u e v e 
c u a d r o s , de P a s o y m a e s t r o A l o n s o : 
LOS J A R D I N E S D E L P E C A D O . T r i u n f o 
p e r s o n a l d e P E R L I T A G R E C O . A M P A -
R I T O T A B E R N E R , S A L V A D O R V I D E 
G A I N y P A C O G A L L E G O . P r e c i o s P o 
p u l a r e s . T a r d e . B u t a c a s a 2 pese tas . 
N o c h e , a 3 pesetas . M a ñ a n a t a r d e a l a s 
c u a t r o y m e d i a , a c t o p r i m e r o d© L A S 
M U J E R E S B O N I T A S y LOS J A R D I N E S 
D E L P E C A D O - Noches LOS J A R D I N E S 
D E L P E C A D O . S e m a n a p r ó x i m a . B e n e 

f i c i o de A M P A R I T O T A B E R N E R 

N O V E D A D E S 
M a ñ a n a d o m i n g o n o c h e , ú l t i m a de 

LA TEMPESTAD 
P O R E L COLOSO 

HIPOLITO LAZARO 
P R E C I O P O P U L A R 

C i n e P a r í s 
T A R D E A L A S 4'30 
N O C H E A L A S 9'4 5 

CINEMANIA 
E L S E C R E T A R I O D E 

M A D A M E 

H o y t a r d e de 4 a 8. N o c h e a las 10 
E s t r e n o de l a d e l i c i o s a c o m e d i a : 

DÉJAME PASAR LA NOCHE 
CONTIGO 

p o r J E N N Y J U G O 

G i n e R a m b l a s 
R a m b l a d e l C e n t r o . 3G. T e l é f o n o 1S97S. 
H o y : E L P A L I O D E S I E N A ( p r o d u c 

c i ó n s o n o r a de a r t e i t a l i a n o ) 
L A A G E N C I A O ' K A Y ( s u g e s t l y a s u p e r -

coraedia s o n o r a ) . 

EL REY DE LOS FRESCOS 
u n a g r a n c r e a c i ó n d e l f a m o s o a c t o r 

G E O R G E S M I L T O N 
S e s i ó n c o n t i n u a 

C i n e M a r i n a 
C o l o s a l p r o g r a m a p a r a b o y t 

L A S C A L L E S D E L A C I U D A D ( s o n o r a . 
p o r G A R Y C O O P E R ) . 

A L C O M P A S D E L A S H O R A S ( s o n o r a , 
p o r A n d r é V a l i g e y G e o r g e s T r e v l l l e ) . 
L A D U L Z U R A D E L A M O R ( s o n o r a , 
p o r V í c t o r B o u c h e r y A l l c e R o b e r t ) i 

D I B U J O S y o t r a . 
L u n e s : T A B U - S V E N G A L 1 - SU G R A N 

N O C H E . 
N O T A : E n e l T R I U N F O n o h a y f u n c i ó n 

p o r e f e c t u a r s e o b r a s 

C A P I T O L 
4 t a r d é y 9'45 noche . « M A N O S C U L P A -
B L E S > ( L i o n e l B a r r y m o r e , 5'20 t a r d o 
v 9 ' 4 5 / l i o c h e ) ; « T I T A N E S D E L C I E L O » 
( W a l l á c é ' B e e r y , 4, 6'30 t a r d e y 1 1 n o -

. c h e ) 
C A T A L U S A 
4 t a r d e y ^'30 noche . « U N D R A M A E N 
L A N I E V E » (5'25 t a r d e y 9'30 n o c h e ) : 
«14 D E J U L I O » ( A n n a b e l l a , 4, G'55 t a r 

de y 11 n o c h e ) 
P A T H E P A L A C E 
4 t a r d e y 9'30 noche . « E L C A M I N A N 
T E » (4 t a r d e ) : « U N A M U J E R A B O R 
D O » (5'15 t a r d e y 9'35 n o c h e ) ; « E L 
H O M B R E Y E L M O N S T R U O » {©n espa

ñ o l . 6'25 t a r d e y 10'45 n o c h e ) 
I . X C E L S I O R 
4 t a r d e y 9'3Ü noche . « J A Q U E A L R E Y » 
(4'15 t a r d e ) ; « U N A M U J E R A B O R D O » 
(5'3S t a r d e y 9'45 n o c h e ) ; « E L E X P R E 
SO D E S H A N G H A I » (fi'40 t a r d e y 10'55 

noche ) 

M I R I A 
4 t a r d e y 9'30 noche . « M U C H A C H A R E 
P O R T E R » (4,15 t a r d e ) : « T R E S R U 
B I A S » (5'15 t a r d e y 9'45 n o c h e ) ; «RAIM

E L E S » (6'4 0 t a r d e y l l ' l O noche) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a 3'4 5 t a r d e . « A M O R A T O Q U E 
D E R E T R E T A » (4'55 t a r d e y 8'50 n o 
c h e ) ; « L O S H I J O S D E L O S G A K G S -
T E R S » ( 6 1 0 t a r d e y 10'05 n o c h e ) : 
« C R U E L D E S E N G A 5 f O » ( B á r b a r a S t a n -
w y c k . S'IS, 7'20 t a r d e y 11'15 n o a h e ) . 
M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . « H U M O D E P O L 
V O R A » (4 t a r d e y S'2b n o c h e ) : « L A S 
M A L E T A S D E L S E Ñ O R O F » (5'05 t a r 
d e y 9Í30 n o c h e ) ; « E L H O M B R E Y E L 
M O N S T R U O » (en espaf io l . 6'25 t a r d e y 

10'50 n o c h e ) 
R O Y A L 
C o n t i n u a $'Ít t a r d e . « H A M P A D O R A 
D A » (4 t a r d e y 8'30 n o c h e ) ; « H U M O 
D E P O L V O R A » (5'20 t a r d e y 9'50 n o 
che) : « E L H O M B R E Y E L M O N S T R U O » 
(en e s p a ñ o l , 6'30 t a r d e y 10'55 n o c h e ) . 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. SESION C O N T I N U A 

H o y : E L C A B A L L E R O D E L A N O C H E , 
h a b l a d a en e s p a ñ o l , p o r J o s é M o j l c a i 
T O D O P O R E L A I R E , m a g n a comed ia , 
p o r W i l l i a m H a i n e s ; M E R C A D O D E 
E S C A N D A L O S , supe r f i l m , p o r C h a r l e s 
P l c k f o r d ; R O M P I E N D O S E L A C R I S M A , 
m u y c ó m i c a ; ; F U E G O E N L A P L A Y A 
( d i b u j o s ) ; N O T I C I A R I O F O X ( r e v i s t a ) . 

D o m i n g o , e s t r enos t a r d e y n o c h e 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
C A N C H A A L A I R E L I B R E . H o y s á b a 
do t a r d e a las 4 : A N D R I N U A - G O I T I A 
c o n t r a U R I Z A R I - O L A L D E , N o c h e a 
l a s 10 '15: A R R U T I - G U R I D I c o n t r a 
E L I Z O N D O - G U T I E R R E Z . D e t a l l e s p o r 

c a r t e l e s 

S U B A U S T E D A L A S T O R R E S D E L 

A É R E O D E L P U E R T O 
P A N O R A M A S E S P L E N D I D O S 

A B I E R T O H A S T A L A M A D R U G A D A 

T O R O S 

A r e n a s 
H o y s á b a d o n o c h e a las d iez y m e d i a 

«EL EMPASTRE» 
y los v a l i e n t e s n o v i l l e r o s 

R I C A R D O P L A - A N D R E S F O R T U N 
« B A R R E N E R O » - P E D R O A M O R O S 

y R A M I R O D U R A N 
5 b r a v o s e ra l e s de L A S O . S 

E N T R A D A » U N A P E S E T A 

M o n u m e n t a l 
M a ñ a n a domingro t a r d e a l a s 4 y m e d i a 

G R A N D I O S A C O R R I D A D E T O R O S 
6 h e r m o s i s i m o s t o r o s de A N C O S O , 6. 

LAGARTITO 
PEPE BIENVENIDA 

y JAIME NOAIN 
E N T R A D A l 8 » 6 0 

A r e n a s 
L u n e s 11 , t a r d e a las c u a t r o y m e d i a 
P r e s e n t a c i ó n de los f a m o s o s n o v i l l e r o s 

R E Y C O N D E y « V A R E L 1 T O U » 
N O V I L L A D A D E « A S E S » 

6 m a g r i i í f i c o s n o v i l l o s - t o r o s 
de P A R L A D É , 6 

PACO CESTER - REY CONDE 
y «VARELITO 11» 

E N T R A D A : 1 ' 7 5 

M A R I C E L - P A R K 
H o y s á b a d o t a r d e y n o c h e f u n c i o n a 
r á n t odas l a s a t r a c c i o n e s . Noche , V e r 
bena , D i s p a r o de u n a T r a c a L u m i n o s a . 
M a ñ a n a doming ro t a r d e a las seis. F i e s 
t a I n f a n t i l . F l e v a c l ú n de G L O B O S G R O 
TESCOS y de u n G R A N Z E P P E L I N , d e i 
q u e se d e s p r e n d e r á n , a l l l e g a r a u n a 
a l t u r a p r u d e n c i a l , t o d a l a F A M I L I A 
G R O T E S C A E I R R O M P I B L E de D O N 
SISK'BUTO e u sus p a r a c a i d a s . Espec 
t á c u l o a c a r g o de í a Casa J . F o r e s . 
N o c h e , <; ra l i d io so F e s t i v a l a B e n e f i c i o 
d e l H O S P I T A L D E L A C R U Z R O J A y 
B R I G A D A . F A N T A S T I C A C A B A L G A T A . 
A l a s doce d e l a n o c h e d e s f i l a r á n , des
d e l a e n t r a d a a l t a d e l P a r q u e h a s t a 
l a s t e r r a z a s , las b r i g a d a s de l a C R U Z 
R O J A f o r m a n d o u n t o t a l de m á s de 300 
I N D I V I D U O S , l l e v a n d o a n t o r c h a s . B A N 
D A D E L A C R U Z R O J A . B A N D A D E 
C O R N E T A S Y T A M B O R E S . D u r a n t e e l 
d e s f i l e D i s p a r o de m o r t e r e t e s y f u e g o s 
d e aire* E n t r a d a a l P a r q u e : 50 C E N 
T I M O S . F u n i c u l a r ' y e n t r a d a : U N A P E 
S E T A . L u n e s noche . V e r b e n a C a t a l a n a 
e n c o n m e m o r a c i ó n d e l 11 de S e p t i e m b r e 



Banquete ofrecido por reporters de la Generalidad al Gobernador Gen ral de Cataluña 
<uot. Pérez de Rozasx-

mTír1 

4 

/enecia.—La regata de góndolas en el Ca
rnal Grande.—(Fot. Keystone) 

Juan Pérez Rubio, que fué detenido por ha 
bérsele octipado cartuchos de dinamita Los guardias de Seguridad Santiago Aivarez y José Cano, que 

detuvieron a Juan Pérez Rubio, (Fots. Badila) 

ifeu 

m 

cr\icaro norteamericano alndianópolis/), que Ka salli, oara L a Habana con el fin de proteger los 
intereses de los subditos yanquis en la isla de Cuba ^ot' ^ ;*J"'?' 

CUTIS 
En la suavi
dad y tersura 
del cutis, se 
conoce la ac
ción del Heno 
de Pravia, el 
jabón de los 
finos aceites 
y del perfu
me singular. 

Î os participantes 
en la I V Vuelta 
a Portugal, a su 
paso por el puen
te internacional 

Los ciclistas po 
• tugueses, subien 
í do una cuesta ei 

lá etapa Vigc 
Braga 

PERFUMEA GAL-MADRiD.-BUENOS AIRES 

Llegada a Tuy 
de los ciclistas 

portugueses 
Fots. Pacheco) 

Córdoba, — L ! 
fuego destruyó 
el interior del 
comercio de pa
quetería del se 

ñor Tirado 

Una de las de
pendencias qel 
comencio incen

diado. - (Fots. 
Santos) 

- - . t í 
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ble recital de canciones populares 
criollas, con la colaboración de la or
questa t ípica argentina de Julio Ve
ga, cantadas unas a lá guitarra y 
otras al piano, que le valieron gran
des ovaciones. Por últ imo, ejecutóse 
por todos los elementos de la compa
ñía y bajo la acertada dirección del 
profesor Luis Roberto, el «Pericón 

-Nacional Argentino», que fué salu
dado con clamorosos aplausos del 
auditorio. 

Perlita Greco, que guardará un me
morable recuerdo de la función de 
los calurosos aplausos de la concu-
su beneficio, fué obsequiada, aparte 
rrencia, con vaüososs regalos y un 
sin f in de felicitaciones, a las que 
unimos la nuestra muy efusiva. 

B. S- N . 

EN E L TIVOLI 

E l grandioso éxito 
de la zarzuela 

«El Ama» 
Se cuentan por llenos las represen

taciones en este teatro de la celebra-
dísima zarzuela de Fernández Arda-
Vín y el maestro Jacinto Guerrero, 
«El Ama». 

De día en día gusta más esta mag
nífica obra, aplaudiéndose el libro y 
repitiéndose casi ín tegra la part i tura 
del citado popular compositor. 

También la interpretación qüe la 
compañía que actúa en el Tívoli da 
k «El Ama», merece unánimes elo
gios. 

Se aplaude sin reservas la meri-
lísima l a t o del joven barítono Luis 
Sagi-Vela, de María Badía, Rosita 
Cadenas, Victoria Argota, Calvo de 
Rojas, Lledó, Alares, Rossy, etc. 

Durante estas fiestas, «El Ama» se 
represen ta rá taixle y noche en el Tí
voli. 

CIRCO BARCELONES 

T E S D E P O R 
Sábado, 9 Septiembre 1933 

Inauguración de la tem
porada y gran éxito de 
los espectáculos «Alma 

de América» 
Tal como estaba anunciado, el jue

ves tuvo lugar la inauguración y pre
sentación de los espectáculos «Alma 
de América», que alcanzan un gran 
éxito por su presentación de-conjun
to y calidad de los artistas que en 
los mismos toman parte. 

De'entre ellos hay que destacar la 

E L TORNEO CATALAN 

La jornada de ayer fué interesantísi
ma, produciéndose el tanteo más ele

vado en el campo del Español 
EN ( ASA BABIA 

J;L ESPAÑOL, EN UNA MAGNIFI
CA JORNADA PEBFOBABOBA DE 
IBIONBO, BATIO l'OU SIETEOOAlS 
A TRES AL PALAFBUGELL, Q ĴE 
NO MEBECIA TAN ABBÜMADOB 

TANTEO 

Los «hinchas» de Casa Rabia sal
drían ayer tarde archisatisíechos; no 
sólo por el tanteo, sino porque esta 
entraña la revelación de un elemen
to perforador como se dan jocos. Y 
en verdad que hay motivo para que 
los españolistas se sientan envane
cidos; porque si antes el Español era 
un equipo de mucho juego y pocos 
shoots o remates definitivos, ahora 
tienen un once de mucho juego, mu
chos shoots y muchos goals. 

El «desiderátum», aunque habrá 
quien eche en falta a lgún goal más, 
que hubieran podido marcar, Edel-
miro, con un poco de suerte y Már
quez. 

Y no se diga que el adversario, 
por endeble, permit ía exhibiciones. 
Si es verdad que la defensa del Pa-
laíirugell fué lo menos consistente 
del once, del once, también es ver
dad que este equipo,, jugando muy 
bien, mantuvo el juego con nivela
ción a ratos, y a ratos con dominio 
suficientes para que su contrario no 
hubiera tenido ocasiór: material de 
lograr aquel tanteo; pero es que, des
de que Iriondo comenzó a rematar, 
puede decirse que cada intervención 

labor musical de la gran «Marimba 
Sinfónica Jazz-band», compuesta por 
diez profesores indios notables ejer
citantes; Granito, notable estrella de 
baile, directora del espectáculo; Con
chita Espinosa, notable y bella can-
zonetista y Carinen de Talía, bella y 
notabilísima canzonetista de g r a n 
voz. 

Se trata, en resumen, de un con
junto de atracciones de primer orden 
que el público aplaudió sin reservas, 
por lo que se puede decir que la tem
porada en el Circo Barcelonés ha co
menzado, bajo los mejores auspicios. 

C I N E M A T O G R A F I A 
Jan Kiepura en la Universal 

La "Universal", que en un princi
pio pensó dar al celebrado tenor po
laco Jan Kiepura el papel principal en 
"Blossom Time", basado en la vida 
romántica y célebre del gran Franz 
Schubert, el inmortal compositor, ha 
dedicido no dar al dicho tenor dicho 
papel reservado para otro personaje 
de Leammle, si bien se piensa en crear 
una obra especial para Kiepura y su 
célebre voz, a f in de que resalten lo 
m á s posible las cualidades personales 
del célebre actor con quien Laemmle 
ha firmado un largo contrato. 

Más contratos de la Uni
versal 

La Universal acaba de firmar un 
contrato con Richard Talmadge, el fa
moso "star" de la escena y la panta
lla. Laemmle dará en breve a conocer 
el primer papel de que Talmadge se 
encargará en los Estudios "Universal" 
de Nueva York o de Hollywood. 

H o y , E S T R E N O 

^ P R E S E N T A 

DEJAME PASAR 
IANOCH 
C O N T I G 

JENNyJUGO, 
ÍIER/WAMTHIMII 

El triunfo de la juventud, de la ale
gría, de la gracia, del humorismo 

l 'ROCIMMA G\RAM1ZA1)0 

JACK H O L T , P O L I S T A 
Jack Hol t fué el primer astro que 

se dedicó a jugar al polo en Holly
wood. ¡Hoy es sólo uno de tantos! 

D O N A L D COOK 
Estudió para clérigo, pero cambió 

la sotana por el coturno desde que 
participó en una función de aficio
nados. 

R I C H A R D C R O M W E L L 

Recibió de Italia una trenza rubia 
que le envía una admiradora, pero 
como la "bella ragazza" olvidó incluir 
su dirección, Richard no ha podido 
corresponder a la galantería. 

F R A N K BORZAGE 
Director del inolvidable "Séptimo 

cielo" y de "Man's Castle", lleva 
siempre de talismán siete centavos 
que su esposa le dió hace años. 

V I C T O R JORY 
Ha actuado en 515 obras diferen

tes y aparecido en todas las ciudades 
de los Estados Unidos. 

Robert Montgomery en 
«Night Bus» 

Después de considerar varios argu
mentos para Robert Montgomery, 
Columbia Pictures eligió «Night Bus», 
por Samuel Hopkins Adams, que pre
senta como novísimo fondo uno de 
los ómnibus que hacen la travesía 
transcontinental de Nueva York a 
California. El hecho de que Frank 
Capra, as director de Columbia, rea
lizar! la película indica que será una 
de las principales de la nueva tem
porada. 

Notas cortas 
Dorotea Wieck desciende directa

mente de Friederick Wieck, compo
sitor y profesor de Schuman, el fa
moso compositor que casó en 1840 
con Clara, la hija de Wieck. 

Lionel A t w i l l compra un cuadro 
exótico cada vez que termina una 
película. Su galería es una de las 
más interesantes del país . 

suya se convertía en goals, algunos 
de pura escuela arenera. 

Faltaba ayer tarde gente en el 
campo del Español j a ra que a estas 
horas el triunfo de Iriondo tuviera 
la resonancia que corresponde. 

Se dan pocos casos en que un de
lantero logre seis goals; pero veamos 
cómo fué la cosa. 

Comenzó el «fuego» a los ocho mi
nutos, con una jugada de Márquez, 
que supo aprovechar Iriondo para 
lanzar tiro seco, cruzado que fué el 
primer goal. Poco después, Espada, 
en forma magnífica por la prepara
ción y el tiro, lograba empatar. Pasó 
un minuto y Kdelmiro cedió a Bosch 
adelantado, corriendo el exterior la 
línea y centrando. Iriondo, con un 
empuje soberbio, no dio tiempo a 
que el guardameta contrario freten-
diera intervenir, y metió el pie lo
grando el segundo goal, junto a un 
poste. A la media hora, era Edelml-
ro el que hacia un pase profundo a 
Iriondo, por entre los backs, empal
mando el vasco casi de bolea y lan
zando un tiro formidable, que hacía 
temblar las mallas. Un tercero mag
nífico, Diez minutos después, Iriondo 
se hacía con un pase adelantado, ca
si desde medio campo, y arrancaba 
como un bólido, acabando poi rema
tar de manera imparable, con shuot 
raso. Otro tanto de bandera. Y final
mente, faltando un minuto para el 
descanso, vino el quinto, por una ex
celente jugada de Bosch, cuyo cen
tro remató Iriondo, raso, pegando el 
esférico en el poste. 

Puede juzgarse de la amenidad de 
esta primera parte, que fue jugada 
por ambos bandos a fuerte tren, em
pleando el Palafrugell un juego mag
nífico, por clase y por corrección. 

* * 
Ya en el segundo tiempo, un pase 

de Prat era rematado por Iriondo de 
cabeza, logrando el sexto goal. Lle
vábamos veinte minutos. Empezó a 
apretar el Palafrugell, en tanto que 
sus contraríos aminoraban su codi
cia, y Espada aprovechó un saque 
de un gems para marcar el segundo 
goal para los suyos. Siete minutos 
después, Carbó aprovechaba un fa
llo de Martí y Florenza para conse
guir el tercero, y a la media hora, 
un shoot de Iriondo, que parecía con
vertirse er; goal, fué desviado lige
ramente por Ros, rematando Már
quez a la red. 

Buen juego, como antes decimos, 
destacando en el Español: Iriondo, 
Bosch y Edelmiro, y en el Palafru
gell, la delantera, en especial Bonal 
y Espada y el centro medio Castelló, 
que lucieron un gran partido. 

El arbitraje de Comorera tuvo al
gunos lunares Impropios de la cate
goría de este árbitro. Todo por no 
seguir el juego más de cerca. 

Los equipos fueron: 
Palafrugell: Ros; Blanc, Colomer; 

Rosalench, Castelló, Reixach; Gorgo-
nio, Bonal, Carbó, Espada' y Avell i . 

En el 'segundo tiempo permutaron 
sus lugares Carbó y Espada, dando 
buen resultado el cambio. 

Español: Florenza; Arater, Pérez; 
Martí, Solé, Cristiá; Prat, Edelmiro, 
Iriondo, Márquez y Bosch.—M. 

EL CAMPEONATO CATALAN 

Los realizadores de goals 
hasta la fecha 

Barcetó (Sabadell) . . . . . . 2 
(alvet (Sabadcll). . . . . . . . . 1 
Carbó (Palafrugell) . . . í . . . 1 
Carmoúa ( ( í r ano l l c r s ) . , . .• . , 1 
Diego ( Júp i t e r ) . . , , . , . , 1 
Kdolmiro (Español) . . . . . . I 
Escotó (Badalona).. I 
Espada (Palafrugell) . , . . . . 3 
l.'Mtove (Sabadell).. . . . . . . . 1 
Garí (Granollcrs) 1 
Garrlga (Badalona) . . . . - 1 
Golbiuai (Barcelona) 4 
Gual (Sabadell) . . . . 3 
Iriondo (Español) 6 
Lluch (Granollcrs) . , . , 1 
Márquez ( E s p a ñ o l ) . . . . . . . l 
Mas ( Júp i t e r ) . . . . 1 
Ortuño (Granollers) . . . , 1 
Perplnyá ( J ú p i t e r ) ^ . . . . 1 
l íamón (Barcelona) . . , , , . , 2 
Salas ( Júp i t e r ) . . MÍ . . . , . 1 
Solé ( E s p a ñ o l ) . . . . . . . . . 1 
Valmanga (Gerona) . , ; . . , . 1 
Vlla (Granollers) . . . , , . 1 
Zabalo (Barcelona) . . . . . . 1 

La puntuación del Campeo
nato de Cataluña 

J. G. E. P. F. C. P. 

Barcelona 
Español 
Sabadell 
J ú p i t e r 
Granollers 
Badalona 
Palafrugell 
Gerona 

0 0 
0 0 
0 0 

0 0 7 
0 0 9 
0 0 7 
0 1 4 
0 1 5 

2 2 
2 
2 

2 
4 
4 

4 4 
5 5 
2 5 
4 10 0 
1 5 0 

EN BADALONA 

BADALONA, I j BARCELONA* 3 
POR AGRESION AL ARBITRO EL 
PARTIDO FUE SUSPENDIDO CUAN
DO ¡VITABAN DNOS MINUTOS 

PARA TERMINAR 
No llegó al tiempo reglamentario 

el partido Jugado ayer tarde en Ba
dalona entre el t i tu lar y el Barce
lona, pues por agresión de unos j u 
gadores badaloneses al á rb i t ro , éste 
se vió obligado a suspender el par
tido cuando faltaban unos cuatro m i 
nutos. 

El incidente final fué una conti
nuación de otro que sucedió unos 
momentos antes, en que fué agredido 
un fotógrafo por Forgas, en ocasión 
de discusiones por un córner con el 
que los costeños no estaban confor
mes-

Fué una cosa de poca deportividad 
por parte de los causantes de d i 
chos incidentes, que no acarrean 
más que perjuicios al club costeño. 
Porque además tampoco con ello 
conseguían que el exultado cambia
ra sino que aumentara con un goal. 

El partido no fué ningún aconteci
miento técnico. Jugóse muy rápido 
en el primer tiempo y los momentos 
de peligro se sucedieron con bastr i -
te asiduidad a ambas metas, pero el 
acierto de las defensas anularon 
buen número de ataques cue realiza
ron ambas delanteras. 

A los ocho minutos del primer 
tiempo un avance del Badalona por 
el ala derecha ocasionó una salida de 
Nogués, no llegando ¿ste a blocar el 
balón y aprovechando Escolá, de 
media vuelta, para rematar a la red 
azulgrana. A pesar de los esfuerzos 
de los barceloneses en igualar el re
sultado se llegó al final del primer 
tiempo con un goal a cero favorable 
al Badalona. 

A los 19 minutos del segundo tiem
po, en un ataque del Barcelona, Mo
rera pasa a Ramón y éste, bien colo
cado, logra el goal del empate. 

Sigue la presión barcelonista y 
anotamos un remate de Goiburu que 
dif íci lmente salva Florensa. 

El Barcelona se acerca al marco 
costeño y en uno de ellos Freixas co
mete falta dentro del área, casti-
gándoste con el consiguiente penalty, 
que tirado por Zabalo da el segundo 
goal al Barcelona. 

El Badalona replica y destaca un 
remate de Betancourt salvado por 
Nogués. 

En estos momentos se produce un 
córner contra el Badalona que oca
siona protestas de los jugadores y 
Forgas agrede a un fotógrafo. Se res-
blece la calma y se t i r a el saque lo
grando Goiburu el tercer goal. 

Poco después el á rb i t ro es agredi
do por dos jugadores costeños y da 
el partido por terminado. 

Los equipos fueron: 
Badalona: Florensa, Borrás, Mar

tín, Mena, Freixas, Josa, Betancourt, 
Forgas, Escolá, Garriga y Torres. 

Barcelona: Nogués, Zabalo, Rafa, 
Salas, Guzmán, Arnau, Vantoldrá , 
Goiburu, Morera, Ramóm y Miranda. 

Dirigió el partido Solá, con alguna 
deficiencia.—L. 

EN GRANOLLERS 
EL GRANOLLERS BATIO AL G E -
RONA POR CUATRO TANTOS A 

UNO, EN UN PARTIDO J N T E R E -
SANTE 

Granollers, 8—Si grande fué el i n 
terés que despertó el choque Barcelo-
na-Granollers el pasado domingo, no 
ha sido menor el suscitado por la v i 
sita del Gerona, registrando el cam
po una gran entrada. 

E l Graonllers ha sabido tomar una 
buena lección de la primera jornada 
del campeonato y con ello se ha ad
judicado hoy una victoria excelente 
y merecida. 

E l partido, de verdadero campeo
nato, se ha jugado a gran tren, mos
trando el Granpllers una gran coor
dinación en todas sois líneas, y sien
do lo más flojo la actuación de la de
lantera, a pesar de los tantos conse
guidos. 

En el Gerona, a parte Gauchía, ha 
destacado la pareja de backs; jugan
do bien los medios alas y muy infe
r io r el medio centro. 

La delantera, muy rápida , ha en
contrado un t e r c e t o defensivo del 
Granollers en gran forma y no ha 
jXKiido lograr lo que merecía por su 
juego. 

Por el Granollers, i a actuación ! 
Maten ha sido magnífica, evita,-, 1 
goles que parecían seguios, n ' , . 
I.imbióu destacó, jugando M n e a J , -
dia un buen partido. • 0' 

De la delantera, que como décimo 
fué lo menos brillante, destacó V i l ? 

El pr imer tiempo acabó boa t rS 
goles a uno a favor del Granollers 
siendo los marcadores de ellos Ortu' 
ño, Lluch y Vila, y ppr el Gerona 
Valmanya, E l cuarto gol para el Uia-
uollers lo marcó Garí. I 

Arbitró Cruella y los equipos se 
alinearon en la forma siguiente-

Granollers: Maten; Llodó, Colomé-
Argemí, 'Salas, Ortuño; Lluch, Cari' 
Carmena, Vila y Guix. 

Gerona: Gauchía; Bussol, Torrede-
flot; Flaviá, Ribas, Prieto; Ferrer 
Balmanya, Ciará, Torrellas y Pagés' 

EN PUEBLO NUEVO 

EL SABADELL VENCIO AL .TUPI. 
TER POR 4 GOALS A 3 

Ayer se jugó en Pueblo Nuevo un 
partido competidísimo, rivalizando 
en entusiasmo y coraje Júp i te r y Sa
badell. 

Los vallesanos, con una reacción 
magnífica, después de tener ¿03 
goals en contra, consiguieron súpe-
rar a sus adversarios en el marca
dor, acabando ya el primer tiempo 
con 3 a 2. 

Apenas iniciado el juego, Perpinyá, 
consiguió el primer goal para el 
Júpi te r , y a continuación Mas, apro
vechando un servicio de Diego, lo
gró el segundo. 

A los 14 minutos Barceló marcó el 
primer goal para el Sabadell. 

A los 35 minutos, Esteve logró el 
segundo tanto de un t i ro bombeado 
para el e<quipo vallesano y momeneos 
antes de terminar el primer tiempo 
una combinación entre Esteve y 
fué rematada por este úl t imo con un 
chut que valió el tercer tanto. 

A l comenzar la segunda parte, 
Gual marcó el cuarto goal para el 
Sabadell. 

Momentos después se registraron 
varios incidentes por reclamar un 
penalty los jugadores del Júpi te r . 

A los doce minutos, Salas marcó el 
tercer goal ^ara el Júp i t e r , termi
nando el partido con el resultado de 
4 a 3 a favor del Sabadell. 

Los equipos, a las órdenes del co
legiado Vilalta, se alinearon en la 
forma siguiente: 

Júp i t e r : Francás, Claudio, Cas-
tells, Font, Rosalench, Basilio, Die
go, Pareja, Perpinyá, Sala y Mas. 

Sabadell: Masip, Morral, Giner, 
Gracia, Durán, Mota, Sangüesa, Cal-
vet, Gual, Barceló y Esteve. 

T R A S A C C I D E N T A D A 
CARRERA, ES DETENI
DO POR UN CHOFER UN 
CARTERISTA QUE ACA
BABA DE «OPERAR» A 

UN EXTRANJERO 
En al calle de León X I I I , de la 

barriada de San Gervasio, al pasar 
el extranjero Frangois Moteáux Ar-
thur, se le acercó un desconocido, 
que le dió un empujón, al tiempo que 
le arrebataba la cartera. 

El carterista aprovechó la soledad 
de la calle para darse precipitaaa-
mente a la fuga, peró fué visto por 
un chofer taxista que se hallaba en 
aquellas inmediaciones, que salió co
rriendo tras él. 

E l ratero y su perseguidor siguie
ron una accidentada carrera, hasta 
que, en un barranco, el taxista 1© 
dió alcance. Antes, el carterista ha-. 
bía arrojado la cartera, que fué re
cogida por el chofer, que la entregó 
a su dueño. 

E l carterista fué detenido y puesto 
a disposición del Juzgado, donde dijo 
llamarse Manuel Navarro Navarro. 

E L M I S M O D I A 
D E S U S A L I D A 

se vende en MADRID, pudíendo 
adquirirlo nuestros lecto

res en los siguientes 
puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alcal$i 
trente al Banco de Españia.. 

Quiosco de la calle de Alcalá. 
frente al teatro Apolo. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
«LA VOZ». 

Quiosco de la calle de AJp^Já» 
trente a Calatravas. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente al teatro Alkázar. , 

Quiosco de la Puerta del ábU 
«EL LIBEBALP. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
frente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
esquina a la calle de Alcalá. 

Puesto de la Puerta del Sol, 
cerca de la calle de Carretas. 

Puesto de la calle de Carretas. 
Bar Ideal. 



Sábado, 9 Septiembre 1933 

I N F O R M A C I O N E S 

R E P O R T A J E S 

C O M E N T A R I O S 

E L D I A G R A F I C O 

Ñ 
Página 13 

(De nues tros corresponsa l e s e s p e c i a l e s ) 

T E L É G R A F O 

T E L É F O N O 

C O R R E O 

G E R O N A 

La fabricación «ful» de longanizas. 
Trágico accidente automovilista. 

Varias 
Gerona, 8. — Por agentes d t la 

ér igada de Sanidad de la Generali
dad de Cataluña, que realizan una v i 
sita de inspección para el descubri
miento de las anormalidades en la 
fabricación de embutidos en estas co
marcas, sabedores de que un peón 
había encontrado cerca del Hostal de 
Gal Coix, en la carretera de Madrid 
a Francia, una caja que estaba llena 
de longanizas y sepultada en una 
cuneta, pract icó varias gestiones y 
sondeos en distintos lugares de aque
llas inmediaciones, que dieron por re
sultado el descubrimiento de nueve 
sacos de noventa quilos cada uno, de 
carne de buey salada, sospechando 
que también haya alguna cantidad 
de burro, algunos trozos de cerdo 
también salado y un pote de grasa. 

Este hallazgo fué hecho poco antes 
de las dos de la madrugada siendo 
presenciado por nuestro correspon
sal que en aquellos momentos pasaba 
por aquel lugar y que fué amable
mente atendido por los referidos 
agentes de la Brigada de Sanidad. 

La caja conteniendo embutidos de 
que había hecho mención el peón, no 
fué encontrada, a pesar de las pes
quisas realizadas. 

* * 
Gerona, 8. — En Santa Coloma, un 

camión propiedad de Salvador Ribe-
lles de Sabadell, al perder la diree. 
ción fué a chocar contra un árbol, 
incendiándosele el motor y perecien
do carbonizado el chófer llamado Ri 
cardo Bordell. Su ayudante Tedro 
Torelló resultó con diversas quema
duras de carácter grave. 

TORTOSA 
FIESTA MAYOR - UINA MUJER 

ARROLLADA POR UN TREN 
Con gran esplendor comenzaron las 

fiestas .mayores en esta ciudad. E l 
sábado, a las siete de la noche, salió 
el bando cabalgata, precedido de he-
raidos, labradorse vestidos de gala y 
montados en caballos enjaezados, y 
cuatro artísticas carrozas, el prego
nero y una banda de música. A l sa
l i r la cabalgata se disparó una tra
ca. A las diez de la noche inauguró
se la iluminación del parque munici
pal. 

— E l domingo tuvo lugar la aper
tura de la Exposición de fotografías 
(curso Palestra), en el Ateneo de 
Tortosa, y una Exposición de traba
jos manuales en el Patronato de la 
Sagrada Familia. 

— E n nuestro primer templo las 
solemnidades religiosas en honor a la 
Virgen de la Cinta revistieron gran 
brillantez, especialmente la procesión 
celebrada por los claustros e interior 
del mismo, al que asistieron mayor 
número de fieles que los años ante
riores. Durante todo el día la ca
pilla de nuestra Patrona vióse visi-
tadísima por un gentío inmenso. 

—Los trenes llegan abarrotados de 
forasteros, así como los autobuses de 
los pueblos comarcanos. Los balcones 
de todas las casas lucen colgaduras 
e iluminaciones. En las Casas Con
sistoriales ha sido izada en el bal
cón principal, entre la enseña espa
ñola y catalana, la bandera de la ciu
dad. 

— E l sábado, al entrar en agujas en 
la estación el expreso de Barcelona 
a Valencia, arrolló a una mujer, ma
tándola. Parece se trata de una veci
na de Perelló, que cruzaba la vía. 

—Durante el pasado mes de agosto 
han desfilado por la Biblioteca po
pular 307 lectores, siendo los volú
menes leídos en número de 188. 

—En San Carlos de la Rápi ta ha 
fallecido don Román Gimeno bubirats 

—Ha estado en esta ciuda durante 
algunas horas el ministro de Agr i 
cultura. 

—Por co n t r a r i e d a d es amorosas 
atentó contra su vida Adelina Padres 
Subirats, de diez y nueve años de 
edad, la cual ingirió ácido sulfúrico, 
ingresando en el Hospital en grave 
estado.—C. 

SANTA BARBARA 
AGRICOLAS. — TORMENTA. — 

RASGO DE ESPLENDIDEZ 
La mosca olearia (Dacusoleae) ha 

invadido los olivares en diferentes 
lugares de la comarca, lo que redu
cirá aún más la escasa cosecha F J-
xima* 

— E l Patronato de la Segunda fe. 
r ia comercial agrícola ha aprobado 
los presupuestos generales, excepto 
el de la sección agrícola, que se re
gi rá por presupcesto aparte y ocupa
r á el centro de la avenida de Jaime 
I , trozo comprendido entre la aveni
da de Ramón Folch y el grupo esco
lar. 

— E l 24 del actual el maestro don 
Luis Moreno Torres explicará en el 
grupo escolar su situación en el Con. 
sejo provincial de Enseñanza y el 
funcionamiento de éste. 

—Un individuo conocido por 
meló, alias «el Maño», estaba >es. 
cando en Bordils en compañía de 
otros amigos, a los cuales hablaba 
de sus grandes dotes para la nata 
ción, y para demostrarlo sie t i ró al 
agua a pesar de las advertencias 
sus compañeros acerca del poco t iem. 
po que hacía que habían comido. 

«El Maño» no escuchó los conse 
jos de sus amigos y empezó a lucir 
sus grandes facultades natatorias y 
cuando pensaban éstos .que estaba 
haciendo juegos con el agua, le vino 
un síncope, desapareciendo arrastra, 
do por la corriente y a pesar de ios 
esfuerzos de sus compañeros no pu
dieron salvarle. 

—Con motivo de la fiesta mayor 
de Olot, una selección del «Gerona F. 
C » , se t ras ladará a aquella pobla. 
ción para jugar con el equipo local 
un partido amistoso. 

—Se ha declarado oficialmente ¿x-
tinguida la perineumonía contagiosa 
en el término municipal de Llagoste. 
ra, la existencia de la cual fué de
clarada oficialmente el 6 de mayo 
úl t imo. 

—También la plaga de la cuca o 
cuquillo (colaspidema atrum) ha i n . 
vadido los alfalfares del valle del 
Ebro, causando grandes perjuicios a 
dicha planta forrajera. 

—Después de haber transcurrido 
todo lo que vá de verano sin llover, 
en la noche del pasado miércoles se 
produjo una aparatosa tormenta de 
relámpagos y truenos que produjo un 
fuerte chaparrón que sirvió paira la
var las plantas y mit igar los rigores 
del calor. 

—El propietario de Jesús (Torto. 
sa), don Juan Mangranó Adell, ha te. 
nido el desprendimiento de contri
buir con la mitad de los gastos que 
ocasione la construción de la carre,. 
tera de ésta a Más de Barberans, 

Recogiendo el eco de la opinión, 
t a l rasgo de esplendidez,, bien mexe. 
ce nuestra más efusiva felicitación. 

—Próxima la época de la s i . bra 
de cereales, recomendamos a nuestros 
agricultores que antes de verificarla, 
empleen la siguiente fórmula para 
su abono: 

Superfosfato 18.20, 50 kgs.; Sulfa
to amónico, 30 kgs. Total 100 k i lo , 
gramos. 

—Por f in llegó el primero de sep
tiembre, la fecha añorada de los ca
zadores por empezar en ella el pe. 
ríodo de caza. 

—De paso para Valencia, hemos te 
nido el gusto de saludar en ésta, a 
don Pablo Ar ta l Cansinals, abogado 
gerundense. 

—También hemos tenido el gusto 
de estrechar la mano en ésta, a don 
José Al t ad i l l Delmás, rico propieta. 
r io de Li r ia . 

—Reina entusiasmo en ésta, para 
asistir a las fiestas que se celebra, 
ran en Tortosa en los próximos días. 

MONTBLANC 
SUICIDIO • FUTBOL 

Es tá siendo muy comentada la de
terminación adoptada por el vetcino 
de esta población, don José Torrelias 
Roca, que se ahorcó en su domici
lio, con lo que puso fin a su vida. 

Según parece padecía una enfer
medad crónica. 

A su esposa, doña Angela Jové y 
a sus hijos, nuestro más sentido pé
same. 

—El pasado domingo jugaron un 
partido amistoso una selección de la 
Penya Joventut y el primer equipo 
le la Penya Decidíts, de Pía de Cal-
sa, ganando los locales por 4 a 3. 

—Con motivo de las Fiestas Ma
yores de La Guardia del Prats y Bar
bará, ha sido mucha la gente joven 
que se ha trasladado a dichos pue
blos-—C. 

RIPOLL 
CONFERENCIA • CONCIERTO 

En ei salón de sesiones de este 
Ayuntamiento, ha dado su anunciada 
conferencia don J. Puig y Alfonso, 
desarrollando el tema «Ordenació de 
la Beneficencia». 

Fué presentado el conferenciante 
por el alcalde, don Luis Castell, y asís 
tieron a la misma los concejales de 
este Ayuntamiento, distinguidas per
sonalidades y numeroso público, re
sultando el salón, que se celebraba 
el acto, insuficiente- ' 

La conferencia se desarrolló con 
temas y datos interesantísimos, sien
do el señor Puig y Alfonso muy fe l i 
citado. 

El Ayuntamiento ha acordado pu
blicar, en forma de folleto, la con
ferencia. 

—Por esta Alcaldía ha sido publi
cado un Bando recomendando a los 
vecinos de esta población se absten
gan de dar limosna a los pordiose
ros, a f in de dar más facilidades a 
las autoridades para dar cumplimien
to a la Ley de Vagos. 

—El «Orfeó de Ripoll» ha celebra
do en el salón Condal su concierto 
en obsequio a los señores socios y fa
miliares. 

Tomó parte en el mismo la sección 
coral, el «Esbart dangaire» y sección 
de teatro. El conjunto resul tó un éxi
to más para la entidad «Orfeó de Ri
poll», demostrando cada día los pro
gresos art íst icos gradas a la incan
sable labor de su maestro director, 
Honorato Vilamanya. 

—El movimiento c iv i l de la po
blación durante el pasado mes de 
agosto fué de 12 nacimientos; 6 de
funciones y 7 matrimonios. 

—Durante los días 8 y 9 del co
rriente, celebrará su fiesta mayor el 
vecino pueblo de Vallfogona-—C. 

TARREGA 
MANIFESTACION DE ARTE 

Organizada por la Delegación de 
«Palestra», de Tárrega, t endrá lugar 
los días 9 al 17 del corriente, una 
Exposición de obras de artistas ta-
rraguenses, en la que f igurarán los 
prestigiosos nombres de Alsina y 
Mmils, A* y R., escultor y pintor 
respectivamente, profesores y acadé
micos de Bellas Artes; Angel Olive
ras Guart, profesor en Madrid, fun
dador del Museo de Recuerdos Ar
tísticos de Toledo, pintor de los jar
dines de Aranjuez;' Francisco Marsá, 
ganador del segundo premio de la 
Exposición de Primavera; Ramón 
Miret, Urbic i Soler, Evaristo Basia-
na, Magín Serés, formando un con
junto de más de un centenar de 
obras. 

Esta manifestación de arte ha sido 
favorablemente acogida por la Ge
neralidad de Cataluña y el Ayunta
miento de Tárrega, que han aceptado 
el contribuir con una subvención a 
los gastos de organización. 

Iremos dando noticia de lo que se 
refier aaesta Exposición, la que 
ha despertado un gran interés por 
la obra de los artistas hijos de nues
tra ciudad o de ascendencia inme
diata. 

M i a í & r á í i f o 
puede adquirirse en 

S ^ I L L A / C O R D O B A 

i las d l u de la mañana deJ 
día siguiente de su fecha. 

No de]e usted, si visita estas 
capitales, de pedirlo eu cual 
quier punto de venta de pe

riódicos y revistas. 

Adquiéralo, igualmente, en lo 
das las poblaciones uuportan 

tes de España: 
Santander, Oviedo, valladolld, 

Bilbao, Valencia, Zaragoza. 
San Sebastian, etc., etc. 

adonde se euvla con la má
xima rapidez, vendiéndose en 

todos los liloscos. 

UN D E T E N I D O P O R 
USAR ARMAS S I N L I 

CENCIA 
El dueño de un quiosco de periódi

cos de la calle de Muntaner, llama
do Antonio Valdivia Arellano, con 
objeto de amedrantar a dos indivi
duos que le insultaban, sacó una pis
tola para cuyo uso no tenía licen
cia. 

Como el hecho dio lugar a la hui
da de dichos individuos, llamando la 
atención de los guardias de servi
cio en dicha calle, éstos detuvieron 
al dueño del quiosco y lo pusieron a 
disposición del Juzgado por tenencia 
i l íci ta de armas. 

L E R I D A 

La Asociación socialista. - Ausencia 
del señor Valldeoriola. 

Fiestas Mayores 
Lérida, 8.—Esta noche, a las diez, 

la Asociación socialista celebrará una 
asamblea de fusión entre las fuerzas 
socialistas, en su nuevo local de la 
calle del Marqués de Villantonia. 

— E l comisario delegado de la Ge
neralidad, señor ^allderiola, estará 
ausente de Lérida durante toda la 
semana. 

—La Comisaría delegada de la Ge
neralidad en Lérida se está "infor
mando para instalar una línea eléc
trica entre Juncosa y Ulldemolins. 

BADALONA 
UJNA COKKIDA DE TOEOS 

En la improvisada plaza de toros 
construida en la barriada de A r t i 
gas por el activo empresario don Je
rónimo Borrás, buen aficionado al 
arte de Cuchares, y que está dispues
to a «echar la casa por la ventana», 
celebróse ayer tarde la segunda no
villada de las en proyecto, que cons
t i tuyó un éxito. 

En primer lugar, ofrecióse al nu
meroso público que llenaba la plaza, 
un espectáculo art íst ico, en el que 
los protagonistas, «.Los Millets», «The 
Perik's», «The Frenatas», hermanos 
«Montori» y «The Cronwais», han he
cho las delicias del público, con sus 
arrojados y meritorios trabajos acro
báticos y payasadas de gran humoris
mo. Todos sus actores escucharon 
múlt iples aplausos. 

Como final de fiesta se lidiaron 
dos novillos erales, a cargo de las 
cuadrillas que dirigen los noveles y 
futuros «astros« de la tauromaquia, 
Arturo Espinosa («Machaquito 11») 
y José María Martínez. Los novillos, 
pertenecientes a la ganadería de Hera-
clio Carrefio, de Salamanca, el p r i 
mero fué ún torazo negro, con la 
cuerna abundante, mansurrón y peli
groso, que se quedaba en la suerte y 
sólo embestía al bulto; hizo un me
diocre juego, y el segundo un jabo
nero pequeño y flaco, pero bravo y 
noble, que en el arrastre fué larga
mente ovacionado. 

«Machaquito II», al que le tocó en 
suerte el manso primero, derrochó 

—Se celebra la fiesta mayor en Se-
rlf?. Mañana celebrará su fiesta ma
yor la ciudad de Tremp, habiéndose 
contratado una notable cobla de sar
danas y una aplaudida orquestina de 
Barcelona. 

—El Centre Excursionista de Llei-
da ha organizado para el venidero 
domingo una excursión a San Magín 
de la Brufagafía, pasando por Bell-
puig, el balneario de Vallfogona de 
Riucorp y Santa Coloma de Queralt. 

valentía y empleó toda la voluntad 
de un torero novel que quiere llegar 
al doctoradov A la salida le saludó 
con unos arriesgados lances, desde 
luego sin lucimiento, debido a la ca
lidad del toro, que siempre se que
daba en la suerte. En banderillas co
locó dos soberbios pares, y tras una 
breve e inteligente faena de mületa, 
acabó con la res de uri colosal esto-
conazo que mató fulminante. Oyó la 
música. Ovasión y oreja, bien mereci
da, por su voluntad. 

El segundo novillo que cerró plaza, 
un jabonero pequeño pero de bonita 
lámina, era muy bravo. A la salida, 
que la hizo con muchos pies, José Ma
ría Martín, temerariamente le salu
dó con un lance de rodillas que pudo 
costarle un serio disgusto, que no 
sufrió porque el torete le perdonó la 
vida. Encoraginado,, de pie, dió cinco 
verónicas, que fueron ovacionadas, y 
en la suerte de banderillas salió ra
bioso, acortó las que iba a poner rom
piéndolas en medio del ruedo y... ioh, 
valentía!, no pudo ponerlas, por lo 
que el primer espada, Arturo Espino
sa, las cogió de aquellas manos y se 
las puso al novillo con arte y arrojo, 
que fué ovacionado. La suerte de ma
tar un desastre, sin igualar siquiera, 
a pesar de la nobleza del bruto, en
tró no sabemos cuantas veces, lo cier
to es que el pobre animal entregó su 
cuerpo a las mulillas aburrido y ma
cheteado. Aún se oyen los lamentos 
del toro. Este fué ovacionado, y el 
matador escuchó una pita de las que 
forman época. Hasta el domingo.—C. 

I G U A L A D A 

Agrícolas, - Accidente. - Nuevas bases 
de trabajo 

En el salón consistorial de nuestro 
Ayuntamiento, tuvo lugar el acto de 
tomar posesión de los nuevos vocales 
Representantes de los propietjí.jribs, 
nombrados por la Generalidad de Ca
taluña, que han de entender en la 
Comisión arbitral en la solución de 
los conflictos del campo según la ley 
del 26 de junio últ imo. 

A dicho acto han asistido los se
ñores Esteban Ollé, de Igualada; Jo
sé Roca, de Jorba; José Romeu, de 
Pobla de Claramunt, como vocales 
efectivos, y Francisco Más, de Igua
lada, como vocal suplente en repre
sentación de los propietarios. 

Por parte de la «Unió de Rabas-
saires», los señores José Buil , de Fie
ra; Juan Valls, de Hosfalets de Fie-
rola, y Juan Doménech, de Odena. 

Los reunidos procedieron a la elec
ción del presidente de la Comisión, 
habiendo resultado elegido el señor 
José Morera Roig, caracterizado ele
mento de la Izquierda Republicana 
local. 

—El joven Casimiro Casamajó, de 
veinte años, que se dir igía a su pue
blo de origen, en Artesa de Segre, 
en uno de los autos de la Alsina 
Graells, tuvo la desgracia de coger
se una mano en una de las puertas, 
produciéndose una herida de la que 
tuvo que ser asistido en el Dispen
sario. 

—En Fratdib ha fallecido el padre 
del jefe de servicios públicos de este 
Ayuntamiento, don Pedro Vives- Le 
reiteramos la expresión de nuestra 
condolencia. 

•—Los obreros del ramo de construc
ción afiliados a la C. N . T. han noti
ficado a la Alcaldía haber presentado 
a la patronal del ramo unas nuevas 
bases de trabajo. 

—En breve se procederá a la ins
talación de la calefacción central en 
la nueva clínica comarcal. 

—Una pareja de la Beneméri ta ha 
detenido al joven de 18 años, José 

Camps Bonet, que se había fugado 
del Sanatorio Frenopático de San 
Baudilio de Llobregat. 

—Procedente de Madrid, en donde 
ha pasado unas semanas de licencia, 
se ha posesionado de su cargo el juez 
de Primera Instancia, don Ricardo 
Guerra Blanco, cesando el que lo ejer
cía, el juez municipal, don José Ma
ría Cortada-

—En la casa número de la calle de 
San Simplicio, hubo alarma por un 
conato de incendio. Gracias a la ac
tividad de los vecinos pudo sofocar
se inmediatamente sin necesidad de 
que acudieran los bomberos. 

—Pasa temporada al lado de los su
yos, el oficial del Ejérci to don M i 
guel Pequera, hijo del secretario del 
Juzgado de Instrucción, don Cándido. 

—Ha ascendido a sargento de p r i 
mera ,el jefe de la Beneméri ta de la 
presente, don Juan Solano. Nuestra 
enhorabuena. 

—Los excursionistas de la F. J, C-
realizarán mañana una excursión a 
Cabrera de Igualada. 

—Algunos amantes del arte lírico 
de ésta, se proponen asistir e l día 8 
del corriente a Fiera, en donde el te
nor Hipólito Lázaro cantará «Bohe
mios» y «La Dolorosa».—C. 

A T E N C I O N 
Para Informaciones fotográllcas ;i 
dirigirse al conocido íotóffraro i 
MEl lLETTl (decano de los re- | 
porters sraíicos de España), l a -

a disposición deJ clicote 
piolas. 42. Teléfono 301h3 Anto 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E t i T E L É G R A F O si T E L É F O N O t i R A D I O 

A L S A L I R A Y E R D E P A L A C I O 

AFIRMO E L SEÑOR AZAÑA 
Q U E H A B I A Q U E D A D O 
P L A N T E A D A L A C R I S I S 

Empezaron a acudir a Palacio los prohombres políticos, para 
evacuar las consultas requeridas por el Jefe del Estado 

L a crista era fatal y no podía des
ainarla el político de más elásticas lia-
bilidades, ni las más inesperadas re
sistencias ministeriales. Azaña lo ba 
comprendido así y ante el Poder M e 
derador ha resignado sus poderes. No 
le bastaba la confianza de la mayo 
ría para gobernar, confianza extral' 
da. muchas veces con «fórceps» y al 
hacer la apelación a la voluntad nar 
cional, el cuerpo electoral se le mos
tró adverso, primero, en las eleceto-
ÍÍCS municipales parciales, y ahora, 
'en las de los vocales del Tribunal de 
Garantías* 

T a no se podía hablar de «burgos 
podridos», porque Jian entrado en 
acción electoral todos los Ayuntamien 
tamientos espaiíoles surgidos el 12 de 
abril. E r a , pues, una voluntad nacio
nal la que se ejercía y la que se pro
yectaba, adversa, contra él Gobierno, 
Derrotado en los «burgos prodridos», 
vencido en el más olto tribunal de 
la República, el ministerio tenía que 
abdicar y ha abdicado. Añúdase a las 
derrotas electorales las disenciones 
entre republicanos y socialistas, es 
pecialmente en Extremadura y An 
deducía, donde los republicanos gtu-
bernamentales se opusieron a los so 
cialistas y se comprenderá que ol 
quedar tan quebrantada su autori
dad, vencido en las urnas y poster
gado en los Ayuntamientos, ceda su 
puesto. 

Y cae de una manera gris, impro
pia del señor Azaña, fuera del Par
lamento y sin tener una bandera que 
levantar en la oposición. Azaña, re
trasando la crisis, no ha sabido es
coger el momento para pasar a la 
oposición. E n vez de desfilar a tam
bor batiente, sale con la cabeza baja. 

A la hora de escribir esta nota, to-
. davla no se concreta el desenvolvi
miento de la crisis. Confiemos en que 
los hombres que sucedan al señor 
Azaña restaurarán el optimismo en 
España y enderezarán la Rejníblica 
Jiacia horizontes de solidaridad nacio
nal. Por de pronto, ayer, la bolsa, 
saludó a la crsis con un alza de va
lores, 

L L E G A A PALACIO E L PRESIDEN
T E D E 1A BEPXJBLICA 

Madrid, 8,—A las cuatro y veinte 
minutos de la tarde, llegó al Pala
cio Nacional el Presidente de la Re
pública y seguidamente pasó a sus 
habitaciones. 

E L ORDEN D E LAS CONSULTAS 
Madrid, 8—El orden de las con

sultas será el siguiente: 
Después del señor Besteiro el se

ñor Lerroux y posteriormente los se
ñores Cabello, vicepresidente del 
partido socialista y Cordón Ordax, 
presidente del Comité ejecutivo na
cional del partido radical socialista. 

DON ALEJANDRO LERROUX, E N PALACIO 

DIJO AL SALIR QUE HA LLEGADO E L 
MOMENTO D E FORMAR UN GOBIERNO 

NETAMENTE REPUBLICANO 
Y que la función de las Cortes actuales había terminado ya 

señor Lerroux, un periodista le pre
guntó si volverla a Palacio para en
cargarse de la formación de Gobier
no, a lo que respondió el jefe de los 
radicales: 

—No confío mucho en la lógica 
política, pero si ésta existe no tie
nen más remedio que llamarme. 

Seguidamente el señor Lerroux 
ocupó sa automóvil, despidiéndose 
así de los periodistas. 

Madrid, 8.—A las seis y media de 
la tarde llegó al Palacio Nacional 
don Alejandro ¡Lerroux. 

Le preguntaron los periodistas si 
conocía los términos en que habían 
sido evacuadas las consultas ante
riores y como contestara negativa 
mente, los informadores le dieron 
cuenta de las manifestaciones hechas 
por los políticos consultados. 

E l señor Lerroux no dió ninguna 
noticia, manifestando que todo lo 
reservaba para el jefe del Estado, 
que merecía todas las consideracio
nes, respetos suyos y de todos. 

Seguidamente pasó al despacho 
del presidente de la República. 

A las siete y veinticinco minutos 
de la tarde salió el señor Lerroux, 
y al ver el nutrido grupo de perio
distas, que le esperaban a la salida, 
dijo: 

—A lo que obliga el oficio. Cualquie
ra diría' que vienen ustedes amena
zadores, pues les veo a todos arma 
en ristre. 

Después continuó diciendo: 
— E l presidente de la República ha 

consultado mi opinión respecto a la 
solución de la crisis y le ratifiqué 
mi pensamiento expuesto en ocasión 
semejante en el pasado mes de ju
nio. 

Entiendo que es necesaria una to
tal y completa rectificación de con
ceptos y procedimientos políticos. 

Creo que ha llegado el momento 
de constituir un Gobierno netamente 
republicano, en el que participen 
valores personales de todos los par
tidos que se avengan a esta forma
ción. 

E l propósito de prescindir de la 
colaboración en el Gobierno del par
tido socialista, no significa un acto 
de hostilidad ni circunstancial ni 
mucho menos permanente. 

Se le dijo que todos los políticos 
que habían sido consultados habían 
mostrado el deseo de que se consti
tuyera un Gobierno con republica
nos, a lo que respondió el señor Le
rroux: 

— ü n Gobierno netamente republi
cano es lo que precisa. Es la hora 
de hacer una obra netamente re
publicana y dentro de la órbita de 
la República. 

—¿Y fuera de los partidos tam
bién? 

—Qué más quisiera yo que Ortega 
y Gasset, que Marañón y que Sán
chez Román, entre otros, me presta
ran su colaboración. E n el caso de 
recibir el encargo de formar Gobier
no, desearía con mucho gusto la co
laboración de estos hombres y sería 
el Gobierno que se formase un Go
bierno de notables que me haría a 
mí también notable. 

—¿Cree usted que tardará mucho 
en resolverse la crisis? 

—No sé. Solamente puedo decirles 
que mañana por la mañana seguirán 
las consultas. 

E l Presidente de la República se 
tomará parte de la tarde para deli
berar y posiblemente en la misma 
tarde resolverá. 

—¿En caso de encargarle a usted 
el Poder iría al Parlamento con es
tas Cortes? 

—De ninguna manera; no, señor. 
Con todo el respeto que me mere

cen por ser representantes de los 
votos nacionales, creo que estas" Cor
tes han terminado ya su función, y 
creo tanto en la euforia que se pro
duciría en la opinión con el cambio 
de política, que confío en que po
drían pasarse sin peligro alguno to
das las incidencias propias de una 
consulta al cuerpo electoral. 

Al dirigirse a tomar el coche el 

E N E L C O N G R E S O 

Fué levantada la sesión al leerse la 
comunicación del Gobierno 

anunciando la crisis 
CABALAS Y COMENTARIOS 

Madrid, 8. — A las cuatro y cin
co minutos de la tarde abre la se
sión el señor Besteiro. 

E l banco azul está desierto y hay 
pocos diputados en los escaños. 

Leída el acta, es aprobada. 
Acto seguido el presidente da lec

tura a una comunicación del Jefe 
del Gobierno, que dice así: 

"Exorno. Sr. D. Julián Besteiro» 
presidente de las Cortes Constitu
yentes.—Hallándose en crisis el Go
bierno que presido, tengo el honor 
de participarle a usted, con el en
cargo de que lo notifique a la Cá
mara en la sesión de hoy." 

Terminada la lectura de esta co
municación el presidente manifies
ta que, según costumbre, había que 

Indalecio Prieto afirmó 
rotundamente que él no 
formará parte del Go
bierno que suceda al de 

ahora, dimisionario 
Madrid, 8.—Ploco después de las 

ciuco de la tarde se reunieron en 
el despacha de ministros de la 
Cámara los señores Azaña, de los 
Ríos, Prieto y Largo Caballero. 

Al entrar al despacho, los pe
riodistas se acercaron al señor 
Prieto, preguntándole: 

—Don Indalecio: ¿Recibirá us
ted también en esta ocasión el 
encargo de formar Gobierno? 

E l señor Prieto, respondió; 
—Puedo decirles a ustedes, sin 

metáforas, que yo, deflnltlramen-
te, en esta ocasión, he pasado a 
mejor vida. 

—Entonces—lo preguntaron de 
nuevo los periodistas—, ¿no será 
usted ministro en el nuevo Ga
binete? 

—No—respondió secamente don 
Indalecio y penetró en el despa
cho de ministros. 

suspender las sesiones y que para la 
próxima se avisaría a domicilio, y 
se levanta la sesión. 

A CONTINUACION, E N L O S 
PASILLOS 

Madrid, 8. — Durante toda la tar
de los pasillos y salón de conferen
cias del Congreso estuvieron muy 
animados. 

Las minorías gubernamentales si
guieron reunidas en sesión perma
nente y sus miembros bajaban a 
los pasillos amenudo para cambiar 
impresiones. 

A las siete de la tarde el señor 
Martínez Barrios abandonó el Con
greso. 

A preguntas de los informadores, 
respondió que él iba a casa del se
ñor Lerroux para recibir de éste 
una información de sus manifesta
ciones al jefe del Estado. 

Añadió que cuando hubiera cam
biado impresiones con el señor L e 
rroux volvería al Congreso para no
tificar a la minoría el resultado de 
la entrevista y tomar los acuerdos 
consiguientes. 

* * 
Madrid, 8 A l salir del salón de 

sesiones loa periodistas preguntaron 
al suibsecretario de Obras públicas, 
don Teodomiro Menéndez, sí creía po
sible una concentración amplia, en 
la que entraran diversos sectores re
publicanos y los socialistas. 

E l señor Menéndez respondió:' 
—No lo creo fácil, dada la actitud 

en que se han colocado los radicales, 
que sólo quieren ensanchar su par t i 
do, incluyéndose las derechas. 

También fué preguntado por los 
periodistas el señor Casanueva, que 
dijo que no creía que una solución 
repulblicano socialista fuera pruden
te en estos momentos, porque contri
bui r ía a inuti l izar los resortes de la 
República que aun quedan activos. 

BEUNIONES D E VARIAS MINO-
E I A S ¡PAELAMEN TARI AS 

Madrid, 8.—En diversas secciones 
del Congreso están reunidas en este 
momento las mionrías Socialistas, Es
querra catalana y Radical. 

A las cinco meno cinco terminó la 
reunión de la minoría 'Socialista. 

Tres de sus miembros, contestando 
a nuestras preguntaa manifestaron 
que no hablan tomado ningún acuer
do y que se mantenían a la expecta
tiva, esperando la llegada del jefe 
de la minoría don Remigio Cabellô  
quie habla ido a Palacio, llamado por 
el presidente de la República. 

Añadieron de que cuando aquél 
volviera se reuniría de nuevo la mi
noría para tomar un acuerdo defi
nitivo. 

• 
ib • 

Poco después de laa cinco y veinte 
los parlamentarios socialistas se vol
vieron a reunir en el Congreso, con 
asistencia ya del presidente de la Cá
mara, señor Besteiro, y de don Rê  
migio Cabello. 

Salieron diez minutos más tarden 
y a pregunta de los informadores di
jeron que tampoco se había tomado 
acuerdo, limitándose a oír y aprobar 
las respuestas que hablan dado a la 
consulta del presidente de la Repú
blica, tanto el señor Besteiro, como 
el señor Cabello. 

L A SATISFACCION B E L SEÑOB 
TIÑUiJLES 

Madrid, 8.—Al regresar al Minis
terio de Hacienda el señor Viñualeg, 
después de planteada la crisis, no 
ocultaba su satisfacción por el he
cho que iba a librarse de una lucha 
tan difícil como la que venía sos* 
teniendo con sos compañeros de Go
bierno y con el propio Parlamento 
en la labor que se habla impuesto 
de reconstitución de la Hacienda del 
Estado. 

Al preguntarle acerca del posible 
resaltado de la crisis, la única Im
presión que dió fué ú de que creía 
que el Presidente de la República te
nía ya formado juicio definitiva do 
lo que habla de resolver. 

—¿Y usted no continuará su obra 
de Hacienda en el nuevo Gobierno? 

—No, no puedo más. Es demasiado 
fuerte la lucha que he seguido hasta 
este momento. 

E L SEÑOB MARTINEZ BARRIOS 
DIJO QUE L A NOTA D E L GOBIER
NO T I E N E MAS I N T E B E S Q U E LA 

CRISIS E N SI 

A las cinco de la tarde terminó 
la reunión que celebraba la minoría 
radical. 

E l señor Martínez Barrios fué 
seguidamente interrogado por los 
periodistas, a los que dijo: 

—Nada, señores; solamente ha ha
bido un simple cambio de impresio
nes. Hemos leído la nota del Go
bierno y la hemos comentado. 

—¿Y los comentarios? < 
—¡Ahí De eso no puedo decir 

nada. 
—¿Qué opinión le merece la tra

mitación constitucional do 1» cri
sis? 

—De eso no hago comentado. W 
único que digo es que la nota pa
sará a la historia do España- I * 
nota tiene más interés que 3a crisis 
misma- , ; 

Después estuvo el señor Martíne2 
Barrios bromeando con los periodis
tas y dijo: i 

—Señores, pasará lo que debo P** 
sar. • 

—Entonces—le dijeron—, ¿en I * 
crisis pasada pasó lo que debía P*" 

—¿Qué duda cabe? Ahora vemos 
los resultados- Y a ven ustedes QV0 
en poco me equivoqué. 

—Sí, a noventa días fecha—co
mentó un periodista. 

—Me eq.dvoquó solamente en un» 
semana o dos; solamente ha s1 
cuestión de luna. 
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El señor 
B e s t e i r o 

cree.. . 
. . .que la cr i s i s no 

será laboriosa 

La nota del 
E M P I E Z A N L A S 

C O N S U L T A S 

El señor Besteiro 
Madrid, 8.—A las cuatro y media 

llegó a Palacio el presidente de las 
Cortes Constituyentes, señor Jttestei-
TO, quien dijo a los periodistas: 

Nada tengo que manifestar a us
tedes. 

E n vista de la comunicación que 
he recibido del Gobierno, he suspen
dido la sesión de Cortes y aquí es
toy para contestar gustoso a las pre
guntas que tenga a bien dirigirme el 
presidente de la República. 

Un periodista le preguntó si es
peraba que sería laboriosa la crisis, 
a lo que contestó el señor Besteiro 
que no esperaba que fuese laboriosa. 

A las cinco y cinco salió el señor 
.Besteiro, que manifestó: 

A la consulta que ha tenido a bien 
hacerme el presidente de la Repú
blica le he contestado que CREO 
CONVIENE L A FORMACION D E ÜM 
GOBIERNO D E L A MAS AMELIA 
CONCENTRACION D E REPUBLICA
NOS Y SOCIALISTAS, a fin de fa
cilitar la labor en las Cortes, y que 
sirva de armonía para la coalición 
de fuerzas republicanas, que es pre-
«iso tener en cuenta en las elecciones 
que están en perspectiva. 

Don Remigio Cabello 
Madrid, 8.—A las cinco de la tar

de llegó a Palacio el jefe de la mi
noría socialista don Remigio Cabe
llo, quien sin hacer m»ainifestacio-
nes a los periodistas pasó directa
mente a las habitaciones del Pre
sidente de la República, 

A las cinco y diez salió el señor 
Cabello de Palacio. 

—Como habrán ustedes observado 
—dijo a los informadores—he sido 
breve en la entrevista con el Pre
sidente de la República. 

A la pregunta que me ha hecho 
S. E . he respondido que nosotros es
timamos que D E B E N CONTINUAR 
LAS ACTUALES CORTES CON UN 
GOBIERNO D E IZQUIERDA. 

E l Presidente me ha preguntado 
hasta qué «ona podría comprenderse 
este matiz de izquierdas, y yo le he 
respondido que esa apreciación co
rresponde fijarla al Presidente de 
la República. 

Aún no ha tomado ningún acuerdo 
la minoría del partido, que está re
unida en estos momentos en el Con
greso. 

Yo, personalmente, opino que debe 
««guir la cooperación socialista. 

Poco después hablamos con don 
Remigio Cabello, el cual dijo que 
Había aconsejado a S. R que conti
nuasen las Cortes y se constituyese 
» » Gobierno de amplia concentra-
eión izquierdista, con republicanos 
y íocialistas. 

El señor Cordón Ordax 
Madrid,, 8.—A las cinco y quince 

llegó a Palacio el presidente del Co
mité Ejecutivo Nacional del Partido 
Radical Socialista señor Cordón Or-
dai, el cual dijo a los informadores: 

—No sé una palabra de nada, n i 
puedo aventurar nada, porque es 
muy peligroso. 

—¿Conoce usted la nota que han 
facilitado en el ministerio de la Gue
rra? 

E l señor Gordón Ordax aludió dar 
respuesta a esta nota y sobre las 
tres preguntas que en ella se con
tienen y que hizo a los ministros el 
presidente de la República. 

El señor 
Gordón Ordax 

dijo... 
...que debe continuar 
la política de izquierdas 

G o b 
Madrid 8.—Desde Palacio se 

trasladaron junios al ministerio 
de la Guerra los señores Azaña 
y Prieto, donde procedieron o 
redactar la nota anunciada a los periodistas. 

Antes el señor Azaña aüisó telefónicamente 
al señor Besteiro, dándole cuenta de que el Go
bierno estaba en crisis y anunciándole el en
vió de la comunicación oficial para que diese, 
cuenta de ella a las Cortes, al abrirse la se
sión. 

A las tres de la tarde, el jefe del Gobierno 
dimisionario facilitó a los periodistas ta si-
guente nota: 

E n el Consejo de ministros celebrado el 
jueves en Palacio, el jefe del Gobierno dijo 
ante el señor Presidente de la Repáblica, lo 
siguiente: 

E l Gobierno ha examinado los antecedentes 
y circunstancias de la elección de Vocales del 
Tribunal de Garantías y estima, en conclusión, 
que no puede admitirse ni el hecho de haber 
pfxdecido una derrota ni la tesis de que aquer 
lías elecciones pongan esta vez en tela de jui
cio la permanencia de un ministerio. 

E l Gobierno funda su parecer en la natura
leza y los fines del Tribunal y por ello sé abs
tuvo de intervenir en la elección. 

No obstante, el Gobierno, que siente un 
quebranto en su autoridad y necesita un ro
bustecimiento total para seguir en sus funcio
nes, las Cortes le han ratificado su confianza 
frente a la importante oposición de algunos 
grupos republicanos. 

Constitucionalmente el Gobierno necesitará 
ahora un acto demostrativo de la confianza 
del jefe del Estado, y para que lo realice, si lo 
tiene a bien, o en otro caso abra las consultas, 
el presidente del Consejo puso su cargo tí 
disposición del señor Presidente de la Re
pública. 

S. E . manifestó que antes de resolver la 
gestión que se planteaba deseaba conocer la 
respuesta de los ministros a tres preguntas: 

Primera. iEstima que está quebrantado el 
Gobierno y la mayoría que lo apoya"? 

Segunda. (Se estima que este Gobierno 
facilita o impide la coalición electoral republi
cana, cuya conveniencia defendió en su últi
mo discurso el jefe del Gobierno f 

Tercera. (Cree que es este » Gobierno el 
que más conviene para afrontar las elecciones 
próximas ? 

E l Gobierno considera que en tanto subsis
ta en tal forma, con una unidad política soli
daria, debe hablar por él, exclusivamente, el 
jefe del mismo. Los ministros, individualmen
te, sólo deben opinar sobre los demás punto» 
planteados por S. E . , una vez abiertas las con
sultas y requeridos, indiviualmente, para ello. 

E l Gobierno estima que la primera de las 
preguntas formuladas por S. E . , en cuanto a 
recabar un juicio sobre si la mayoría y el pro
pio Gobierno se hallan quebrantados, sólo 
puede ser contestada en los términos que lo 
hiciera ayer el jefe del Gobierno en el Congre
so, esto es, que la polémica nacional y la in
terpretación dada por algunos sectores de la 
Cámara a hechos recientes, suscite en el Go
bierno la convicción de que se le ha quebran

tado, mas discernir el Valor de los actos y he
chos que han producido esa apreciación del 
Gobierno es atribución peculiar y privativa 
del jefe del Estado. 

En cuanto a la mayoría, no obstante haber
se sometido a las pruebas más duras que la 
Historia parlamentaria de España conoce, 
no ha dejado de demostrar su eficacia. 

L a segunda pregunta de S. E . sólo puede 
ser contestada cuando todos los partidos, los 
implicados en el Ministerio y los que no lo es
tán ; pero admiten la constitución, digan si 
aceptan o no esa coalición postulada. 

En cuanto a la tercera pregunta, envuelve 
una serie de cuestiones, que es imposible di
lucidar porque hay en ella un término de re
ferencia contenido en el más, que sólo puede 
esclarecerse sometiéndose a un análisis irrea
lizable, de las hipótesis que la realidad política 
brinda. Será más conveniente o menos conve
niente esta política, según sean los términos de 
la alternativa. 

Es , pues, S. E . el Presidente de la Repúbli
ca quien, en vista de su superior juicio, sobre 
ío que reclamen en esta hora los intereses del 
régimen y ejercitando la función constitucional 
que le compete, habrá de apreciar lo que 
compete. 

A l conocer las anteriores manifestaciones el 
señor Presidente de la República, dijo que él 
se inclinaba porque continuara el Gobierno ac
tual, para un cometido circunstancial que en 
el orden parlamentario y gubernativo abarca
ba la aprobación de la Ley de Arrendamiento» 
Rústico ,la ratificación o no del Convenio co
mercial con el Uruguay y la totalidad de las 
disposiciones ministeriales necesarias p a r a 
substituir la enseñanza que corría a cargo de 
las Ordenes Religiosas y la Valoración de los 
servicios traspasados a la Generalidad de Ca
taluña. 

E l Gobierno estima, y así va a declararlo el 
presidente del Consejo, que la solución del 
problema político debe ser urgente y defini
tiva. 

En vista de ello el Presidente de la Repúbli
ca anunció sus propósitos de abrir inmediata
mente las consultas, y el jefe del Gobierno no-
tificó, oficialmente, la crisis al presidente de 
las Cortes a los efectos de la obligada suspen
sión de sesiones. 

Madrid 8.—A las cuatro y veinte minutos de 
la tarde, llegó al Palacio Nacional el Presiden
te de la República y seguidamente pasó a sus 
habitaciones. 

A las cuatro y media llegó a Palacio el pre
sidente de las Cortes constituyentes, señor Bes
teiro, quien dijo a los periodistas: 

—Nada tengo que manifestar a ustedes. 
En vista de la comunicación que he recibido 

del Gobierno, he suspendido la sesión de Cor
tes y aquí estoy para contestar, gustoso, a las 
preguntas que tenga a bien dirigirme el Prest-
dente de la República. 

Un periodista le preguntó si esperaba que 
seria laboriosa la crisis, a lo que contestó el 
señor Besteiro que no esperaba que fuese la
boriosa. 

El señor Gordón Ordax salió de Pa
lacio a las cinco y media. 

—He expuesto al presidente de la 
República—dijo—la opinión del Par
tido, condensada en los tres puntos 
siguientes: 

Primero: CONTINUACION DE UNA 
POLITICA DE IZQUIERDA CON 
RESPETO PARA TODA LA LEGIS
LACION LAICA Y SOCIAL. 

Segundo: CONVENIENCIA DE LA 
COOPERACION SOCIALISTA; Y 

Tercero: NECESIDAD DE LA CO
LABORACION RADICAL. 

Don Miguel Maura 
Madrid, 8—-Cuando el señor Le-

rroux con"versaba con los periodistas 
llegó al Palacio Nacional don Miguel 
Maura, quien después de cambiar 
breves palabras con el jefe de los 
radicales, pasó a las habitaciones del 
jefe del Estado. 

A las ocho de la noche salió don 
Miguel Maura, quien en pocas pala
bras dijo a los periodistas: 

—No he t ra ído nota porque yo abrí 
un paréntesis en mi vida política a 
ra íz de la crisis anterior y que he 

cerrado en el momento en que ha 
querido el Gobierno. 

Las circunstancias de hoy son las 
mismas que en la crisis de junio, 
con la sola diferencia de que se han 
agravado hasta lo inf ini to y, por con
siguiente, y mi consejo, ha sido el 
mismo, pero más apremiante. 

En síntesis H E ACONSEJADO AL 
PRESIDENTE DE LA REPUBLICA 
UN CAMBIO ABSOLUTO, RADICAL 
Y COMPLETO DE LA POLITICA, 
DISOLUCION DE LAS CORTES Y 
NUEVO PARLAMENTO. 

ier no 
El señor Ruiz Funes 

Madrid, &—A las seis menos cuar
to llegó a Palacio el jefe de la mi
noría de Acción Republicana, señor 
Ruiz Funes.. 

A las seis llegó el señor Santaló 
de la Esquerra Catalana, el cual dijo 
que nada sabía, portque era el últi
mo en llegar esta semana a Madrid. 

Se le preguntó si conocía la nota 
facilitada por el Gobierno dimisio
nario y contestó que como en aquél 
estaba un ministro de la minoría, 
ellos estaban de acuerdo en todo por
que en la minoría no había diferen
cia respecto al criterio y orienta
ción. 

Madrid, 8.—A la® seis y cinco sa
lió el señor Ruiz Punes de Palacio y 
dijo que iba a dar una breve refe
rencia de su conversación con el Pre
sidente de la República, 

H E ACONSEJADO, DIJO, L A FOR
MACION D E UN GOBIERNO R E 
PUBLICANO D E IZQUIERDA, D E 
LA MAS AMPLIA BASE PARLA
MENTARIA POSIBLE. 

—¿Son republicanos de izquierda 
los socialistas?—se le preguntó. 

—Sí, evidentemente; los socialis
tas son republicanos además de so
cialistas, lo mismo que los radicales-

El señor Santaló 
A las seis y cuarto de la tarde sa

lió de Palacio el señor Santaló, jefe 
de la minoría parlamentaria de la 
Esquerra, quien dijo a los periodis
tas: 

—Me he limitado a aconsejar al 
Presidente de la República, de acuer
do con la minoría, naturalmente, y 
en la sieguridad de interpretar el 
sentimiento de Cataluña y de la ma
yor parte de España, la conveniencia 
de formar un Gobierno a base de to
dos los elementos fervorosamente re
publicanos que hay en la Cámara y 
con toda la amplitud que esto sig
nifica. 

D E B E CONSTITUIRSE UN GO
BIERNO QUE S E A GARANTIA D E 
CONTINUIDAD D E L A POLITICA 
HASTA AHORA REALIZADA, sobre 
todo en lo que se refiere a la auto
nomía regionalista, un Gobierno que 
responda a los imperativos del movi
miento de abril de 1931. 

Un periodista le preguntó si con
sideraba republicanos de izquierda a 
los socialistas. 

—Yo—dijo el señor Santaló—siem
pre he considerado a los socialistas 
como republicanos con esa mayor 
amplitud; son fervorosamente repu
blicanos. 

— Y los radicales, ¿son de izquier
da?—le preguntaron. 

—Sí; los considero de izquierda, y 
más teniendo en cuenta las últimas 
manifestaciones que recuerdan otros 
días. 

sEl señor Gómez Paratxa 
Madrid, 8—A las siete y veinte de 

la tarde llegaba a Palacio el señor 
Franchy Roca, y a las siete y media 
salía el señor Gómez Paratxa, que 
facilitó la nota siguiente; 

«Teniendo en cuenta los anteceden
tes de la crisis que se exponen en la 
nota facilitada por el presidente del 
Consejo de Ministros, entiende la mi
noría republicana gallega (ORGA), 
que D E B E C O N S T I T U I R S E UN 
GOBIERNO QUE S E A D E AMPLIA 
BASE PARLAMENTARIA Y POLITI
CA, y en el que concurran todos los 
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sectores de izquierda representados 
en la Cámara. 

No hay que decir que yo he acon
sejado la continuación de las actuales 
Cortes que en estos momentos la mi
noría a que pertenezco entiende que 
no deben ser disueltas.» 

El señor Botella Asensi 
Madrid, 8. — A las nueve y cuarto 

salió del Palacio el señor Botella 
Asensi. 

Los periodistas le rodearon y el 
consultado manifestó: 

Me he permitido aconsejar Í 
sidente de la República que a mi j u i 
cio el gobierno Azaña ha batido to
das las responsabilidades de gobier
no y que DEBP] CONSTITUIRSE 
UNA COALICION REPUBLICANA 
DE IZQUIERDAS FORMADAS POR 
HOMBRES QUE NO TENGAN RES
PONSABILIDAD POLITICA T* ^ ES
TA SITUACION ACTUAL y puedan 
despertar de nuevo en el país la emo
ción republicana que trajo el 14 de 
abril . 

A preguntas suyas, me he pe rmi t í , 
do, eñadió,, que al gobierno no ha
bría que dársele el decreto de diso
lución, puesto que sin él, no podría 
mantenerse en el poder frente a las 
oposiciones de las fuerzas desplaza, 
das de este Gobierno. 

Me preguntó el Presidente de la 
República si no me preocupaba la 
convocatoria de unas elecciones ge
nerales y le dije rotundamente que 
no., primero porque estoy s/eguro que 
la opinión del país asis t i rá con - i t u . 
siasmo al nuevo Gobierno que se for
me con métodos polí t icos nuevos v 
hombres ajenos por completo a la 
responsabilidad ministerial de te 
Gobierno y porque las dificultaues 
que se presenten al convocan: unas 
elecciones serían tanto más graves 
cuanto más se retrasasen aquéllas, 

A mi juicio, en vez de reunir la 
consulta a la opinión nacional, en
tiendo que los hombres del Gobierno 
que se forme han de afrontar inme. 
diatamente esta cuestión teniendo 
confianza en los altos sentimientos 
republicanos del país y en los inte
reses de la economía nacional. 

MAS DECLARACIONES D E L SEÑOR 
L E E R 0 U X 

Madrid, 8.—Después de evacuar el 
señor Lerroux su consulta en el Pa
lacio Nacional, visitamos en su do
mici l io al jefe de los radicales, en 
el momento en que se disponía a re- | 
gresar a San Rafael. 

—Me voy a San Rafael—nos d i 
jo—hasta m a ñ a n a , que regresaré 
antes del mediodía y así lo he ma
nifestado al Presidente de la Re
pública, pues en estos momentos 
conviene sepa siempre dónde nos 
tiene a su disposición. 

— Y m a ñ a n a seguramente será us
ted llamado a la te rminac ión de 
las consultas. 

—¿Llamado para qué? 
—Para encargarle la formación 

de Gobierno. 
—No lo sé. Ahora qnie si fuese 

voluntad del Presidente de la Re
pública el que yo formase Gobier
no, lo que sí tengo in terés es que 
se conozca que no es m i propósi
to ver seguir a los socialistas, pues 
me proponga desarrollar una polí
tica republicana, democrát ica y l i 
beral. 

Lo único que pido a los socialis
tas es que me concedan el mismo 
régimen de trato, pues no se ha de 
olvidar que en algunas ocasiones he 
llegado a votar algunas de sus le
yes. 

Si llego a gobernar, m i propósito 
es respetar todas las leyes sociales. 
Lo único que h a r é será interpretar
las de otra manera. 

En cuanto a los partidos republi
cano.?, grandes y chicos, los t r a t a r é 
cons iderár dolos como grandes po
tencias. 

— ¿Si en vez de formarse un Go-
bieiiio de concentración presidido 
por el señor Besteiro se intentara 
otro de carác te r republicano, pero 
para continuar con estas Cortes, 
colaborar ía usted? 

—Yo no admito—contes tó resuel
tamente el señor Lerroux—otro Go
bierno de concent rac ión que uno 
presidido por un radical y sobre la 
base de radicales. 

— Y paar el Gobierno de concen
t rac ión que usted formaría , ¿qué 
partidos ser ían requeridos? 

—Yo no lo llamo de concentra
ción, sino nacional-republicano, ne
tamente republicano y siempre con 
el Decreto de disolución de Cortes. 

Yo no pienso contar con los par
tidos n i me dir igir ía a ellos, sino que 
buscar ía solamente las personas 
donde se hallasen. 

— A l disolverse las Cortes, ¿qué 
elecciones celebraría usted antes, las 
generales o las municipales? 

—¡Ah! Eso no lo sé n i me pre
ocupa. Quizás ce lebrar ía las dos a 
un mismo tiempo, unas a continua
ción de las otras dentro del mismo 
mes-

N O T A S V A R I A 
EN RONDA 

Declaraciones del señor Lerroux 
(Final de la pagina S) 

Yo guardo para el partido socialista el respeto que me merece su 
labor y el recuerdo histórico de algunos de sus hombres; pero, asi
mismo y con la misma firmeza, creo que todas las d e m á s clases del 
Estado y, sobre todo, la burguesía trabajadora del campo y de la 
ciudad, imponen un procedimiento de concordia que sólo puede hacerse 
efectivo por un gobernante que se inspire no en la l u d i a de clases, 
sino en el acondicionamiento de las unas con las otras, para hacer 
posible la convivencia social. 

Si yo formase Gobierno, formaría un Gobierno republicano nacio
nal. Y un Gobierno republicano nacional exige hombres de conciencia 
republicana, dispuestos a obedecer a una disciplina férrea y razonada, 
pero que no puede admitir sugerencias o imposiciones ajenas a la 
función de gobierno. Buscar ía a los hombres, estuviesen o no en los 
partidos, que sintiesen como yo la necesidad de gobernar. 

Capacidad, preparac ión , fe republicana, respeto absoluto a la Cons
ti tución. 

Lo dije en m i discurso y se lo repito a usted: no admito confusio
nes en los té rminos de gobierno. Los socialistas no pueden colaborar 
conmigo dentro de la función de gobierno, pero no deben considerar
me como un enemigo dispuesto a arrollar sus constitucionales con
quistas. No. Eso, no; mi actuación coordinada, reflexiva y lógica no 
es la del enemigo, sino la de quien estima que cada doctrina necesita 
un período evolutivo y una oportunidad. El socialismo español no ha 
hecho todavía esa evolución. La oportunidad, el tiempo la dirá, que 
en la función de gobierno existen pausas; que las leyes, empleando 
un té rmino fisiológico, hay que masticarlas, digerirlas, asimilarlas; que 
el aire de fronda tiene que desaparecer; que la imposición y la violen
cia son incompatibles con la ley y con el orden y que la mayor nece
sidad de España es un período de tranquilidad impuesta desde el Go
bierno, caiga quien caiga. Yo bien sé que mucha parte de la obra rea
lizada que h a b r á que corregir y de los errores gubernamentales que 
h a b r á que rectificar, se t o m a r á n por. algunos como bandera para acu
sarme y cohibirme. Será inúti l , porque no me h a r á n torcer m i camino. 

La crisis económica mundial y el traumatismo que tantas cosas 
han recibido en E s p a ñ a por efecto de las nuevas leyes aprobadas en 
la Consti tución exigen una a tenc ión suprema, para el momento eco
nómico y para la Hacienda pública. ¡Ah!, en esto creo que todos esta
remos conformes: estabilizar la República sólo puede conseguirse sal
vando con enérgicas medidas la economía nacional. Si yo gobernase, 
desde el primer momento la obra del Presupuesto de ingresos y de gas
tos sería labor tenaz, decidida y, si me permite el vocablo, de impla
cable necesidad. 

Hay otro punto que considero esencial para el gobernante de estos 
Instantes: Ca ta luña . E l Estatuto es ley de la República; la buena fe 
para cumplirlo existe en mí, y la firmeza de juicio con respecto a su 
indiscutible efectividad, t ambién ; pero ent iéndase, el Estatuto dentro 
del nacionalismo, de la Patria integral, el Estatuto por y para España, 
sin claudicación alguna con los elementos que t ra tan de desvirtuarlo, 
dándoles orientaciones y alcances que repudia con C a t a l u ñ a el resto 
de España ; y me callo en este punto porque he dicho lo bastante. 

Y, por úl t imo, no olvidemos t ambién la s i tuación de E s p a ñ a dentro 
de Europa y, sobre todo, la política, que impone el momento actual de 
Europa. España quiere vivir con todas las naciones en la mejor armo
n í a ; perfo tiene su polítiiía propia de defensa, que no consiste sólo 
en el imperiaUsmo de las armas, sino que se fundamenta en la nece
sidad imprescindible de defender su economía y su bienestar, porque 
no estriba la amistad entre los pueblos en repetir los tópicos mano
seados si se hace guerra a lo que constituye la producción española., 
hoy amenazada de una crisis que es necesario resolver con toda 
urgencia." 

Don Alejandro Lerroux ha terminado diciendo: 
"Amigo mío, todo esto que le he dicho a usted lo sabe de memo

r ia la gente, porque lo he repetido en todas partes y muy especial
mente en el Parlamento. Tenga, como síntesis de lo dicho y de lo no 
dicho, la af i rmación que he recalcado en todo el curso de esta charla: 
gobernar para España . Eso es todo." 

Ronda, 8. — La Comisión del Ins
tituto Nacional de Investigaciones 
compuesta por los profesores Pérez 
Barrada y Jlaya, ha terminado el es
tudio de las cuevas de Pileta de Bena-
joan. Guardan gran reserva; pero, 
sin embargo, han dejado traslucir que 
el descubrimiento es de extraordina
ria importancia. Dicen de las pintu
ras de las cuevas que todas son be
llísimas, están muy bien conservadas 
y se remontan a la fecha de tres mil 
anos, destacándose el salón llamado 
«del pez», donde se muestran escenas 
de guerra con caballos, ciervos, bison
tes y otros animales, aparte de mag
níficas estalcitas y estalagmitas. La 
cueva inferior ha sido descubierta ha
ce poco por los señores Jiménez y 
Pino, y ha sido explorada por varios 
profesores. Carece de pinturas, pero 
encuentran esqueletos intactos, uno 
de ellos envuelto casi por estalactitas. 
Estos hallazgos servirán para deter
minar en que época fué habitada la 
cueva. Se cree que los esqueletos lle
garon a la cueva arrastrados por la 
corriente de alguna galería hoy obs
truida. 

UN AHOGADO 
San Sebastián, 8 — Cuando se es-

tab bañando se ahogó un señor, her
mano político del odontólogo de Ma
drid, don Florestán* Aguilá-

LA «GACETA» 

Madrid 8.—La «Gaceta» publica un 
decreto de Gobernación, admitiendo 
la dimisión del gobernador civi l de 
Barcelona, don Claudio Ametlla. 

Decreto del ministerio de Estado, 
disponiendo que los ascensos a se
cretarios de tercera y segunda y de 
estos a primera, se hagan por anti
güedad. 

Disponiendo que los ascensos de 
secretarios de primera a ministros 
plenipotenciarios de tercera se ha
gan por elección, mediante decreto 
razonado entro los que lleven tres 
años de servicio. 

Disponiendo que los ascensos de 
ministros de segunda a primera se 
hagan por antigüedad. 

Otro nombrando primer secretario 
de la Embajada en Par í s a don- José 
Cárcer, que era cónsul en Cardlff. 

Nombrando para este último cargo 
a don José Gimeno, que estaba en el 
ministerio de Agricultura. 

Otro creando las Comunidades de 
campesinos. 

Otro de Industria y Comercio, nd-
mitiendo la dimisión a don Ramón 
Sánchez Díaz, director general de 
Comercio, y nombrando para este 
cargo a don Laubelino Moreno. 

HUELGA TERMINADA 
Coruña, 7. — Se ha solucionado la 

huelga de la factoría de la Campsa, 
planteada desde hace algunos días-

M a ñ a n a se r e in t eg ra rán al t ra
bajo los obreros. 

CONDECORACIONES DE LA RE-
rUBLICA PARA LOS SEÑORES AN

QUERA DE SOJO, HERMANOS 
QUINTERO T ARNICHES 

Madrid, 8.—Han sido concedidas 
condecoraciones de la Orden de la 
Eepública, a los señores siguientes: 

Fiscal del Supremo, don José Oriol 
Anguera de Sojo, con la banda; don 
Onofre Sastre y don Pedro Jordán 
de Urriés, abogados fiscales del Su-
premo/ con la encomienda; señores 
don Serafín y don Joaquín Alvarea 
Quintero, y don Carlos Arniches, con 
1°. placa. 
LOS OBREROS DE LA CAMPSA DE 
SANDANTER SE HAN DECLARADO 

EN HUELGA 

Santander, 6—Los obreros de la 
Campsa, en número dé 300, han de
clarado la huelga por solidaridad 
con sus compañeros de La Coruña-

El gobernador conferenció con el 
representante del Estado en la 
Campsa, el cual le dijo que cele
brar ía una reunión extraordinaria 
para tratar del conflicto-

Se han adoptado medidas para 
asegurar el abastecimiento de la ca
pital y provincia. 

El gobernador ha manifestado 
que la huelga es ilegal, adoptando 
medidas contra los huelguistas. 

SE VAN RECIBIENDO ACTAS EN 
EL TRIBUNAL DE GARANTIAS 

CONSTITUCIONALES 
Madrid, 8—En el Tribunal de Ga

rant ías constitucionales han recibido 
hoy otras 3.000 actas, estando com
petas las provincias de Cuenca, Ciu-
oad Real, Guadalajara y Orense. 

Faltan aún unas 3.000 actas, que 
ye cree se recibirán entre hoy y 
r iañana, entre ellas las de Baleares, 
C nnarias, Almería, Granada, Burgos, 
/!Java y Coruña. 

Los trabajos se efectúan con toda 
lo rapidez a f in de terminar el es-
c utinio tan pronto como se reciban 
t< das las actas. 

MEDIDAS DE PRECAUCION EN 
SAN SEBASTIAN 

San Sebast ián, 8. El gobernador 
accidental ha adoptado diversas me
didas en vista de la huelga anun
ciada, preocupándose especialmente 
de conseguir el buen abastecimiento 
del pan-

La huelga es considerada como 
ilegal, por falta de plazo de presen-

ión del oficio oportuno y no ha
berse acordado la declaración en 
asamblea general. 
LV COMISION DE RESPONSABILI
DADES HA DENEGADO LA LIBER
TAD SOLICITADA PARA EL SEÑOR 

MARCH POR SU ABOGADO 
Madrid, 8- — Se ha reunido la Co

misión de Responsabilidades en el 
Congreso, que fué de breve duración, 
pero en la que tuvo una discusión 
muy viva, denegándose por diez vo
tos contra ocho, el escrito del abo
gado defensor de don Juan March, 
en que solicitaba la reforma del auto 
de procesamiento y la libertad pro
visional del procesado. 

Se llegó a esta votación después 
de un vivo debate-

Votaron en favor de la libertad del 
señor March, los diputados radica
les, los agrarios y los dos represen
tantes de la Esquerra catalana, que 
hasta ahora venían uniendo sus vo
tos a los de los demás grupos minis- • 
teriales-

No se ha llegado a dar cuenta del 
acta de acusación porque es t á su
jeta a una modificación propuesta 
por los vocales socialistas-

Se concedió autor ización a don 
Federico Berenguer para viajar des
de Hemani, donde está confinado, 
por todos los pueblos de las provin
cias gulpuzcoanas-

EN SAN SEBASTIAN 
HA COMENZADO LA HUELGA 

GENERAL 

San Sebastián, 8.—De madrugada 
comenzó la huelga general, no abrien
do el comercio sus puertas y re t i 
rándose todos los taxis. 

Circulan tranvías conducíaos por 
obreros afiliados a Solidaridad Obre
ra Vasca. 

Los t ranvías de Hernani sólo lle
gan hasta Amara. 

Numerosos huelguistas insultaron 
a los tranviarios que trabajaban, in 
tentando agredirles. 

Varios grupos rompieron las tunas 
de algunos escaparates. 

En la calle de Hernani los huel
guistas volcaron un autobús, que co
menzó á arder, acudiendo los bom
beros, que apagaron las llamas. 

Han llegado fuerzas de Asalto. 
Sólo ha salido a la calle él periódi

co «El Día», que fué vendido por 
obreros de la Solidaridad Vasca. 

Los huelguistas arrebataron algu
nos paquetes de periódicos a los que 
los vendían, teniendo que intervenir 
los guardias de Seguridad, que detu
vo a varios de los alborotadores. 

A l mediodía, regresó el goberna
dor que se encontraba en Madrid, 
manifestando que se en t rev is ta rá con 
los carroceros para ver el medio de 
que se solucione el conflicto-

El gobernador ha llamado a los d i 
rectivos de la U. G. T. para exigir
les que las masas estén tranquilas, 
pues de lo contrario la fuerza pú
blica procederá con toda energía. 

Les ha citado para las cinco de la 
tarde para estudiar una fórmula que 
satisfaga los deseos de unos y de 
otros. 

Una Comisión de carniceros ha di
cho al gobernador que como no acu
dan los matarifes al matadero, ellos 
se encargarán de la matanza, pidien
do protección a la fuerza pública. 

No funcionan los espectáculos pú
blicos. 

San Sebastián, 8..—Durante la tar
de, grupos de revoltosos continuaron 
rompiendo lunas de los escaparates 
sitos en las calles céntr icas. 

A l romper una de las lunas, los tro
zos de cristales cayeron ¿obre Lau
reano Páramo, causándole lesiones en 
"brazos y piernas. 

Fueron detenidos varios revoltosos, 
así como también dos jóvenes que in 
tentaban volcar un coche de la Co
misarla de Vigilancia. 

Las fuerzas de Asalto recorren en 
camionetas la ciudad. 

El gobernador ha advertido a los 
directivos de la huelga la convenien
cia de que las masas cesen en su ac
t i t u d de violencia. 

E l Ayuntamiento se reunió en se
sión extraordinaria acordando ofre-, 
cer los medios necesarios para resol
ver el conflicto de los carroceros. 

En un café de la calle de Bolívar, 
que estaba abarrotado de público, 
los huelgistas rompieron las lunas de 
los escaparates, produciendo gran 
alarma. 

Los huelguistas, en gran número , 
se presentaron en el Paseo de Bolí
var, cuando se celebraba un concier
to, impidiendo que la banda de mú
sica tocara. 

A las nueve y media de la noche 

se oyó una detonación que sembró 1» 
alarma en toda la población 

La explosión se había producida 
en el callejón que hay entre el G 
bienio Mil i ta r y la Delegación ñ* 
Hacienda y se trata de una bomba 
de gran potencia, que causó grandes 
daños en ambos edificios. 

Muchos espectáculos continúan ce 
rrados. 

Las comunicaciones y los edificios 
públicos están custodiados. 

HOY CONTINUARAN LAS CONSUL. 
TAS 

Madrid, 8.—A las once de la ma
ñana de mañana continuarán en el 
Palacio Nacional las consultas seña
ladas por el presidente de la Repffi-
blica. 

Serán recibidlos por el señor Al
calá Zamora los señores Sánchez lío-
mán, Ortega y Gasset (don José) 
Ossorio y Gallardo, Santiago Alba 
Melquíades Alvarez, Gregorio Mara-
ñón, Miguel de Unamuno y Amadeo 
Huirtado. 

COMENTARIOS A LA NOTA DEL 
SESOR AZAÑA 

Madrid 8. — Comentando el conte
nido d& la nota facilitada por el se
ñor Azaña después de declarada la 
crisis de Gobierno, dice un periódico 
que queda explicado suficientemen-
te, cómo se desarrollaron los Couse 
jos de ministros de ayer y hoy. 

Para contestar las tres preguntas 
formuladas por el Presidente de la 
República, se reunieron en la ma
ñana do hoy, en la Presidencia del 
Consejo, todos los ministros. 

En de Hacienda llevaba la contes
tación escrita en una extensa nota y 
en ella se declaraba que el solo he
cho de formular el jefe del Estado 
las tres preguntas implicaba la retí-
rada de confianza. 

Sostenía también la tesis do que 
sólo el jefe del Gobierno debía con
testar a l Presidente de la Repúbli
ca y que únicamente estarían llama
dos a formular su juicio los minis
tros, si eran requeridos después a 
consulta una vez planteada la crisis. 

Este mismo criterio sostuvieron 
los ministros socialistas, que emitie
ron también su respuesta por escri
to. Los demás ministros expusieron 
verbalmente su parecer y se llegaron 
a concretar los términos para la res
puesta er: la nota oficiosa dada des
pués a la Prensa, a base, principal
mente, de lo sustentado por el mi
nistro de Hacienda y por los minis
tros socialistas. 

E N S E V I L L A 
SE REUNIO E L AYUNTAMIENTO 
E N SESION EXTRAORDINARIA 
Sevilla, 8- — Se reunió el Ayunta

miento en sesión extraordinaria para 
tratar de la dimisión del alcalde. 

Este la mantuvo, declarando que 
el nuevo gro que ha tomado el asun
to después de la intervención parla
mentaria del señor Martínez Barrios 
y de la actitud del Gobierno respec
to a la situación económica de Sevi
lla, podía fundamentar la dimisión 
en la enemiga del Gobierno hacia la 
capital, pero la mantiene porque den
tro del Ayuntamiento y fuera de éste 
había sectores de opnión que estima
ba que había fracasado en las gestio
nes realizadas, y por eso había di
mitido y manten ía la dimisión. 

Todas las minorías, excepto la de 
Acción Popular y la socialista, se 
(pusieron a admitir la dimisión. 

Se acordó aplazar ía cuestión has
ta dentro de unos días; 

NUEVAS DECLARACIONES DEL 
SEÑOR L E R R O U X 

Lo que yo no acep ta ré es que las 
elecciones las d i r i jan otros-

— Y cerradas las Cortes, ¿qué pro
pósito tiene usted respecto al pro
yecto de Arrendamientos rústicos? 

—Pues sencillamente, de acuerdo 
con la Comisión permanente de las 
Cortes promulgarlo por decreto-

Además como ya está dictaminado 
por la Comisión y los articules más 
debatidos han sido ya aprobados o 
se hal lan en camino de acuerdo, no 
veo inconveniente en convertir di
cho proyecto en ley-

En f in , todo es to—terminó dicien
do el señor Lerroux—está pendiente 
de lo que el Presidente de 1» Be" 
pública haya de decidir en estos mo-
mentos-
LA IMPRESION GENERAL ES LA 
DE QUE SE FORMARA UN GO

BIERNO LERROUX 

Madrid, 8. — Puede decirse que 1» 
noticia de la crisis no ha causado es
trañeza. Se esperaba la crisis desde e 
Consejo de ministros de hoy y se tuvo 
la certeza de la misma por la- edito
rial de «El Socialista». 

En el Congreso la animación er 
extraordinaria. Todos los diputado 
discutían acaloradamente. 

La impresión general es la de que 
formará un Gobierno Lerroux. 
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L O S T R A S P A S O S D E S E R V I C I O S 

ESTATUTO DE L A UNIVER
S I D A D A U T O N O M A D E 

B A R C E L O N A 
La «Gaceta» publicó ayer un decreto de Instrucción Pública refrendando 

el Estatuto elaborado por el Patronato Universitario 
Madrid, 8—La «Gaceta» de hoy 

publica un decreto de Instrucción 
Pública que dice: 

«En cumplimiento de lo que pre
ceptúa el artículo sexto del decreto 
de primero de junio próximo pasado, 
este ministerio ha resuelto aprobar 
el adjunto Estatuto de la Universi
dad autónoma de Barcelona, elabo
rado por este Patronato Universi
tario. 

Lo que digo a V. E . para su cono
cimiento y demás efectos. 

Madrid, 7 de septiembre de 1933» 
f—Domingo Barnés. 

Señor presidente del Patronato de 
la Universidad Autónoma de Barce
lona. 

TITULO I 
Estatuto de la Universidad Autóno

ma de Barcelona 
Artículo 1.° L a Universidad es una 

persona jurídica y tiene, como tal, 
todos los derechos reconocidos en las 
leyes. 

Art. 2.° l a Universidad es autó
noma en los órdenes docente y ad
ministrativo en la forma reconocida 
por el decreto de primero de junio 
de 1933- y demás disposiciones vi
gentes. 

Artículo S.0 L a Universidad Au
tónoma de Barcelona, ateniéndose a 
lo preceptuado en el artículo 49 de 
la Constitución de la República, en 
el séptimo del Estatuto de Catalu-
fla y en el quinto del decreto de pri
mero de junio de 1933, albergará, 
en recíproca convivencia, las len
guas y cultura castellana y catalana, 
con iguales derechos para profeso
res y alumnos, sobre la base del res
peto a la libertad de unos y otros 
a expresarse en cada caso en la len
gua que requiera, 

TITULO I I 
Patrimonio de la Universidad 

Artículo 4.° L a Universidad ten
drá como patrimonio: 

a) Los inmuebles que ocupa ac
tualmente y los que adquiera en lo 
sucesivo. 

b) Los patrimonios universitarios 
que crea el decreto de 2b de agosto 
de 1926, cuya autonomía perleccio-
naron los decretos de 9 de marzo y 
15 de abril de 1932. 

Este patrimonio de la Universidad 
de Barcelona formará la base inicial 
de su régimen. 

Los bienes muebles, mate
rial científico, bibliotecas, publica, 
clones, valores mobiliarios y capita 
les de fundaciones y donaciones de 
toda clase. 

d) L a actual biblioteca universi. 
taria. 

Art. 5.°. — Tendrá como ingresos 
a) Los derechos académicos que le 

correspondan. 
b) Las rentas de los bienes de la 

Universidad. 
c) L a cantidad que con arregla a 

lo dispuesto en el artículo 9.« de! De 
creto de primero de jumio de 1933 
consigne el Estado en sus presupues, 
tos generales para la Universidad au. 
tónoma de Barcelona, así como la 
parte proporcional que le pueda co 
^responder sobre las cantidades glo 
bal«s consignadas en los presupues 
tos del Estado. 

d) Las cantidades que para igua 
¡es consigne en sus presupues. 

la ( W a l i d a d de Cataluña, 
.bas donaciones y subvenciones 

j e las corporaciones públicas y enti
dades privadas o particulares. 

TITULO I I I 
Art. 6.o. _ L a Universidad de 

Barcelona será regida por un Pct. 
nato formado por 5 Vocales designa, 
dos por el Gobierno de la Repf.plica 
y otros 5 designados por el Consejo 
de la Generalidad de Cataluña. 

E l rector de la Universidad de 
Barcelona elegido según preceptúa 
este Estatuto formará parte del Pa
tronato en calidad de Vocal nato. 

Art. 7.o. Los Vocales del Patro. 
nato universitario serán nombrados 
Por tiempo ilimitado. 

Las vacantes que se produzcan se
rán provistas a propuesta del Tatro, 
nato por el Gobierno de la Repabll-

ca o por el Consejo de la Generali
dad según que la vaicante corre-pon. 
da a los cargos que han provisto 
uno u otra, conforme el artículo an
terior. 

Tanto el Gobierno de la Repúbli. 
ca como el Consejo de la Generali
dad podrán devolver la propuesta al 
Patronato para que formule oU . 

Art. 8.°—El Patronato elegirá de 
su seno un presidente, un vicepre
sidente y un secretario, sin que nin
guno de estos cargos pueda recaer 
en el rector. 

Art. 9.°.—Constituirá también una 
Comisión permanente y las Comisio
nes que estime oportunas para el 
mejor cumplimiento de sus fines. 

Art. 10.—Él Patronato se reunirá 
a instancias del presidente o en au
sencia suya del vicepresidente o 
cuando así lo pidan por lo menos 
tres miembros del Patronato. 

Art. 11—Es función del Patro
nato: 

a) Redactar el Estatuto de auto
nomía de la Universidad, ateniéndo
se a lo preceptuado en el Decreto 
de su creación. 

b) Introducir en este Estatuto las 
modificaciones que estime oportunas, 
oídas las Facultades y las Juntas 
universitarias y de acuerdo también 
con el Decreto de primero de junio 
de 1933. 

c) Velar por el cumplimiento del 
Estatuto de la Universidad autóno
ma y de cuantas disposiciones ema
nen del mismo Patronato o de los 
restantes organismos universitarios. 

d) Dar su aprobación a los re
glamentos que redacten l a Junta 
universitaria y las Facultades. 

e) Resolver sobre las propuestas 
dt todo orden de la Junta universi
taria y de las Facultades que ha
yan de serle sometidas con arreglo 
ai presente Estatuto y a las quet a 
iriciativa propia le sean sugeridas 
por los mismos organismos. 

f) Nombrar o en su caso propo
ner al personal docente; nombrar al 
personal administrativo y subalter
no de la Universidad Autónoma de 
acuerdo con lo preceptuado en el 
presente Estatuto y en los oportu
nos reglamentos. 

g) Percibir y administrar las 
cantidades que habrán de librarse 
por la ordenación de pagos del Mi 
nisterio de Instrucción Pública en 
cumplimiento de lo previsto en el 
artículo octavo del reglamento de 
primero de junio de 1933. 

h) Ordenar la administración de 
la totalidad del Patrimonio Univer
sitario y de los restantes ingresos 
determinados en el artículo quinto 
de este Estatuto. 

1) Aceptar donaciones, herencias 
y legados de toda clase hechos a la 
Universidad, así como realizar las 
adquisiciones y enajenaciones de 
bienes del Patrimonio Universitario 

Art- 12. E l Patronato, en cum
plimiento de la misión que le con 
fía el Decreto de su creación debe
rá adoptar cuantas resoluciones e 
iniciativas sean necesarias para el 
mejor desenvolviiniento de la vida 
universitaria. 

Art. 13- E l Claustro con la Jun
ta Universitaria y las Facultades es
tán obligadas a hacer llegar al Pa
tronato, dentro del plazo prudencial 
que en cada caso se indique las pro
puestas e informes que determinan 
este Estatuto y los reglamentos que 
se establezcam. 

T I T U L O I V 
Bel Rector 

Art. 14. E l rector ostentará en 
todo caso la representación de la 
Universidad. 

Art. 15. E l rector será elegido 
por el Claustro general de la Uni
versidad. 

Art. 16. L a permanencia del rec
tor en el cargo durará tres años, 
y podrá ser reelegido la misma per
sona. 

Art. 17. E l rector presidirá el 
Claustro general de la Junta univer
sitaria y ejecutará sus acuerdos. 

E n caso de enfermedad o ausen
cia, delegará sus funciones en uno 
de los profesores numerarios de la 
Universidad. 

E n caso de quedar vacante el car-' 
go de rector, la Junta universitaria 
designará un presidente que ejerza 
dicho cargo hasta que sea designado 
el nuevo rector. 

Art. 18. E l rector es el repre
sentante nato de la Universidad con 
1 Patronato y pondrá en vigor los 
acuerdos y disposiciones de toda 

clase aprobados por éste. 

TITULO V 
Da la Junta Universitaria 

Artículo 19.—Formarán la Junta el 
rector, que será el presidente, y por 
cada Facultad, tres profesores nume
rarios o agregados, un ayudante y 
un alumno. 

Cada uno de ellos será elegido por 
el grupo a que pertenezca. 

L a Junta elegirá su secretario en
tre los profesores (numerarios o 
agregados) en cada renovación bie
nal. 

Art. 20.—La función de los profeso
res delegados durará dos años.. Se 
renovarán por mitad cada año y se
rán reelegibles. 

Los representantes de los estudian-
tee se renovarán cada año y durante 
este tiempo sus funciones no serán 
delegables en otro estudiante. 

Atr. 21.—La Junta Universitaria es
tablecerá los planes de estudio a 
propuesta de las Facultades respecti
vas para someterlos a la aprobación 
del Patronato. 

Art. 22.— La Junta Universitaria 
establecerá el reglamento interior 
de la Universidad que se someterá a 
la aprobación del Patronato. 

Podrá disponer, asimismo, cuando 
lo estime oportuno, las modificacio
nes de este reglamento que juzgue 
necesarias. 

Art. 23.—La J u n t a Universitaria 
íormuñlará el presupuesto anual de 
la Universidad, teniendo en cuenta 
los proyectos elaborados por cada 
Facultad. 

Este presupuesto será sometido a 
la aprobación del Patronato de la 

niversidad antes de su parobación 
por el Patronato. 

Art. 25—Será función de la Junta 
Universitaria la de cooperar con- el 
Patronato en la interpretación y 
aplicación de las normas dictadas 
por éste en cuanto se refieran al ré
gimen universitario. 

Propondrá, además, el Patronato 
por la mediación del rector cuantas 
gestiones e iniciativas estime opor
tunas. 

TITULO V I 
Del Claustro general 

Art- 26. E l Claustro general es
tará formado por 

a) E l rector. 
b) Los profesores numerarios y 

agregados. 
c) Un representante de los pro 

fesores libres por Facultad. 
d) Cuatro ayudantes por Facul 

tad, y 
e) Los representantes de los es 

tudiantes que formen parte de los 
Claustros de las Facultades. 

Art. 27. E l Claustro general se re. 
unirá cuando lo convoque el rector 
por propia iniciativa o a solicitud 
de la tercera parte de sus componen
tes-

Será presidido por el rector y ten 
drá como secretario el de la Junta 
Universit aria. 

Art. 28. Serán atribuciones del 
Claustro general: 

.) La elección del rector. 
b) E l nombramiento de Doctores 

Honoris Causa. 
c) Sugerir propuestas e iniciati

vas al Patronato. 
TITULO V I I 

De las Facultados y su gobierno 
Art. 29. L a Universidad, a los 

efectos del presente Estatuto, com
prende actualmente las siguientes fa
cultades: 

a) Filosofía y Letras y Pedagogía. 
b) Ciencias. 
c) Derecho y Ciencias Económicas 

y Sociales. 
d) Medicina. 
e) Farmacia, 
L a Universidad, a medida que sus 

medios lo permitan y las circunstan

cias lo aconsejen, podrá organizar 
otras facultades, incorporar o crear 
otros centros de cultura superior. 

Art. 30. L a Facultad actuará cons
tituida por la Junta de Facultad y 
estará formada por los profesores nu
merarios y agregados, por los encar
gados de curso y por cuatro estu
diantes y por los profesores libres y 
los ayudantes de Cátedra en número 
que deteminarán los Reglamentos. 

E n la Junta de Facultad los pro
fesores numerarios y agregados y lot 
estudiantes tendrán voto personal. 
Los profesores libres, los encargados 
de curso y ayudantes, tendrán voti 
colectivo, de acuerdo con lo que se 
determinará en los Reglamentos. 

Art. 31. Cada Facultad será pre
sidida y representada por sin decano. 

Art. 32. E l decano será elegido 
cada tres años1 por la Junta de Facul
tad y podrá ser reelegido. 

E l decano designará el profesor 
que haya de sustituirles como vice-
decano y el secretario de la Facul
tad. 

Art. 33. L a Junta de Facultad es
tará encargada del gobierno de la 
Facultad respectiva, informará acer
ca de todos los casos previstos en es
te Estatuto, establecerá el Reglamen
to d© la propia Facultad y elevará 
al Patronato cuanta iniciativas con. 
sidere convenientes. 

Art. 34. E n las cuestiones que in 
teresen a la vez a diversas Faculta
des, podrán funcionar Comisiones 
mixtas de los profesores, presididas 
por el Rector. 

Art. 35. L a Junta de Facultad po
drá constituir una comisión presiai-
da por el decano y compuesta por 
cuatro profesores numerarios o agre 
gados elegidos por sus miembros, uno 
de los cuales1 será el secretario. 

Esta comisión desempeñará las 
funciones de la Junta que ésta le de 
legue y dará a ella cuenta de sus 
gestiones. 

TITULO V I I I 
Del Profesorado 

Art. 36. E l personal docente de 
la Universidad comprende: 

a) Los profesores numerarios, ca 
tedráticos. 

b) Los profesores agregados. 
c) Los profesores libres. 
d) Los profesores encargados de 

curso. 
e) Los profesores honorarios. 
f) Los ayudantes. 
Art. 37. Los catedráticos o pro 

tesoros numerarios serán en núme 
ro ilimitado. Este número será fi 
jado por el Patronato con arreglo a 
ias circunstancias, teniendo en cuen 
ta las conveniencias científicas y las 
posibilidades económicas de la Uni
versidad, oyendo en cada caso a 
la facultad respectiva. 

Catedráticos numerarios serán: 
1.0 Los que actualmente forman 

parte de la Universidad de Barce 
lona. 

2. ° Aquellos catedráticos nume
rarios que pertenecen a otras Uni 
versidades y que como tales sean 
llamados por la Universidad auto
nómica de Barcelona. 

3. ° Aquellas personas de mérito 
singular que nombre el Patronato en 
uso de las atribuciones que le asig 
na este Estatuto. 

E l Patronato hará en este caso una 
propuesta unipersonal que elevará a 
la aprobación de la Generalidad y 
ésta a su vez al Gobierno de la Re 
pública para su nombramiento defi 
nltivo. 

E l personal así nombrado no crea 
rá obligación alguna para el Estado, 
ni en cuanto a los escalafones. 

E l resto del profesorado en núme
ro variable, según las necesidades de 
la enseñanza, será determinado por 
el Patronato, previo Informe de las 
Facultades respectivas.. 

Art. 39. Los profesores encargados 
de curso serán aquellos a quienes la 
Universidad encomiende durante un 
año académico tales enseñanzas. 

Art. 40. Los profesores libres se 
rán aquellos a quienes la Universi
dad conceda «Venia docenti» para 
profesar cursos regulares iguales a 
los de los profesores numerarios y 
agregados y con Idéntica validez aca

démica, según la distribución que la 
F a c u l t a d establecerá anualmente. 
Formarán también parte de los Tri
bunales examinadores. 

Art. 41. E l cargo de ayudante se
rá desempeñado por licenciados 
adscritos al Claustro ,seminario, la
boratorio o clínica^ que tengan a su 
cargo trabajos que a los profesores 
numerarios y agrarios les corres
ponda. 

Art. 42. E l título de profesor ho
norario se otorgará a quienes se hi
cieren merecedores de esta . distin
ción por sus méritos cientíñeos. 

Disfrutarán estos profesores de 
iguales honores que los numerarios y 
tendrá derecho a explicar un curso 
especial. 

Art. 43. Los reglamentos de cada 
Claustro universitario fijarán todo lo 
referente a derechos y retribuciones 
del personal docente. 

Art. 44. E l nombramiento de los 
profesores agregados se hará por 11a-
mamieoito directo y en concurso de 
méritos. 

Las condiciones del concurso las 
fijará en cada caso el Patronato, oída 
la Facultad respectiva. 

Art. 45. Los profesores libres se-í 
rán nombrados anualmente. 

Las Facultades respectivas los pro
pondrán al Patronato en vista de su 
autoridad científica y de sus condi
ciones pedagógicas y cuando demues
tren una especialidad cultural im
portante o conocimientos especializa
dos al frente de una clínica o de un 
laboratorio fuera de la Universidad. 

Las instituciones privadas y las que 
funcionen a base de servicios remu
nerados no quedan comprendidas en
tre las señaladas en el párrafo an
terior. 

Art- 46. Los encargados de curso 
serán propuestos todos los años al 
Patronato por las Facultades respec
tivas. 

Art. 47. Los ayudantes serán nom-i 
brados por el Patronato a propuesta 
razonada de las Facultades. 

Art- 48. Los profesores numera
rios y agregados podrán ser separa
dos de sus cargos por imposibilidad 
física o por incumplimiento de sus 
deberes previa la formación de expe-i 
diente. 

Art. 49. En caso de separación de 
los profesores, percibirán la retribu
ción que fije el Patronato según nor
mas que se establecerán en los Re
glamentos respectivos. 

Art. 50. Salvo el profesorado nu
merario ya existente en el momento 
de la promulgación de este Estatuto, 
el cual quedará sometido a las nor
mas legales ya establecidas, el pro
fesorado numerario futuro se desig
nará según lo establecido en el ar
tículo 37 referente a personal docen
te y será nombrado por la Universi
dad. 

E n el contrato que se formule de 
acuerdo con las no.rmas que se es
tablecen en este Estatuto, se fija
rán las condiciones de sueldo, dere
chos pasivos, etc., etc. 

TITULO IX 
Organización de les estudios, n» Ti

tules y carreras 
Art. 51—Cada Facultad propondrá 

al Patrorato el raímimun de mate
rias necesarias para la obtención de 
los diversos títulos. 

En este mínimun deberán estar 
comprendidas las necesarias de ca
da materia Indispensables para la 
calidez de los títulos que concede el 
Estado. 

Art. 62.—Dentro de las líneas gene
rales fijadas por este Estatuto, cada 
Facultad organizará sus estudios y 
pruebas. 

Los planes de estudios se elevarán 
a informe de la Junta Universitaria 
y serán sometidos a ,1a aprobación 
del Patronato. 

Las Facultades propondrán todos 
los años al Patronato la distribución 
de las enseñanzas entre su personal 
docente. 

Art, 54.—Las Facultades podrán su
gerir modificaciones en la organi
zación de los estudios. 

Estas proposiciones pasarán a in
forme de la Junta Universitaria y se
rán sometidas a la aprobación' del 
Patronato, 
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'Art, 55.—La escolaridad mín ima a 
contar del Ingreso, en cada Facültad 
iiasta la últ ima prueba de conjunto, 
eerá ñ jada por el Reglamento de las 
respectivas Facultades. 

A r t . 56. El t í tulo de Licenciado 
se rá profesional y otorgado por el 
Estado. 

El t í tulo de Doctor t e n d r á ca rác 
ter pul imente universitario a pro
puesta de la Universidad respectiva 
y será otorgado igualmente por el 
Estado. 

Ar t . 57. La Facultad podrá pro
poner el t í tu lo de Doctor "Honoris 
causa" para aquellas personas que 
por sus merecimientos se hayan he
cho merecedoras de él-

E l nombramiento será aprobado 
por el Claustro en general y por la 
Universidad. 

A r t . 58. Las Facultades podrán 
proponer a la Junta universitaria 
la creación de nuevas enseñanzas y 
pruebas de ca rác t e r científico que 
den lugar a la creación de nuevas 
especialidades. 

Estas propuestas se rán sometidas 
a l a aprobac ión del Patronato. 

A r t . 59. Las Facultades podrán 
expedir certificados acreditativos de 
estudios, sin que éstos tengan el ca
r á c t e r de t í tulo profesional. 

A r t . 60. Antes de comenzar los 
estudios universitarios se real izará 
una prueba de ingreso en la forma 
que dispongan los reglamentos opor
tunos que permita juzgar si el as
pirante posee el m í n i m u n de capa
cidad y de cultura requeridos para 
los fines universitarios. 

Dichos reglamentos fi jarán las 
condiciones de ingreso en la Uni
versidad. 

A r t . 61.—Las Facultades determi-
r e r á n además las pruebas finales y 
señalarán La forma como haya de 
llevarse a cabo la prueba de con
junto, tanto intermedia como final , 
.señalando asimismo el mín imum de 
eícolaridad que haya de separar es
tas pruebas entre sí. 

Ar t . 62.—El traspaso de un alumno 
que solicite su paso a la Universidad 
autónoma de Barcelona, es tará con
dicionado a lo que en cada caso de
terminen las Facultades respectivas 
sobre las pruebas necesarias para su 
adaptación con los estudios cursados 
en la Universidad de que proceda. 

TITULO X 
Del Claustro extraiordinario 

A r t . 63.—El claustro extraordina
rio lo in tegra rán la totalidad del 
profesorado universitairio, los repre
sentantes de los doctores matricu
lados, los agregados en la Univer
sidad de Barcelona, los representan
tes de las corporaciones profesiona
les, los estudiantes y también los 
representamtes de las academias y 
sociedades científicas. 

Lo presidirá el rector y será su 
secretario el de la Junta Universi
taria. 

A r t . 64.—Corresponderá al claus
tro extraordinario: 

a) Presentar por las Facultades 
si claustro general sus iniciativas. 

b) Fomentar la obra post-univer-
sitaria y aumentar los recursos de 
la Universidad. 

c) Proponer cuanto represente un 
beneficio para la Universidad y re
dunde en favor de sus estudios. 

TITULO X I 
De los estuolantes 

Artículo 65. Serán considerados 
estudiantes los que estén inscritos 
en la Universidad para recibir en 
ella las enseñanzas en la forma que 
determinen los reglamentos. 

Todos los estudiantes serán posee
dores del carnet de identidad. 

A r t . 66. Se c reará una Asociación 
Profesional de Estudiantes y, por 
tanto, sin c a r á c t e r profesional fifi 
polít ico, en cada Facultad. 

Serán miembros de ella los que 
tengan la condición mencionada en 
el ar t ículo anterior. 

Art ículo 67.—Estas asociaciones 
es tarán confederadas en una enti
dad general para todas las cuestio
nes que afecten a todos los estu-
diantés, las cuales quedarán deter
minadas por un reglamento, que se
rá aprobado por la Junta universi
taria. 

A r t . 68. Las asociaciones de estu
diantes de cada Facultad redactarán 
su propio reglamento y estos regla
mentos serán aprobados por la Jun
ta de la Facultad respectiva. 

A r t . 69, Cada Asociación de es
tudiantes asumirá en la Facultad 
respectiva la representación única y 
oficial de la clase escolar ante la 
autoridad académica y designará los 
representantes de los estudiantes en 
los organismos universitarios y cola
borará, en la medida que le corres
ponda, a la mejor organización de 
ios fines universitarios. 

Los reglamentos de las asociacio
nes fijarán las condiciones de edad 
y tiempo de escolaridad que habrán 
de reunir dichos representantes, 

T I T U L O X I I 
De las Asociaciones profesionales de 
adscritos a la Universidad y de A n 

tiguos alumnos 
Artículo 70. Las Juntas Univer

sitarias, y en ú l t ima instancia el 
Patronato general, pod rán reconocer 
como asociaciones de carác te r un i 
versitario las asociaciones profesio

nales de carreras universitarias, las 
de graduados en la Universidad de 
Barcelona y las de Antiguos a lum
nos. 

Ar t . 71. Estas asociaciones se rán 
oídas como representantes de los i n 
tereses puramente universitarios que 
les corresponda, con exclusión de las 
cuestiones referentes a los intereses 
profesionales y de clase. 

Artículos complemeníarios 
Artículo 72. Los reglamentos com

plementarios serán redactados por 
la Junta Universitaria oyendo a la 
Facultad y se rán sometidos a la 
aprobación del Patronato. 

Estos reglamentos ve r sa rán sobre 
las siguientes materias: 

a) Determinación de los planes 
universitarios. 

b) Derechos de ma t r í cu la y e x á 
menes. t í tulos, etc. 

c) Cuotas complementarias p a n 
la asistencia a los cursos práct icos. 
(Seminarios, Laboratorios, Clínicas, 
Bibliotecas, etc., etc.) 

d) Viajes de estudios y becas pa
ra completar los estudios en el ex
tranjero. 

Ar t . 73. Los catedrát icos nume
rarios de la antigua Universidad de 
Barcelona t end rán la ca tegor ía de 
profesores numerarios de la Univer
sidad Autónoma de Barcelona. 

Ar t , 74. Los actuales auxiliares 
numerarios, cuyo escalafón queda 
cerrado para su extinción, continua
r á n en la misma categoría de auxi
liares. 

Ar t . 75. Los auxiliares tempora
les con t inua rán hasta terminar el 

plazo que les señale su designación 
hecha con anterioridad al presente 
Estatuto. 

Ar t . 76. Si alguno de los actua
les catedrát icos de la Univeisidod no 
estuviese de acuerdo con el presen
te Estatuto, podrá solicitar su exce
dencia antes del primero de Julio de 
1934, 
En este caso, este catedrát ico ten

drá todas las prerrogativas de los ex
cedentes forzosos. 

A r t . 77. Los alumnos de la Uni
versidad Literaria de Barcelona que 
deseen continuar sus estudios en la 
Universidad Autónoma, lo sol ic i tarán 
previamente y en el plazo que eL Pa
tronato determine, de sus Faculta
des respectivas^ y éstas, reconocién
dole la escolaridad de los estudios 
hasta aquel momento realizados, se
ñalará a cada uno un plan de estu
dios a seguir en lo sucesivo para con
tinuarlo en la nueva Universidad Au
tónoma. 

Ar t , 78. E l Patronato redactará , 
con la mayor urgencia, los reglamen
tos de pruebas de ingreso en la Uni
versidad y el necesario para la nue
va organización de la Secretar ía de 
la Universidad y servicios adminis
trativos. 

Ar t . 79. El Patronato d ic ta rá las 
reglas oportunas para la adaptación ! 
del actual personal administrativo y 
subalterno a la nueva organización 
de la Universidad Autónoma. 

Dado en Madrid en 7 de Septiem-1 
bre de 1933. 

Aprobado, el ministro de Instruc
ción Pública y Bellas Artes: Francis- i 
co Barnés,» 

Sábado, g ^ S e n t i ^ K ^ ^ 

DETENCION IMPORTANTE 

La policía ha detenido a uno de l0s 
encartados en el complot para atentar 
contra el señor Azaña, que en la ac
tualidad trabajaba con nombre su. 
puesto en unas obras que se realÍ2an 

en el Ministerio de la Guerra 

E l traspaso de los derechos sanitarios a la Generalidad 

D E T A L L E S A QUE SE R E F I E R E 
E L DECRETO 

Madrid, 8.—El anejo a. que se re
fiere el decreto traspasando a la Ge
neralidad de Cataluña los derechos 
sanitarios por servicios dé Sanidad 
Interior, dice así: 

«El infrascrito, don Rafael Glosas 
Cendra, letrado, secretario de la Co
misión mixta creada por Decreto de 
la Presidencia del Consejo de Minis-
trostros de 21 de noviembre de 1932 
para la formación del inventario de 
los bienes y derechos del Estado que 
se concede a la región autónoma de 
Cataluña, y adaptación de servicios 
que pasan a la Generalidad; 

Certifico: Que, en sesión de 11 de 
los corrientes, la referida Comisión 
aprobó lo siguiente: 

Por la ley de 8 de enero de 1907 
que regula la aplicación de los emo
lumentos que los inspectores de Sa
nidad deben percibir por derechos 
sanitarios por servicios de Sanidad 
Interior, el importe de la totalidad 
de las cantidades que se cobren por 
derechos sanitarios se invierte en las 
provincias en donde ha tenido lugar 
el devengo del derecha sanitario, sin 
que el Estado tenga ninguna part i 
cipación en los expresados derechos 
sanitarios, y la Comisión acuerda: 

Primero. Se traspasa a la Gene
ralidad, de Cataluña la cobranza, dis
tribución y administración de las 
cantidades que por derechos sanita
rios se exigen por los inspectores de 
Sanidad por los servicios de '.Sanidad 
interior a par t i r desde la fecha clel 
traspaso efectivo de dicho servicio. 

Segundo. Las cantidades que se 
recauden por los expresados dere
chos se apl icarán en la proporción 
que determina la ley de 3 de enero 
de 1907, el 75 por ciento para hono
rarios de los inspectores de Sanidad 
y el 25 por ciento restante para ma
terial e instalación de laboratorios e 
institutos de la región. 

Tercero. En tanto no se varíe la 
forma de recaudación establecida por 
la ley de 3 de enero de 1907, per
cibirá la Generalidad la devolución 
que debía hacerse a las inspecciones 
generales de Sanidad y recibirá por 
conducto del Ministerio de la Gober
nación el 25 por ciento destinado a 
material, a instalación de laboratorios 
e institutos sanitarios del territorio 
de Cataluña. 

Y para que conste, expido el pre
sente en Madrid a 19 de agosto de 
1933.—Firmado, Rafael Glosas Vis
to bueno: el presidente, Carlos Esplá . 

EL SÉSOB GALARZA DIJO QUE LA 
REUNION DE LA MINORIA RADI
CAL SOCIALISTA SE HABIA RE
DUCIDO A UN CAMBIO DE OPI

NIONES 

Madrid, 8. — A las cinco de la 
tarde t e rminó la reunión de la m i 
nor ía radical-socialista, maznifestan
do el señor Galarza que se h a b í a n 
limitado a un cambio de impresio
nes para que el representante del 
grupo que hab ía de i r a consultar 
con el Jefe del Estado le expresase 
la opinión del Partido. 

—¿Será el señor Baeza Medina? 
—No; será el señor Gordon Or-

dax, que es a quien con arreglo a 
los estatutos, corresponde la repre
sentac ión del Partido. 

SUICIDIO 

Madrid, 8. — Disparándose un t i 
ro en la cabeza puso f i n a su vida el 
comandante auditor de Marina, don 
Alvaro Lacavo, de 33 años . 

Se ignoran las causas de suici
dio. 

Madrid, 8.—Como se reoordará, ha
ce más de un año que fueron deteni
dos por la Policía varios individuos 
a quienes se acusaba de haber pla
neado, de acuerdo con determnados 
elementos, un complot para atentar 
contra la vida del presidente del Con
sejo, señor Azaña-

En el sumario que se incoó, y que 
fué ruidoso por las personas que se 
dice habían inspirado el complot, f i 
guraban varios conocidos pistoleros, 
a quienes se procesó como encarta
dos de consumar el hecho. 

Cuando se celebró la vista de la 
causa, y según nuestras noticias, por 
falta de pruebas suficientes, se les 
condenó a una corta pena, que ya 
cumplieron en la Cárcel Modelo. 

Una vez en libertad todos ellos, se 
separaron sin que la Policía supiese 
exactamente a qué se dedicaban ni 
qué punto de residencia eligieron. 

Alguno de ellos parece que marchó 
a Zaragoza, donde vive hace algunos 
meses. Los otros quedaron en Madrid. 
El asunto quedó zanjado y no se ha
bló más de él, pero como es el caso 
que dos de estos pistoleros están tra
bajando como obreros en el propio 
Ministerio de la Guerra desde hace 
algunos días, y hasta se asegura que 
uno de ellos llegó a encontrar la co
locación que disfruta utilizando nom
bre supuesto, hemos tratado de inqui-

E L DIRECTOR D E L INS
TITUTO D E REFORMA 

AGRARIA 

E l conflicto de la Siderúrgica de Sagunto 

Antes de que se celebrase el Consejo 
de Ministros, el diputado señor Just 
visitó a los ministros de Hacienda y 
Obras Públicas para tratar del antici

po de 7 millones y meiio de 
pesetas pedido 

Madrid, 8.—El diputado valenciano 
señor Just estuvo en la Presidencia 
antes de dar comienzo el Consejo, 
para visitar a los ministros de Ha
cienda y Obras Públicas. 

El señor Just habló a los minis
tros de la necesidad de aprobar con 
urgencia el anticipo de siete millo
nes y medio de pesetas para la Si
derúrgica de Sagunto, pues los áni
mos están muy excitados, debido a 
la creencia de que la demora obedece 
a una maniobra de los Altos Hornos 
de Vizcaya, para hundir definitiva
mente la factoría levantina 

El señor Viñuales contestó que es
to era ya un asunto resuelto, y en
tonces el señor Just interesó de los 

ministros que fuera llevado esta tar
de a la Cámara. 

El señor Prieto al escuchar estas 
palabras puso un gesto de duda muy 
expresivo, y el señor Just preguntó : 

—¿Es que hay crisis? 
El ministro de Obras Públicas con

testó: 
—Es muy posible. Yo me temo que 

hoy no haya sesión en las Cortes. 
El señor Just insistió y preguntó : 
—¿Qué ocurr i rá con el proyecto en 

ese caso? 
El ministro socialista le replicó: 
—Yo creo que aunque hubiera cr i 

sis se aprobaría rápidamente , por 
tratarse de un proyecto muy razona
ble y justo. 

Confirmó que un grupo in
glés había ofrecido 400 mi

llones para implantarla 
Madrid, 8.—Preguntado el director 

del Instituto de Reforma Agraria 
acerca de la supuesta financiación 
de capital extranjero para la Refor
ma Agraria, ha dicho: 

—La exacta referencia de lo ocu
rrido a la luz del día, es la entrevis
ta pedida por el representante de un 
grupo bancario inglés, y es la si
guiente: 

Este señor ofreció financiar con 
una cantidad inicial de 400 millones, 
al cuatro y medio por ciento, como 
mínimun y un plazo de devolución 
de cincuenta años, la Reforma Agra
ria, siguiendo en esto su labor pecu
liar. 

Y digo su labor peculiar, porque 
este mismo grupo ha hecho peticio
nes análogas, según dijo, a Polonia 
y Checoslovaquia. 

Aseguró también este representan
te que la causa de la oferta no era 
otra que la existencia de un fuerte 
stock de dinero en Inglaterra a con
secuencia de la disminución del vo
lumen de tráfico comercial con Amé
rica. 

—Yo—continuó diciendo el señor 
Terrer—me limité simplemente a es
cuchar y ofrecí trasmitir la respues
ta al ministro de Agricultura y úni
camente por mi parte aventuré ¿ste 
juicio: 

«Que posiblemente el Gobierno es
pañol tendr ía el propósito de reali
zar la reforma agraria con sus pro
pios recursos económicos naciona
les.» 

No hay, pues, acuerdo secreto ni 
compromiso que pueda favorecer a 
los que se dice hipotecarios del pue
blo español. 

En cuanto a otras cosas que se han 
dicho, únicamente diré que mi viaje 
por Andalucía y especialmente en Se
villa, he recogido una realidad deri
vada de los pequeños, medianos y 
grandes propietarios,, cuál es el ago
bio de estas clases sociales que jus
tif ica en muchos casos el no haber 
realizado las labores del campo pre
cisas por falta de recursoss materia
les, Tranmi t í al ministro de Agricul
tura, como era de mi deber, estas 
observaciones. 

De esto, según mis noticias—ter
minó diciendo, se ha hablado ya en 
el Consejo de ministros, más que na
da por las gestiones hechas por la 
comisión sevillana que recientemen
te visitó Madrid. 

TRASLADO DE RECLÜSAS 
Madrid, 8. — De madrugada fue

ron trasladadas a la nueva cárcel de 
mujeres las 110 reclusas que hab ían 
en la antigua prisión. 

El traslado se hizo en autocars 
custodiados por la Benemér i ta . 

r i r algunos datos concretos acer 
de ello, y hemos sabido que en el • 
terior del Palacio de Buenavista 
por administración, se realizan ¿ y 
terminadas obras de reparacién e" 

De la dirección de las mismas 8e 
ha ¡encargado un jefe del ejército 
que con la debida autorización ad' 
mi t ió y cont ra tó a un centenar de" 
obreros que son los que en la actua
lidad realizan las obras de ref--en 
cia. 

Entre estos obreros y con nombre 
supuesto se encuentran trabajando 
de fontaneros los dos extremistas a 
que nos referimos, quienes noa ase
guran vienen actuando desde el 31 
del pasado mes de agosto. 

La policía al tener noticias del he. 
cho, se apresuró a detener a u n -ie 
ellos, individuo peligroso que esta 
tarde fué trasladado a la Dirección 
de Seguridad para ser ampliamente 
interrogado. 

Ignoramos lo que el detenido haya 
podido manifestar y hasta quien le 
pudo ayudar a encontrar trabajo en 
lugar tan inadecuado paira él, si se 
tien© -en cuenta sus antiguos y i . 
puestos propósitos. 

Por lo que se refiere a su compañe
ro, ignoramos la resolución adop' ?.da 
por la policía. 

Una de las reclusas dió a luz tan 
pronto como llegó al nueva estable
cimiento. 

LAS COMUNIDADES DE CAMPE
SINOS 

Madrid, 8.—El Decreto d^l Minis
terio de Agricultura que pública la 
«Gaceta» sobre Comunidades de cam
pesinos, reglamenta todo lo relativo 
a la composición de las Comunidades, 
formalidades que ha de reveátir su 
constitución, organización y funcio
namiento, forma de explotación de 
las fincas de que se posesionen, l i 
quidación de productos y beneficios 
que se obtengan, fiscalización y ju
risdicción a que se someten las Co
munidades y causas de revocación de 
la concesión que el Estado otorga a 
los campecinos, procurando fomen
tar con arreglo a dichas normas el 
espí r i tu de colectivismo y mutuali
dad de que tan necesitado se encuen
t ra el campo español y que decisiva
mente puede contribuir al resurgi
miento de nuestra agricultura, tan 
preciada de medios adecuados de ex
plotación. 

En la vida y funcionamiento de 
las Comunidades se establece un 
principio autonómico, directamente 
inspeccionado por las Juntas provin
ciales y por el Instituto de Reforma 
Agraria. 

ACCIDENTE EN LA PLAYA DE 
ZAEAUZ 

PERECE AHOGADO UN MATRIMO
NIO QUE SE ESTABA BAÑANDO 

San Sebast ián, 8. — A l mediodía 
en la playa de Zarauz, se produjo 
un desgraciado accidente, del cual 
fueron víct imas dos conocidas per
sonas. 

Se hallaba tomando el baño el 
matrimonio, compuesto por don A n 
tonio Mar t í Alonso, de 48 años, y 
d ñ a Consuelo Aguilar, de. 45,, her
mana del doctor don Morestán 
Aguilar. 

Poco atentos a los consejos de los 
bañeros se metieron en un hoyo, y 
fueron arrastrados por la corriente-
Percatados del inminente peligro 
que corr ían, se lanzaron a l agua va
rios jóvenes y bañeros ; pero el ma
tr imonio permanec ía asido uno al 
otro y resultaba Inútil echarles un 
salvavidas. E l acercarse a ellos.cons
t i tu í a un grave peligro también, 
porque ambos eran muy fuértes, y 
a l tenderles la mano un Joven a 
duras penas pudo escapar, ya que 
se agarraron a él de ta l manera, 
que, a poco más , el joven perece 
ahogado también . 

Por f in , la señora soltó a su ma
rido y rogó a los que se hallaban 
cerca que lo salvasen. Se pudo co
ger a éste y cuando era conduci 
a la playa, una ola lo arrebato 
nuevo y, sin duda, porque sufne 
u n ataque, pereció ahogado-

T a m b i é n se ahogó su esposa-
L a desgracia ha causado en ^ 

rauz gran impresión. 
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INFORMACION E X T R A N J E R A 
C A B L E T É L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

EN ALEMANIA 
DOÍÍ ALFONSO DE BOBBON, DICE 
QUE ALEMANIA DEBE SENTIBSE 

FELIZ CON UN JEFE COMO 
HITLER 

Berlín, 8. — Ha llegado a Gotha el 
ex rey de España, don Alfonso üe 
Borbón. Preguntado por un periodis
ta, ha dicho que Alemania debe eon-
siderarse feliz de haber encontrado 
un hombre de las condiciones de 
Adolfo Hi t le r por el cual siente v i 
va admiración. — Fabra. 

HITLER TA A MILITARIZAR A LAS 
MUJERES 

Berlín, 8, —El Gobierno del Reich 
se propone llevar a cabo la creación 
de 60 campos de concentración para 
mujeres donde se formarán mediante 
instrucción apropiada, las futuras je
fes de las secciones femeninas nacio
nal-socialistas. <— Fabra. 

UN CASO DE ADULTERIO 
CONDENADO 

Berlín, 8—Una mujer casada y su 
amante han sido condenados a diez 
jneses de cárcel por adu l t e r io .—ía-
hra. 
LOS INSCRITOS EN EL EART1DO 

NAZI 
Berlín, 8—Se anuncia oficialmen-

que el número de inscritos al 
lartido nazi es de 3.900.000. 

Hay más de dos millones de aspi-
M&tes a ser admitidos en el par t i -
aSÍ-Fabra. 

DIARIO PROHIBIDO 
rích, 8.—El diario «Neuer Deus-

l t Zeitung» dice que ha sido pro-
ijpbido durante quince días de circu-

L por Alemania.—Fabra. 

EN SUIZA 
$k PERSONALIDAD DEL R E I 

FEISAL 

Berna, E l rey Feisal del I rak 
tenia cuarenta y nueve años de edad. 
Era hijo tercero de Husein Ibn A l i , 
gran «sheik» de Meca, que después 
fué rey del Hedjaz. Se hizo notable 
durante la guerra, en que su padre 
dir igió una revolución contra los 
turcos, e hizo varias incursiones has
ta las líneas turcas. 

Después de independizarse el I rak 
de Turquía, después de la guerra, 
quedó como Estado independiente 
bajo el mandato de Inglaterra. En 

, agosto de 1921 el rey Feisal fué 
elegido y proclamado rey del I rak. 
En diciembre de 1927 se firmó un 
Tratado entre el I rak e Inglaterra, 
por el cual ésta reconocía el Irak 
como Estado independiente. 

Por indicación de Inglaterra el 
Irak fué admitido en la Sociedad de 
Naciones, en octubre de 1932, en 
que terminó el mandato inglés.—At
lante. 

LA CONFERENCIA JUDIA 
Ginebra, 8. — Después de un apa

sionado debate la Conferencia Inter
nacional Judía al examinar la situa
ción de los israelitas en Alemania ha 
aprobado una moción en la que se 
preconiza el boyeot a -Alemania co
mo medio de defensa legí t ima contra 
la violación-de los derechos ' ' ú n 
tales que se hace en aquel país a los 
judíos y no cesar en el boycot hasta 
que no -se restablezcan dichos légít i-
inos-derechos-. 

La delegación judía italiana com
bat ió duramente esta moción abste
niéndose de votar. 

También el acuerdo preconiza la 
cooperación InternacionaJ para hacer 
más eficaz el boycot a Alternan i a. — 
í a b r a i ^ ' 

EN RUSIA 
Efi í iE^OR HEHRIOT EN RUSIA 

Moscou, 8.—El señor Herriot y las 
personalidades de su séquito han es
tado visitando el Museo para la pro
tección de la maternidad y de los 
n i ñ o s que están en periodo de lac
tancia, habiendo manifestado mucho 
interés por la legislación .soviética 
robre ese particular, así como por 
las leyes que afectan al régimen 
matrimonial y las cuestiones que se 
refieren a la puericultura y a la edu
cación de los niños. 

El señor Herriot y el embajador 
de Francia, señor Alphand, han de
positado coronas sobre los féretros 
<íe las víct imas del reciente acciden
te de aviación,—Fabra, 

E N C U B A 

El Comité revolucionario actúa enérgica
mente, interviniendo las tropas ante la 
actitud de los comunistas y extremistas 

LOS EE. UU. TA TIENEN PRETEX
TO PARA INTERVENIR 

La Habana, 8. — Las noticias que 
se reciben de las provincias del Sur 
acusan una agravación en los con
flictos obreros que han tomado un 
carác te r francamente comunista. En 
Santa Clara los trabajadores se han 
apoderado de las refinerías de azúcar 
pertenecientes a sociedades comer
ciales norteamericanas y en Cama-
güey han intentado los obreros in
cautarse de varios ingenios. Según 
parece, la guardia rural se ha abste
nido de intervenir en estos hechos. 

Esto coloca a la Junta Revolucio
naria, constituida en Gobierno provi
sional, en una situación dificilísima, 
pues puede justificar la intervención 
de los Estados Unidos prevista en la 
Constitución cubana por la enmien
da Platt. En los círculos polít icos se 
cree que, a pesar de las declaracio
nes del presidente Roosevelt, el Go
bierno norteamericano in te rvendrá 
toda vez que ya se han dado casos 
de haber sido atacadas las propieda
des de súbditos extranjeros. Se con
sidera inminente un desembarco de 
fusileros de los buques de guerra 
que se hallan en el puerto de La 
Habanaa. — Agencia Americana. 

LA SITUACION SE LE HACE B I P I -
CIL AL COMITE RETOLUCIONARIO 

La Habana, .8. — La situación del 
Gobierno provisional se hace cada 
día más difícil e insostenible. Los 
partidos políticos no expresan su 
adhesión a los revolucionarios t r iun
fantes y se mantienen a la expecta
tiva para intervenir si los aconteci
mientos motivan un desembarco de 
tropas norteamericanas. 

El presidente del Gobierno señor 
Pórtela , que desempeña las secreta
rías de Negocios Extranjeros y de 
Justicia, ha declarado que los hechos 
registrados en Santa Clara y en Ca-
magüey no tienen carác te r polít ico, 
pues son consecuencia del malestar 
existente entre los obreros que pre
tenden mejorar su si tuación econó
mica, y ha afirmado que las autori
dades han adoptado toda clase de me
didas para evitar ia repetición de 
hechos de esta naturaleza. Cree el 
señor Pór te la que una intervención 
norteamericana no está justificada y 
que el pueblo cubano no la tolerar ía , 
produciéndose un conflicto cuyas con
secuencias no se pueden prever. — 
Agencia Americana. 

MANIFESTACIONES DE CESPEDES 

La Habana, 8. — Un redactor de la 
Agencia Americana ha conseguido 
entrevistarse con el ex presidente 
señor Céspedes quien ha manifestado 
que acató las disposiciones de la Jun
ta Revolucionaria por creer que in
terpretaban el sentir de! pueblo y 
para evitar derramamientos de san
gre, pero que considera un error la 
actuación del nuevo Gobierno provi
sional. 

Después de un régimen de dicta
dura como el sufrido por Cuba du
rante ocho años — ha dicho el señor 
Céspedes — las libertades polít icas 
debían ser devueltas al pueblo paula
tinamente y por procedimientos cons
titucionales para evitar excesos, pues 
se comprende qüe después de un so
metimiento tan prolongado la masa 
popular se desborde y quiera andar 
de una vez todo el camino, que du
rante aquella etapa no pudo hacer. 

Ha afirmado el ex presidente que, 
como buen patriota, lamenta que se 
produzcan hechos que puedan moti
var una intervención de los Estados 
Unidos, cosa que el- Gobierno provi
sional que se consti tuyó a la caída 
del dictador Machado se esforzó en 
evitar. — Agencia Americana. 

MENOCAL ES ESTRECHAMENTE 
VIGILADO 

La Habana, 8. — E l ex presidente 
Menocal está estrechamente vigilado 
por los soldados y los estudiantes. 
Sus partidarios han protestado con
tra esta vigilancia, de la cual son 

también objeto caracterizados polí t i 
cos nacionalistas y de la agrupación 
polí t ica A. B. C. 

Las medidas de precaución adopta
das por el Gobierno provisional son 
verdaderamente extraordinarias. E l 
sargento Batista, jefe del ejército 
cubano, ha dispuesto que patrullen 
por las calles de la ciudad fuerzas 
de caballería y que se emplacen ca
ñones y ametralladoras en los pon
tos estratégicos de la población. 

Se considera inevitable un golpe 
de Estado provocado por Menocal y 
los nacionalistas, si el Gobierno nor
teamericano no interviene antes. — 
Agencia Americana. 
LOS MILITARES CONTRA EL iM' 

MITE REVOLUCIONARIO 
La Habana, 8. — Entre los m i l i 

tares reina profundo malestar por la 
subversión de los principios de dis
ciplina del ejército sancionada por 
lá Junta Revolucionaria con él nom
bramiento del sargento Batista para 
la jefatura del Ejército y de otros 
subalternos para importantes cargos 
de autoridad mil i tar . 

Créese que los militares depuestos 
apoyarán cualquier movimiento con
trarrevolucionario que pueda produ
cirse. — Agencia Americana. 
EL SARGENTO BATISTA CONSIGUE 

RESTAURAE EtL ORDEN 

La Habana. 8. — Comunican de 
Santiago de Cuba que, gracias a ias 
enérgicas medidas adoptadas por las 
autoridades revolucionarias, reina el 
orden más absoluto en toda la pro
vincia. Se ha desmentido la noticia 
de que hubiera sido asesinado un sub
dito francés. 

Las noticias que se reciben de pro
vincias dicen que los conqietos obre
ros planteados siguen su curso ha
ciéndose gestiones para resolverlos 
mediante la intervención de t r ibu
nales de arbitraje entre obreros y 
patronos. 

Han sido apresados los trabajadores 
que se apoderaron de las refinerías 
de azúcar de Delicias y Chapara, en 
la provincia de Oriente. Las autori
dades han presentado sus excusas a 
los propietarios, que son norteameri
canos, garantizándoles que no volve
rán a producirse hechos de esta na
turaleza. 

Los ferroviarios de Camagüey con
t inúan en huelga, pero observan una 
actitud pacífica. — Agencia Ameri
cana. 

HAN DESEMBARCADO UN RESTA. 
CAMENTO DE FUSILEROS 'N 

AMERICANOS 
La Habana, 8. — Un ¡pequeño C:B. 

tacamente de fusileros norteamerica
nos ha desembarcado con e] p : :. 
to de construir una estación ce T. 
S. H.j que facilite al embajador de 
los Estados Unidos sus comunicacio
nes con los ofrciales de los buques 
de guerra norteamericanos que fc^v- -
diseminados por distintos punte, de 
la isla. 

Hasta ahpra.no s.e ha .producido 
ningún incidente desagradablé, pero 
se teme que ia presencia de esos fu
sileros pueda dair lugar a alguna ma
nifestación de protesta. 

EN SANIIAGO DE CUBA SIGUE EL 
FOCO REVOLUCIONARIO REBELDE 

La Habana, 8. — Las principales 
calles de la capital siguen vigiladas 
por fuerzas del ejército nacional, en 
previsión de que pueda producirse al. 
guna alteración del orden. 

Hasta ahora no se han rec.^....» 
nuevas noticias de Santiago de Cuba, 
pero se asegura que es allí en donde 
el foco revolucionario es más reibel-
de. 

LA SITUACION DE CUBA VISTA 
EN NORTEAMERICA 

Washington, 8. — Las noticias que 
se reciben en esta capital proceden, 
tes de Cuba, indican que la sola pre
sencia de la mar iner ía norteamerica. 
na en aguas cubanas, ha sido suficien
te para calmar algo la agitación re. 
volucionaria del país, especialmente 
en Santiago de Cuba. 

Se tiene la esperanza de que ia 

llegada del senador señor Swansqn, 
contr ibuirá a esclarecer un poco Ia 
situación. 

Los periódicos norteamericanos pu
blican una información en la que se 
dice que el Gobierno de los Estados 
Unidos ha expresado a los Gobiernos 
sudamericanos su reconocimiento por 
la ayuda moral que le han prestado 
en estos momentos difíciles. 

El ministro de Relaciones Exterio. 
res de México ha hecho saber que 
antes de tomar ninguna .resolución 
sobre los asuntos de Cuba, estuvo 
conferenciando extensamente con los 
representantes de Cbile, Brasil y Ar
gentina. 

El acuerdo tomado será publica
do de un momento a otro. 

Las naciones hispanoamericanas 
tienen la esperanza de que la i n 
tervención de los Estados Unidos en 
los asuntos de Cuba no se l legará a 
realizar.—Fabra, 

ARENGA r<EL SARGENTO BA
TISTA 

La Habana, 8. — Ante una gran 
mul t i tud congregada en los alrede
dores del Palacio presidenciaJ, el 
sargento Batista pronunció u n a 
arenga, en la que dijo, entre otras 
cosas: 

No creáis en los rumores que cir
culan. Dispongo de quince m i l hom
bres dispuestos a defender l a liber
tad del país. 

E l derecho y la justicia es tán con 
nosotros. 

Mientras esto ocurría, los oficia
les del ejército hablaban con los 
sargentos, proponiéndoles la consti
tución de una Junta mil i tar . 

Esta proposición se sabe que ha 
sido rechazada.—Fabra. 

La Habana, 8.—Los últ imos acon
tecimientos registrados en todo el 
país indican que el Comité revolu
cionario se ha visto obligado a. ac
tuar rápida y enérgicamente, te
miendo la desintegración de sus pro
pios sostenedores y ante la amena
za de la acción comunista y de la 
intervención de los Estados Unidos. 

Las calles de la capital están ma
terialmente llenas de tropas, que a 
cada momento tienen que intervenir 
para disolver las grandes manifes
taciones de comunistas que constan
temente se forman. 

Los grupos llevan carteles con ins
cripciones que dicen; «Abajo el Go
bierno.» «Viva la revolución sovié
tica de Cuba.» «Trabajadores, cam
pesinos, soldados, marineros, estu
diantes: ¡Levantaos contra el impe
rialismo yanqui.» 

La agitación por todas partes es 
enorme. Grandes masag de comunis
tas, compuestas por hombres, muje
res y hasta niños, llevando estan
dartes y banderas, distribuyen nu
merosos manifiestos invitando a la 
revolución popular contra el impe-
rialismo¿ 

Los elementos moderados propug
nan por la formación de un Gobier
no de derechas que estuviera presi
dido por el señor Céspedes, solici
tando además la ayuda del Ejército 
norteiamericano para mantener | £ 
orden, hasta que la situación de la 
Policía y , del Ejército cubanos se 
normalice. 

Una comisión, muy numerosa de 
mujeres revolucionarias se ha pre
sentado ante la Embajada de los Es
tados Unidos para protestar contra 
la intervención norteamericana, y 
declarando: 

«Los marinos de los Estados Uni
dos tendrán que pasar por encima 
dé nuestros cadáveres antes de pe
netrar ©n terr i torio cubano. Todas 
estamos decididas a hacer frente con 
las armas y todas nuestras fuerzas 
a la gendarmería yanqui.—Fabra. 

EN AUSTRIA 
ANTE UN POSIBLE ATAQUE DE 

LOS NAZIS AUSTRIACOS 
Viena 8.-^En la población de Shar-

nitz y en otras plazas situadas cer
ca de la frontera alemana, han sido 
construidos emplazamientos para ca
ñones, con objeto de prevenir un 
posible ataque de los «nazis» aus
tríacos que actualmente están en
trenándose en Baviera, y cuyo nú
mero se cree que es en la actualidad 
superior a ocho, m i l hombres.—Fa
bra. 

EN INGLATERRA 
EL PESAME DEL R E I DE 

INGLATERA 

Londres, 8—El rey de Inglaterra 
ha enviado un mensaje de pésame al 
primogénito del rey Feisal, en Bag
dad. 

Jafar Pasha, ministro del Irak en 
Londres, ha estado esta mañana en 
el Foreing Office, anunciando que 
inmediatamente iba a trasladarse a 
Berna con motivo de la muerte del 
rey Feisal. 

El pr íncipe heredero del Irak na
ció en 1912.—Atlante. 

i DIMITE JOHN SIMON LA CAR. 
TERA D E NEGOCIOS EXTRAN

JEROS 2 
Londres, 8..—En su edición de esta 

mañana el «News Chronicle» recoge 
el rumor de que sir John Simón ha 
presentado la dimisión del Ministe
rio de Negocios Extranjeros. 

Hasta ahora no ha poodide com
probarse la veracidad de. este ru
mor: 

Dicho periódico dice que seria 
ofrecido a sir Simón un puesto en 
la Cámara de los Lores.—Atlante. 

EN IRLANDA 
SUCESOS EN DÜBLIN - LA POLI
CIA DISOLVIO UNA MANIFESTA

CION 
Dublin, 8.—Esta tarde unos sesenta 

extremistas republicanos, que lleva
ban banderas con . diversas inscrip
ciones, entre ellas una que decía: 
«Boicot a los productos británicos», 
tuvieron que ser dispersados por la 
Policía, la cual para imponerse se vió 
obligada a hacer uso de las porras. 

Algunos minutos más tarde, otro 
grupo de manifestantes logró romper 
el cordón que la. policía había íorma-
do alrededior del Palacio de Justicia, 
dando gritos de «Viva la República». 

Con este motivo se produjo una co
lisión bastante violenta, en el curso 
de la cual resultaron heridas varias 
personas. 

Por uXtimo, cuando algunas perso
nas eran introducidas en el Palacio 
de Justicia, para comparecer ante el 
Tribunal, el público que sé encon
traba en la sala p ror rumpió en gr i 
tos de «Viva la República». 

E l presidente ordenó la evacuación 
de la sala, pero esta orden tardó bás
tante tiempo en poder ser cumplida, 
porque la Policía era imponente para 
hacer salir a los protestantes, que se 
negaban obstinadamente a obedecer. 

Por í in , la sala pudo ser evacua
da y entonces dos individuos de los 
que más se habían distinguido en la 
protesta, fueron condenados por el 
Tribunal a un mes de prisión.—Fa
bra. 
EL GOBIERNO IRLANDES DEJARA 
DE PARTICIPAR EN LA TREGUA 

ADUANERA 
Ginebra, 8.—Después del Gobierno 

de los Países Bajos, el Gobierno i r 
landés ha comunicado que de jará de 
participar en la tregua aduanera con 
fecha 24 del actual. 

E l documento del Gobierno ir landés 
no explica las razones en que se ba
sa, su resolución.—Fabra. 

LA POLITICA EN IRLANDA 
Dublin, 8 . _ E 1 . partido del señor 

Cosgrave ha decidido por unanimi
dad unirse con los partidos de centro 
y con el partido de O'Duffy'para or
ganizar la oposición al Gobierno.— 
Fabra. 

LOS SOCIALISTAS AUSTRIACOS SE 
ADHIEREN A L BOYCOT 

Viena, 8. — Continuando gu obra 
depurativa de la administración del 
Estado, han sido separados de sus 
Cargos dos subprefectos de la provin
cia de Carinthia y trasladados nu
merosos funcionarios de Klagenfurt. 

Los socialistas han acordado solida
rizarse con los acuerdos de la Confe
rencia Internacional de intensificar 
el boycot a Alemania por la persecu
ción a los hombres de ideales demó
cratas y marxistas. — Fabra. 

EL CONGRESO CATOLICO 
EN AUSTRIA 

Viena 8. — Las campanas de todas 
las iglesias de esta capital, echadas 
al vuelo, señalaron ayer, por la no
che, la Inauguración del Congreso 
Católico. 

Durante todo el día no cesaron de 
llegar a Viena millares de viajeros 
austríacos y extranjeros, s i e n d o 
enorme ei movimiento de trenes, au-
tocars y automóviles. 

En los trabajos del Congreso to
marán parte el Legado del Papa, el 
Patriarca de Venecla, el' Arzobispo 
de Par ís , más de cuarenta Obispos y 
unos 250.000 congresistas—Fabra. 
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U L T I M A S 
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I N C 1 A S E X T R A N J E R O 

B A R C E L O N A 
TJNl MUJER GRAVEMENTE HERI

DA POR UN AUTOCAR 
En la carretera de Moneada, fren

te a la fábr ica de cementos, un au-
t c a r atrepel ló a una mujer llama
da Leonor Zaonera Hernández, de 31 
años, viuda, que resul tó con heridas 
graves en el brazo derecho, con frac-
t i b del hueso radio y magullamien
to general. 

Se le auxilió en el Dispensario de 
San < -adrés. 

La tormenta de ayer 
Ayer, una vez anochecido, comen

zó a caer sobre la ciudad una gran 
tormenta, sucediéndose los relámpa
gos y truenos, acompañados de una 
torrencial lluvia, que convirt ió núes-' 
tras calles en torrentes. 

A las diez y cuarto cesó la lluvia, 
pero siguió el cielo cubierto, ame
nazando reproducirse. 

La temperatura descendió algo. 

ATRACO EN SAN GERVASIO 
Anoclae.i; en, ,ia calle de San Ella,s, 

entre las de Muntaner y Bélgica, tres 
individuos, pistola en mano, le exi
gieron a Francisco Romá Coll, que 
les entregara lo que llevaba encima, 
apoderándose de lá cartera que con
tenía 32 5 pesetas, desapareciendo 

-después de consumado el atraco. 

AGRESION 
En la calle de Correo Viejo, Ma

nuel Martínez agredió a Pedro Ro
dríguez, causándole lesiones en la 
cara, que le curaron en el Dispen
sario de las Casas Consistoriales. 

SINTOMAS DE ASFIXIA 
Unos vecinos próximas a la playa 

Mar Vella extrajeron del agua a Pe
dro Vidal Rebollo, de 15 años ae 
edad, quien fué auxiliado en el Dis
pensario del distrito, apreciándosele 
síntomas de asfixia. 

E X T R A N J E R O 
LOS JUEGOS UNO ElíSITARIOS DE 

TURIN 
Washington 8.—El contralmirante 

Byrd ha anunciado que tiene el pro
pósito de salir de Boston el día, 15 
del actual, para efectuar una nueva 
expedición al Polo Norte—Fabra. 

REPATRIACION DE FUERZAS 
JAPONESAS 

Tokio,, 8. — E l ministro do la Gue
rra anuncia que ha sido aprobada por 
el emperador la repatr iación al Ja. 
pón de la sexto división que habla 
sido enviada en Manchuria en enero, 
poco antes de la campaña del Jehoi. 
No quedarán más que tres divisiones 
en el Manchukuo, lo que demuestra 
que los japoneses no conceden ningu
na importancia a los persistentes rp . 
mores de concentración de tropas en 
la frontera soviética. — Fabra. 

UN SUBDITO JAPONES QUE PIDE 
CLEMENCIA AL EMPERADOR PA
RA LOS ASESINOS DE SU PADRE 

Tokio, 8. — El hijo del Primer mi
nistro Inukai, asesinado en 1932, ha 
pedido al emperador clemencia para 
los asesinos de su padre, teniendo en 
cuenta que «perseguían un fin que 
ellos creían patriótico». — Fabra. 

ESCUADRILLA MINISTERIAL 
FRANCESSA, A MOSCOU 

París . 8. — U n comunicado del 
ministerio del Aire anuncia que 
M . Cot. ministro del Aire, sa ldrá el 
día 12 »I corriente para Moscou al 
frente de una escuadrilla ministe
r ia l que comprenderá tres aparatos 
trimotores. 

F o r m a r á n parte de la escuadrilla 
el general Chaumie, director técni 
co de la Aviación civil, y siete o f i 
ciales superiores. Además del séqui
to del ministro i r án en la escua
dri l la el aviador Doret, el c ap i t án 
Terrasson. el ayudante Rayaud, el 
mecánico Marsot y pilotos y nave
gantes. 

Seguirá a la escuadrilla el avión 
"Joseph Le Brix" , tripulado por Co
dos y Rossi. 

La llegada de los cuatro aviones 
a Moscou es tá prevista para el 
día 15. Los aviones h a r á n escala en 
Kiev y Karkov.—Fabra. 

EN EL CONGRESO D E L O S T R A -
DE UNIONS 

Brighton, 8. — En el Congreso de 
lOs Trade Unions ha habido esta 
tarde un animado debate sobre la 
part icipación de los obreros en las 
empresas oficiales. 

E l Informe emitido por el Conse
jo se limitaba a pedir que los t ra 
bajadores organizados estuvieran 
representados en las empresas que 
tuvieran carác ter oficial. 

Varios delegados pidieron que es
ta reforma se extendiera a las em

presas privadas, siendo rechazada 
la propuesta extremista por una ma
yoría no muy grande. 

El conjunto del informe presen
tado por el Consejo fué aprobado.— 
Fabra. 

E L P R O F E S O R E I N S T E I N 
Bruselas, 8. — El profesor Eins-

tein, cuya cabeza ha sido, como se 
sabe, puesta a precio por una or
ganización secreta racista., ha sa
lido de Bruselas y se propone nave
gar a la ventura en el yatoh de su 
propiedad.—Fabra. 

LA CONFERENCIA INTERNACIO
NAL JUDIA 

Ginebra,'8. — La Conferencia j u 
día internacional ha dado hoy por 
terminados sus trabajos, adoptando 
dos resoluciones: 

Una de ellas se refiere a la con
vocatoria del Congreso judío mun
dial, y la otra al boycot general de 
las mercancías alemanas-

En una tercera resolución la Con
ferencia expresa la esperanza del 
pueblo Judío en que la Sociedad de 
Naciones faci l i tará por todos los me
dios posibles la emigración de los 
judíos alemanes a Palestina-

La Conferencia ha decidido, por 
último, la creación de un Comité 
encargado de coordinar e intensi
ficar el boycot • las mercancías ale
manas—Fabra-

NUEVA l-XPKDICION A L POLO 
NORTE 

Turín 8.—El español señor Mendo^ 
za, ha quedado clasificado para las 
pruebas finales del Torneo de sable 
de los Juegos internacionales uni
versitarios.—Fabra. 

EMPRESTITO NACIONAL 
EN POLONIA 

Varsovia, 8.—Se ha publicado un 
decreto relativo a la emisión de un 
nuevo emprést i to, llamado «Emprés
t i to nacional», por valor de 120 mi
llones de zlotys, amortizable en diez 
años y al interés de seis por ciento. 

E l t ipo de emisión ha sido fijado 
en 85 por ciento del valor nominal-

El importe de este emprést i to se 
destinará, a enjugar el déficit durante 
la segunda mitad del años fiscal co
rriente.—Fabra. 

EL PACTO GRECO-TURCO 
Atenas, 8- — La Comisión de Ne

gocios Extranjeros de la C á m a r a ha 
escuchado al señor Tasaldaris, que 
saldrá m a ñ a n a para Anhara-

El señor Tsaldaris dió cuenta del 

UNA REPRESENTACION MEMORABLE 

La «Medea» del jueves próximo en el Teatro 
Griego, del Parque de Montjuich 

Ningún anuncio mejor para la representación de la 
tragedla "Medea", en el Teatro Griego, con que la emi
nente pareja a r t í s t i ca Xirgu-Borrás , con su compañía 
del Español de Madrid, se presenta al público de Bar
celona, que el recuerdo de la "Electra", de hace dos 
años en el mismo escenario natural. 

Imponderable ha sido la "Medea" de Mérida en 
aquellas ruinas magníficas- Propios y extraños que 
tuvieron la fortuna de presenciar el espectáculo, así 
lo dicen con entusiasmo. La Prensa nacional y extran
jera ha recogido la vibración del aplauso y el clamor 
u n á n i m e con que te rminó la fiesta en una verdadera 
apoteosis triunfal-

Cuatro representaciones m á s se han dado de la t ra
gedia de Séneca, traducida por Unamuno, de junio 
—en que tuvo lugar l a señaladís ima primera—a la 
fecha. Tres en la Plaza de la Armer ía de Madrid, vista 
la enorme afluencia do público, que hizo la primera 
insuficiente, y otra en Salamanca para inauguración 
solemne del Teatro Coliseum. Consciente la dirección 
a r t í s t i ca de la Importancia del acontecimiento para el 
porvenir teatral de España , HO ha omitido esfuerzo 
en la prueba. Lejos de intentar una mera repetición, 
puede decirse que cada representación de "Medea" 
por la compañía Xirgu-Borrás , constituye un alarde 
nuevo. Así, las de Madrid, donde la falta de escena 
apropiada se suplió con un tablado decorado valiente
mente por Burmann, sobre el fondo del Palacio, y que 
si desde luego impresionó al público numerosís imo pre
disponiéndole favorablemente, ha suscitado, como no 
podía menos, disparidad de apreciaciones en la crí t ica 
profesional-

Cierto que en la primera representación de la Plaza 
de la Armería, a lgún pequeño defecto de los altavoces 
^reintegración, por lo demás , al sentido de las repre
sentaciones griegas, reforzadas para la visión y el oído 
por másca ras y bocinas) y un leve tropiezo en la i l u 
minación, producido por una aver ía en un cable, res
taron brillantez al espectáculo ta l como se hab ía dado 
en Mérida; pero no a l a emoción del público, más sen
sible a la sugestión de la tragedia que al propio pru
r i to crítico. En la segunda y tercera representaciones, 
subsanadas las pequeñas dificultades, Margarita X i r -
gu y Enrique Borráa, quisieron gentilmente que su 

asesor literario y art ís t ico, Rivas Cherif, compartiera 
con ellos el honor de la escena, invadida por el público 
popular, que vitoreaba f renét icamente a los grandes 
artistas catalanes, gloria legí t ima de la escena espa
ñola y t imbre de nobleza sin tacha de nuestro teatro, 
en la escena del mundo contemporáneo-

No se ha dado m á s representaciones en Madrid por 
la necesidad de inaugurar en fecha f i ja el Coliseum 
salmantino- También en el interior de un teatro, y con 
especiales alicientes decorativos que adecuaban la 
"Medea" a nueva versión escénica, el resultado ha su
perado a todas las esperanzas. Baste saber que en es
tos tiempos de crisis económica y fluctuación del gusto 
teatral, se ha recaudado en cuatro representaciones 
de una tragedia clásica, y que algunos crít icos c re ían 
solamente propia para un público erudito, cuatro m i l 
pesetas en números redondos- Cierto asimismo que la 
Empresa Xirgu-Borrás , para corresponder dignamente 
a la contr ibución del ministerio de Ins t rucc ión Pú
blica y Bellas Artes, ha rebasado, por su cuenta, hasta 
cerca de las ochenta m i l pesetas, las cincuenta m i l de 
la subvención que le fué acordada con cargo a las 
consignadas en el Presupuesto anterior para ensayos 
de teatro. 

Ein la concesión de ese crédito se establecía la obli
gación por parte de la Empresa de repetir l a repre
sentac ión de Mér ida en Barcelona y Madrid- Gusto
sísimos se aprestan a ello en el Teatro Griego del 
Parque de Montjuich el próximo Jueves, a las seis de 
la tarde, Margari ta Xi rgu y Enrique Borrás , a quienes 
merecidamente condecoró el Gobierno con la Orden 
de la República en el segundo aniversario de su pro
clamación. 

El recinto del Teatro Griego, especialmente apto 
para las representaciones a que es tá destinado, sus 
excelentes condiciones de visualidad y auditivas, que 
hacen innecesarios gemelos n i altavoces para un pú
blico de dos mi l espectadores; el alarde de presentación 
en trajes, diseñados por Miguel Xirgu, y disposición 
escénica de coreutas y comparser ía ; la contr ibución de 
la orquesta y coros que bajo la reputada dirección del 
maestro Capdevila, i lus t ra rán la representac ión dra
má t i ca con escogidísimos trozos del mejor Gluck, son 
promesa de que la representación- de "Medea" consti
tu i rá un episodio teatral memorable. 

objeto de su viaje y del ca rác te r 
que reviste el Pacto de amistad gre
co-turco que f i rmará . 

Todos los jefes de los partidos 
políticos han aprobado la política 
exterior del Gobierno, que tiene por 
único objeto servir los intereses de 
la pez, e Igualmente aprobaron por 
unanimidad la firma del Pacto con 
Turquía.—Fabra. 

LA SITUACION ALEMANA .WJ'ldk' 
DA POR EL «MANCHESTBR GUAIL 

DIAN» 
Lo id res, 8. — E l Manches ter Guar

dian, ocupándose de la si tuación ac
tual, en lo que se refiere a Alemania, 
dice: V 

«Mientras que era posible creer en 
la buena voluntad del señor Bruning, 
la Alemania de Hi t ler no puede ins
pirar más que desconñanza. 

Se reconoce hoy por todas partes 
que los franceses tienen fundamento 
al exigir el establecimiento de un 
sistema eficaz de sólido control y v i 
gilancia. 

A cada momento va aumentando la 
impresión de que desde el estableci
miento del régimen hitleriano, al 
menos la parte más ilustrada de la 
opinión bri tánico experimenta calu
rosos sentimientos de camaradería 
hacia Francia 

Francia, cuya civilización está es
trechamente unida a la de Inglate
rra, es una de las úl t imas plazas 
fuertes de la libertad individual y 
una de las ú l t imas grandes democra
cias del mundo.—Fabra. 

ANTE LA PROXIMA REUNION 
DE GINEBRA 

LA ESTKECH\ COtfiABORACION 
FRANCO-ITALIANA 

Londres, 8. — El corresponsal del 
«Times», en Roma, hablando de la 
próxima reunión de Ginebra, a la 
cual asistirán numerosos hombres de 
Estado, dice que conviene hacer no
tar las posibilidades que existen ac-
tualente para una estrecha colabo
ración franco-italiana. Dice que el 
Pacto de los Cuatro ha creado una 
ahmósfera muy favorable, que la 
Prensa fascista ha abandonado su 
lenguaje agrario que usaba siempre 
al hablar de Francia. 

Añade el corresponsal que la en
trada de M. iüe Chambrun en fun
ciones presenta síntomas de buen 
augurio. 

Además , . debe tenerse en cuenta 
que es visto con satisfacción en Ro
ma, que la Prensa francesa comente 
ern s impat ía la actuación del señor 
Mussolini en el delicado problema 
aastroalemán. 

Según el corresponsal, en los cen
tros oficiales no se disimula que es 
necesario reforzar estas relaciones 
de cordialidad entre I ta l ia y Fran
cia y favorecer la extensión de la 
cooperación franco italiana a otros 
problemas.—Fabra, 
ACUERDO DE LA CAMARA DE 

COMERCIO DE ATSNAS 
Atenas 8.—El corresponsal particu

lar anuncia que la Cámara de Co
mercio de Atenas ha organizado pa
ra el día 20 del corriente, un cruce
ro comercial a Turquía bajo la di
rección del agregado comercial en 
Turquía. 91 crucero tiene por objeto 
poner e ncontacto. a los comerciantes 
y productores de ambos países.—Fa
bra. 

M A D R I D 
SIGUE LA HUELGA MINERA 

Puertollano, 8.—Continúa la huelga 
minera dentro del mayor orden. 

Trabajan treinta obreros afiliadosi 
a la C. N. T., protegidos por fuerzas 
de la Guardia c ivi l . 

En la asamblea celebrada por los 
metalúrgicos acordaron los obreros 
declarar la huelga general por soli
daridad con sus compañeros, desde 
las diez de la noche del sábado. 

E l ingeniero jefe de las minas p i 
dió al Comité de huelga que los ma
quinistas dtí la extracción de carbón 
atendieran los servicios de la central 
eléctrica y de la destilería, negándo
se el Comité a acceder a ello, 

ACTOS DELICTIVOS PROMOVIDOS 
POR UNOS EXTREMISTAS 

Andújar, 8—Anoche un grupo de 
extremistas dejó la población a obs
curas, dedicándose después a promo
ver alborotos, 

Inmediatamente la Compañía de 
Electricidad hizo funcionar otra lí
nea de que disponía, pero durante 
quince minutos que duró la obscuri
dad provocada por los extremistas, 
éstos se dedicaron a romper lunas de 
los escaparates y arrojar grandes pie
dras sobre cafés y bares y repatir es
tacazos entre los t ranseúntes , a con
secuencia de los cuales resultaron 
varios heridos. 

La guardia civi l patrulla por las ca

lles, pues aunque la tranquilidad es 
absoluta, so teme que esta noche ?e 
repitan los sucesos. 

EL PRESIDENTE DE LA REPUBLI
CA REGRESA A SU R E S I D E \ € i \ 

Madrid, 8.—A las nueve de la' up, 
che er presidente de la RepúblWa 
ácompafiado dé sus ayudantes, aban
donó el Palacio Nacional pin a dh i , 
girse a su residencia particuUr. 

DIPUTADO QUE SE SEPARA DE 
SU MINORIA 

Madrid, 8.—El diputado de Ac
ción Republicana, señor Mirasi^,-
ha manifestado que se ha separa lo 
del Partido de Acción Republicana, 
por haberlo así acordado la agrupa
ción de Albacete, cuya provincia re
presenta en Cortes. 

Comentarios de Prensa 

ANTE L A CRISIS 
CABALAS DE «EL SOL» 

Dice «El Sol», bajo el título «Solu
ción a la crisis»: 

«Soluciones para la crisis? Circula
ron diversas desembocaduras. Los ele
mentos ministeriales se aferran ahora 
a la idea de restablecer la coalición 
republicano-socialista que trajo la Re
pública y la gobernó en sus primeros 
meses. Creen que no hay otro camino 
para cortar el avance de las derechas 
y buscan de nuevo la colaboración 
de los radicales. Se h ^ hablado in
cluso de un programa de actuación 
conjunta, que tuviese como base la 
confección y aprobación "del presu
puesto para el año 1934 y las eleccio
nes municipales. 

Pero los radicales no parecen dis
puestos a esta reincorporación. Dléen 
que don Alejandro Lerroux la recha
zó categóricamente en su discurso del 
miércoles, y que ha dejado trazada la 
línea divisoria. A su juicio esta unión 
que ahora se pretende será el mayor 
error político que el partido radical 
pudiera cometer, ya que representa
ría una solidaridad con los errores co
metidos por este Gohiemo y que son 
precisamente la causa determinante 
de la repulsa que en todo el país se 
manifiesta contra la política actual. 
Si los radicales se unieran a los par
tidos que ahora gobiernan, quedaban 
encartados en la misma hostilidad y 
además sufrirían laS" consecuencias 
directas de la oleada derechista, pri
varían a la República del freno que 
representa un partido que dentro del 
régimen simboliza la oposición máí; 
rotunda a la actuación que última
mente se ha desarrollado desde la es
fera ministerial. 

No parece verosímil, pues, que lle
gue a cuajar la perspectiva de una 
concentración republicano - socialista. 
¿Qué otra solución puede tener en
tonces la crisis que ha quedado plan
teada en el Consejo de ministros de 
ayer? Para muchos parlamentarlos 
no hay otro camino que encargar del 
Poder al señor Lerroux, que represen
ta la fuerza más considerable de opo
sición republicana y que ha obtenido 
explícitamente en las últimas eleccio
nes la confianza y la adhesión del 
país. Este encargo llevaría ' natural
mente aparejada la entrega del decre
to de disolución de las actuales Cortes 
para que se formase un Parlamento 
que de modo auténtico responda a la 
situación actual de España. 

" E L L I B E R A L " 
"El Liberal" dice que no ha pasa

do nada, y que es de suponer que 
ha habido ratificación de confian
za. Agrega que negarle la confianza 
al Gobierno no era oportuno. No ha
bía fundamento para la crisis; pe
ro de las elecciones se desprendía 
uan consideración fundamental, pa
ra un Gobierno que tenía la confian
za del Congreos de los Diputados y 
la confianza del presidente de la 
República; pero que debía acreditar 
t ambién tener la del cuerpo electo
ra l con ocasión de las elecciones pa
ra cubrir vacantes de diputados o 
con las que deben convocarse para 
renovar Ayuntamientos. 

Si se va a estas elecciones con la 
misma desorganización que se fué 
a la de vocales de G a r a n t í a s ; si se 
acredita en ellas la misma división 
entre los republicanos y entre és
tos y los socialistas; si los partidos 
representados en el Gobierno no re-
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MI BOCA TIENE 
L A D E L I C I O S A 
FRAGANCIA DE LA 

C R E M A D E N T I F R I C A 

OPZAN 
O X I G E N A D A 

PULE E L ESMALTE DENTAL 
SIN R A Y A R L O 

1)50 pesetas tubo grande 
E L I X I R D E N T I F R I C O 

F r a s c o s a : • 

1*50, 2'2S* 2'50 y 3*75 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , etc. 
FUEGOS ARTIFICIALES 

E L I N G E N I O - R a u r i c h , 6 
P f d a s e c a t á l o g o T e l é f o n o , 1 5 0 8 6 

P I A N O S 
8 Alquileres désete Pts. 

al mes. C. Bietcer. 
B R I I C U . 78 

COMPRAS 
J O Y A S de o c a s i ó n 
Compro oro. plata, p la t i 
no, bri l lantes, perlas. Pa
samos su valor. R A M B L A 
FLORES 8. J o y e r í a N ú ñ e z 

M U E B L E S 

C O M P R O 
Pisos enteros. Pianos: 
Radios. Maq. COSER. 

M . ESCRIBIR, etc. Ha. 
gro bien y en seguí dai 
MERCADO DE OCA-
S10NES. CORTES. 414 

T E L . 80.422 

muebles, saldos y u é n e -
ros de todas clases 

HOTEL DE V E t l T A U J . 
Pelayo 8. Telf . 14370 

C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O M E R C A N T I L 
R E F O R M A D E L E T R A 

CORRESPONDENCIA 
C O M E R C I A L 

ORTOGRAFIA « C a t a l a n a 
y C a s t e l l a n a » 

6 pesetas al mes 
AMBOS SEXOS 

GERONA. 179 

J O V E N 
experto en el negocio de 
f e r r e t e r í a , jefe de una 
impor tante casa de Barce
lona, desea establecerse. 
A c e p t a r í a socio que apor
te de 10 a 15 mi l ptas. 
R e n d i r á i n t e r é s y par te 
beneficios. Esc. D I A GRA
FICO n ú m j 1653 

UN NUEVO LAVADOR 
M E C A N I C O D E C I R C U 
L A C I O N M E T O D I C A PA
R A E L T R A T A M I E N T O 
D E LOS GASES 
Patente de i n v e n c i ó n n ú -
meiro 119.728 y Certificado 
de adic ión a la misma n ú 
mero 119.832, de la ; Com-
pagnie pour la Fabrica-
t i o n des • Compteurs et 
Mate r i e l d'Usines a Gaz 
L a concesionaria de esta 
pa ten te y certificado de 
adic ión desea entrar en 
re l ac ión con una casa es
p a ñ o l a p á r a la venta t o 
t a l o para la concesión 
de licencias de explota
ción a los mismos. 

Para informes y detalles 
dir igirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A DE L A PRO
P I E D A D I N D U S T R I A L . 21 
Paseo de Gracia. Barcelona 

OFERTAS 
CIRUJANA 
CALLISTA 

V i c e n t a S o l e r 
Gabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la C i e n c i a moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi

netes nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

P i a z a C a t a l u ñ a , 

n ú m . 9 , p r a i . 

T e l é f o n o , 1 9 5 5 3 

F R A N C É S 

I N G L É S 
PROFESORES N A T I V O S 

6 pesetas al mes 
GERONA. 179 

M U J E R V I U D A 
con ana n iña de 8 a ñ o s , 
d e s e a r í a servir s s eño r 
eolo que sea :ormal; s e ñ o 
ra sola o matr imonio SÍP 
hijos, cuidar enfermos Pa
ra dentro o fuera, con 
buenas referencias. Razón 
Avda . del 14 de A b r i l , o ü -
me.ro 371. p o r t e r í a 

M O Z O P A R A 
a l m a c é n , se ofrece, con 
buenas referencias. Esc. 
D I A GRAFICO, n . 237 

V E N T A S 
B O R D A D O R A S 

Máquina Cornely marca L . 
en muy buen estado, se 
vende económica . S é n e c a 
nf im. I . t ienda 

C A R R O y C A B A L L O 
vendo, propio para repar
t o . Milá v Fontanals. 1 

C O L U M N A S 

V I G A S 
Rejas, Rejados y 
todo lo necesario 
para edificar, en 
hierro y madera lo 

e n c o n t r a r á en 
tJrgel, 47. y 

A L M A C E N E S D E 

E. POMES CASAS 

S e p ú k v e d a , l 3 7 

G R A N G A N G A 
Se venden terrenos en ca
r re te ra de Ribas, K m , 8, 
cerca de la Torre B a r ó , 
con electricidad. Tra to d i 
recto. R a z ó n en las dos 
torres o f rente al puente 
de los Eucallptus. Casa 
Vendre l l 

M U E B L E S 
V Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

ESENCIAS 
p u r í s i m a s de todas clases 
para licores, j a r á b e s con
f i t e r í a , etc. Verdadera es
pecialidad en las de plan
tas h ig i én i ca s v flores, de 
toda c o n c e n t r a c i ó n para 
elaborar Colonias. Quina? 

ext rac to y loción 

F á b r i c a de E s e n c i a s 

E V A 
Viladomat . 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N FIADOR 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN, 6 4 

Continua 
^ Al terna 

F O N O G R A F O S 
DISCOS 

A PLAZOS a conve
niencia de) comprador 

Cambios. Alqui ler . 
Reparaciones 

A n c h a , 3 5 y 3 7 
r e l é f o n o 12646 

¿ B U S C A U d . L A 

E S P E R A N Z A ? 

L e a u s t e d 

L A B I B L I A 

C a s a de l a B i b l i a 
Cal l e C O R T E S . 552 

S O L A R E S 
Parets del Val lés . Urba
nizaciones Casanovas. Ven
ta al contado y plazos 
desde 15 pts . mes. Sitio 
ideal y de moda. V i s í t enos 
y c o m p r a r á . Razón . Casa-
novas. Carretera, 20. Pa
rets del Val lés 

V e n d o C i t r o e n 5 H P 
T o r p e d o . 4 plazas , m u y 
buen es a i l o . C l a r i s . 97. 
ba jos . D e 7 a 8. 

V A R I O S 
M a s a j e s - M a n i c u r a 
Obispo Laguarda, ft, p l . l a 

V A L E 
F O T O S por A M E R 

C A R M E N , 3 

2 < e n y la presen-
" u t ac ión de es

t e vale d a r á n 
d e r e c h o a 

un hermoso 
t a m a ñ o 18 

por 26 c e n t í m e t r o s , en 
colores, cuyo valor es 

de 10 P E S E T A S 

usted 
r e t r a to 

V I A S U R I N A R I A S 
V e n é r e o , Síf i l is . Pie l . 

M a t r i z . Blenorragia 
Gonorrea (gota m i l i t a r ) 
Curac ión perfecta segura 
Impotencia, Espe matorrea 
C L I N I C A : U N I O N . 19. 
E N T R E S U E L O . V i s i t a de 
10 a 1 y 6 a 9. 2 ptas. 
Festivos de 10 a 1Í 

V í a s U r i n a r i a s 
Cura radical de males 
secretos por c rón icos 

que sean 

S I F I L I S - P I E L 
Pur i f i cac ión r á p i d a y 
segura de la sangre 

I M P O T E N C I A 
Rápido vigor sexual 

por medios naturales 

R A Y O S X 
Examen comp. 15 pts . 

R A D I O T E R A P I A 
Curac ión de la p rós t a 
ta y tumores sin ope
rar. Abonos económicos 

D R . M O R A 
Consultas: de 10 a 1 y 
4 a 8, festivos de 10 a 1 

P . U n i v e r s i d a d , I 

SE ADMITEN 
ESQUELAS DE 
DEFUNCION 
HASTA L A S 
DOS DE LA 
MADRUGADA 

P e n s i ó n L a M u n d i a l 
Hospital . 126. pra l . Par» 
viajeros y h u é s p e d e s . Mag
níf ica terraza de verano. 
Baño . Te lé fono 17391 

Y u n g e D e u t s c h e 
e r t e i l t Korpe rp f l 

T á g l . von 1 0 - 8 U h r 
Obispo Laguarda, 9. p l . !« 

L O C A L E S 
para a 
propios para 
De spachos 
y Ofic inas 

9 P l a z a d e 

C a t a l u ñ a 9 

« 

l m ™ l ™ A A s ™ w k EN LA CALLE DE PELAY0, NUMERO 58, BAJOS 

B L E N O R R A G I A 
( P U R G A C I O N E S ) 

en todas sus manlfeslaclones' U R E T R I T I S , 
P R O S T A T I T I S , O R Q U I T I S , C I S T I T I S , 

G O T A M I L I T A R , etc., en el hombre y 
V U L V I T I S , V A O I N I T I S , M E T R I T I S , 
C I S T I T I S , A N E X I T I S , F L U j O S , 
etc., en la mujer, por crónicas y rebeldes 
<}ue sean, se combaten de una manera 
cómoda, rápida y eflcas con los, 

MUI del Di, mm 
<Jue depuran la sangre y los humores, comunican a la orina sus mara
villosas propiedades antisépticas v mlcroblcidas; sus admirables resul
tados se experimentan a las primeras tomas, larméjoria prosigue hasta 
al completo y perfecto restablecimiento de todó el aparato oénllo-uri-
nario. curándose el paciente por si solo sin inyecciones; lavados, apli
caciones d« sondas, bujías, etc., tan peligroso siempre por las compll-
coctonea a que exponen y nadie se entera de su enfermedad 
(CF* Basla tomar una caja para convencerse de ello 
fixlgld siempre los legítimos C A C H E I S D E L Dr. SOIVRÉ 
y no «dmlUf suíUluclones interesadas de escasos o nulos resultados. 
V«nfa « g(5Q ptmm. omjm en las principales farmacias de 

E«pafia, Portugal y América. 

N E R V I O S O S ! 
Baste de «ufrir inút i lmente qraciai • (at 

acreditada» 

EIIIGEIS P O T E I I C Í l i m del O l . S O l í R E 
que combaten de una manera efimada. r i p i d s 

y afleas la 
M o u i t a c t o n i Q Impotencia (en todas sus ma-
l i c U l d M c l l i d , nlfestaciones), dolor do eo-
beza, cansancio mental, aérdido do memoria, 
vért ioos . fotiga corporal, temblores, dispepsia 
nerviosa, palpitaciones, histerismo y trastorno» 
nerviosos en arenera] de las amleres T todos IOF 
trastornos orainioos que t-.entran por causa v 
origen agotamiento nervioso. 

^ G r a g e a s p o t e n c i a l e s de l D r . S o i v r é , más que on m e d í -
ean!Sn*0 ,OD aD *",n8nto esencial da) cerebro, medula y todo e) sistema 
aervioso. regnnaranrto e) r igor sexual propio de la edad, conservando I» 
^a.uci / Dro]ongando la vida: Indicadas especialmente a los agotados e » 
' n j uven tud por toda dase de excesos, a loa qne verif ican trabajos ex
cesivos, t an to físico* como morales o intelectuales, espnrtistas. hombres 
l e ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, 
etc.: consimiieTidn siempre con las Qraoeas potenciales del Or. Soivri , 
todos los esfuerzos e ejercicios f&eilmente y disponiendo el organismo 
oara reanudarlos con frecuencia y ojftximo resultado, llegando a la ex-
Í " 8 * 7 ' l In '1olBntar a' organismo con anenrfas oropias de )» 

»I«ITA A . t e « » « - 8 " , t " t0"w»' un frasco oara «onvencorse do ello 
V E N T A A SEO PTAS FRASCO, on todas l a . prineipalo* farmacias 

« " E s p a ñ a . Portuoal y América * i 

NOTA. — U m g i é n d o s e y enviando U'2ft otas, en sellos de correo para 
' franoueo a Oficina,. Laborator io S&katarg. Callo del Ter. 18, Barcelona. 
©cibiré grat is nn l l b r l t o expl ica t ivo sobre el origen, desarrollo v t ra ta -

"•"entr dp a s tn^ antermedariee. 

Anuncie V. en E L DIA GRAFICO 

EL DIA GRAFICO a sus lectores y anunciantes 
La iransíormaciOu realizada en E L DIA URAHCU na sido tan evider-ie que mucíios de nues

tros lectores uos dan transmitido su aplauso, entre elogios que, cordiaünente, agradecemos. Nuestros 
uúmeros dominicales, descendiendo su precio a diez céntimos, QO sólo no dan sido reducidos en pági-
Las, sino que las pequeñas novelas que pn elias aparecían, van firmadas, desde el pasado número, 
por las más prestigiosas personalidades de nuestras letras. No nay suceso, problem;. urbano, cuestión 
política, acontecimiento Internacional que no sea recogido en nuestras páginas, añadidas a la infor. 
mación estricta, las encuestas e interviüs necesarias para mayor comprensión y completo Informativo. 
Nuestras piginas de rotograbado, suficientes ellas solas para mantener el perentorio interés gráfico, 
dan sido completadas con fotograbados en el interior del periódico cuando el reportaje o la noticia 
han necesitado una adición visual. 

Este continuado esfuerzo nuestro será sostenido y ampliado con nuevas aportaciones Informativas y 
literarias que iremos sirviendo a nuestros lectores. Alejados de todo proselitismo, al margen absoluta
mente de toda política. No deseamos más que bacer de EL DIA GRAKICO un diario bien Informado y 
de grata lectura, en el que repercuta la vida de veinticuatro horas con todas las perfecciones perio
dísticas; el rotograbado, el fotograbado, el reportaje, la crónica y la abundancia Informativa. 

• • • 
Para corresponder de una manera práctica al favor de nuestros lectores y anunciantes, EL DIA 

GRAFICO, de acuerdo con algunas de las casas que tienen con nosotros establecidos contratos de pu
blicidad, ha organizado unos obsequios bimensuales, que serán entregados a los favorecidos por la 
suerte. El reparto de dichos obsequios se celebrará durante los meses de octubre, diciembre, febrero y 
abril , y corresponderán, respectivamente, a los boletines que insertaremos en los meses de agosto-
septiembre, octubre-noviembre, diciembre-^nero y febrero-marzo. 

Los obsequios que se entregarán a nuestros lectores en el mes de octubre, es decir, los corres
pondientes a los boletines de los meses de agosto y septiembre, serán 22 y sus característ icas han ve
nido siendo publicadas en nuestras pasadas ediciones y lo serán nuevamente en números sucesivos. 

El importe de los artículos y objetos que serán sorteados asciende a bastantes miles de pesetas. 
Oportunamente iremos reproduciendo, fotográficamente, los objetos para que r m ^ - n c lectores 

puedan darse cuenta de su importancia. 
Para optar a los obsequios, sólo es necesario que nuestros lectores recorten a diario, durante ios 

meses de agosto y septiembre los cincuenta boleti nes con numeración correlativa que publicaremos 
en EL DIA GRAFICO. 

Para tomar parte en el sorteo, se canjearán en nuestra Administración, Plaza de Cataluña. 9, si es 
el lector de Barcelona, personalmente, y si es de fuera, por correo, los cincuenta boletines CON NU
MERACION CORRELATIVA DEL 1 al 50, por un ta lón que contendrá DIEZ NUMEROS. 

SI algún lector no hubiese podido reunir los cin cuenta boletines correlativos por extravio o dete
rioro de los ejemplares en que se publican, ten
drá derecho a que la Administración le entregue 
un talón con ocho números para el sorteo, si los 
boletines son hasta 40 y con seis números, si los 
boletines son hasta 30. En ambnc casos, correlati
vamente. 

Los lectores de fuera de Barcelona que remitan 
boletines para su canje, deberán acompañar un se
llo de 30 céntimos y otro de la Exposición de 5 cén
timos, si ha de enviárseles el talón por correo. 

También pueden confiar el encargo del canje al 
recadero de su respectivo pueblo. 

El sorteo, que será pilbllco, se verificará en 
nuestra Administración durante el mes de octubre, 
en la fecha que se anunciará oportnnanjente. 

C o n c u r s o s de E L D I A G R A F I C O 

B o l e t i n e s c o r r e s p o n d i e n t e s 

a l o s m e s e s d e a g o s t o 

y s e p t i e m b r e d e 1 9 3 3 
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L\i Presidente de los E E . UU.f es elegido jefe indio de los boy scouts, al visitar r l c a m -
T amento de éstos cerca de Nueva York (Fot. líeys'ione) 

1 
8 

Un avión cneco, en 
cargado de h publici
dad de la Feria de 
Praga, que cayó en el 

Danubio. — (Fot. 
Keystone) 

Nuremberg.—uesme ae ias tropas ac 
asalto.—(Fot. Keystone^ 

Valencia.-El doctor AJbiñana al La .élebre tenista Miss J. £. Tomlin. entrenándose cop 
salir de la visita a la Virgen de los Desamparados. — (rot. Vidal) n^ánica. 


